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Pânico nas Cosias Inglesas 

A Guerra das Falsidades 
Nosso Quadro Negro 

53.a Semana 
kt. — O serviço de informações britan- 

nico faz os mais ingentes esforços por ex- 
tinguir a impressão crescente causada pela 
offensiva allemã que consiste na intensifica- 
ção dos ataques aéreos á Inglaterra, desde 
o dia 7 de setembro, e no lançamento de 
grande copia de bombas sobre Londres, bem 
como sobre installações portuarias, fabricas 
e aérodromos inglezes. Entretanto, por mais 
que se torcesse e retorcesse e por mais que 
procurasse deturpar os detalties, não pôde 
esse serviço impedir que se constatassem e 
se reconhecessem, em geral, algumas reali- 
dades, e por Signal as mais decisivas: a In- 
glaterra encontra-se na defensiva; ella não 
consegue proteger sua capital, nem mesmo em 
pleno dia; tem de supportar ataques em 
massa e só consegue responder a estes, por 
meio de contra-ataques nocturnos de propor- 
ções modestas; além disso, diminue cada vez 
mais o numero de aviadores britannicos; re- 
gista-se um desfalque diário de milhões e 
milhões de horas de trabalho, em virtude do 
que diminue a producção e o transporte de 
material bellico e de productos alimentäres; 
foram destruídos trapiches, fabricas e n'ro- 
portos em grande numero. Ao contrario 
disso, a Allemanha não regista prejuizos c 
perdas dignos de nota; sua capacidade pro 
ductiva augnienta incessantemente na mesma 
medida em quei a paz se vê garant''a .no 
Continente europeu e na mesma proporção 
em que a vida economica é regulada de ac- 
cordo com as novas necessidades. Não paira, 
por conseguinte, a minima duvida quanto ao 
desfecho final desta peleja. 

Passemos a desnudar e a collocar no pe- 
lourinho, como de habito, algumas peças go- 
zadas engendradas pela desageitada propa- 
ganda. 

Afendes que têm de servir 
de prova 

A Photo Wide World divulgou uma pho- 
tographia que apresenta um grupo de ho- 
mens, retirado de um monte de escombros, 
a fuselagem de um avião allemão derrubado, 
a qual possue as características de um caixão 
de defunto. Reza a nota explicativa: ,,Os 
ingiezes estão organizando um ,,cemiterio" 
dos aviões allemães abatidos sobre as ilhas. 
Pretendem, depois, convidar os representantes 
da imprensa estrangeira para contal-os, afim 
de que verifiquem o numero de apparelhos 
perdidos pelos germânicos. Vê-se um deta- 
lhe desse curioso ,,campo santo"." — Real- 
mente, trata-se ahi de uma idéa assaz curiosa 
e, simultaneamente, de uma innovação de um 
invejável bom gosto .. . Prova isso, em todo 
caso, que os inglezes têm necessidade de 
soccorrer-se dessa muleta, afim de apoiar 
nella a fé bruxoleante na veracidade dos bo- 
letins militares britannicos. iVlas, para que 
essas vias sinuosas, tanto mais quanto as dif- 
ficuldades de transporte no paiz do Reino 
Unido augmentam de dia para dia, conforme 
é confessado pelos proprios bretões, e tanto 
mais quanto se dá, de quando em vez, que 
este ou aquelle apparelho teuto é abatido so- 
bre o mar, não podendo, assim, entrar no 
computo para a respectiva prova?! Não se- 
ria, acaso, muito jnais simples provar aos 
representantes da imprensa estrangeira, in 
loco, depois de cada ataque, a ,,inefficada" 
das bombas allemãs, bem como mostrar-lhes 
os apparelhos derrubados? Isso seria muito 
ma'is rápido e, sem duvida, muito mais con- 
vincente. Na mesma occasião poderiam ser 
apresentados, também, os aviões inglezes des- 
truídos, deixando-se a cargo dos estrangei- 
ros decidir, se é o sr. Churchill que tem 
razão, quando affirma, como se deu ha pouco, 
que a proporção das perdas inglezas para as 
allemãs é de 1 ;6, ou se a razão está ,do 
lado do Alto Commando allemão que dá 
essa proporção como sendo de 4:1. E digam 
lá que os inglezes são homens práticos. 

Radioemissor bilinsue 

A diffusora londrina tem, por dever de 
officio, de esforçar-se no sentido de opinar 
sobre os acontecimentos militares dentro do 
espirito do ministro das Informações Duff 
Cooper, e se as cousas saem ás avessas dos 

(Continua na 2.a pagina.) 

O governo britannico íencíona abandonar Londres 

Roma, 12 — (TO) — „II Messaggero'' es- 
creve hoje que Londres se encontra as véspe- 
ras dos dias mais infernais de sua historia. 
Esse diário publica em destaque a decla- 
ração do sr. Churchill, na qual este annun- 
cia a próxima invasão allemã. A opinião desse 
jornal é que o governo britannico abandonará 
Londres. 

A imprensa romana relata o êxodo da po- 
pulação londrina e das cidades da costa para 
o interior do paiz. Segundo cálculos italia- 
nos, mais de um milhão e meio de inglezes; 
nestes últimos dias, abandonaram Londres. 
Nas cidades da costa reina grande pânico e 
os habitantes vivem sob angfustia e temor 
de desembarques germânicos. 

Nova York, .12. (T.-O.) — O correspon- 
dente em Londres do diário ,,Nevv York 
Times", informa que a capital londrina de 
minuto a minuto muda de aspecto, em vir- 

tude dos constantes bombardeios levados a 
effeito pelos allemães. As devastações feitas 
pelas bombas germanicas — fri.'a o jorna- 
lista — são colossais e impossíveis de se- 
rem descriptas. 

Tokio, 12. (T.-O.) — A ,,Ágencia Domei" 
informa que desde hontem pela manhã se 
encontram interrompidas as communicações ra- 
dio-telegraphicas entre o Japão e a Ingla- 
terra. Todos os esforços para restabelecer 
as communicações até agora teem sido in- 
fructiferos. 

Madrid, 12. (T.-O.) — O Ministro do 
Interior Serrano Suner empreendeu hoje uma 
viagem, passando pela França, para visitar 
a Alemanha na companhia do embaixador ale- 
mão Eberhard von Stohrer e alguns outros 
colaboradores. 

O sr. Suner permanecerá na Alemanha dez 
dias, dedicando-se a negociações com as altas 
autoridades em Berlim, devendo visitar tam- 
bém outras cidades, entre as quais Muenchen. 

SdilQdit um íonDon 

Sdilodit um EnglonD 

Ge&enht ienec. Die fliegen unti Hegen I ~ Soldaten gegen plcoten — 
Unheiloolle Ahnungen des mc. Chucditll 

In diesen Tagen, da der europäische Ent- 
scheidungskampf ungeahnte dramatische Hö- 
hepunkte erreicht und seiner Lösung zuge- 
führt wird, stellen zahllose berufene und un- 
berufene Menschen ihre persönlichen Betrach- 
tungen über die Strategie des Krieges an. 
In eifrigen Diskussionen suchen sie einander 
zu überzeugen und zerbrechen sich den Kopf 
über Dinge, für die sie hochtrabende Namen 
gebrauchen und do:h niemals verstehen wer- 
den. Denn die berufensten Streiter unserer 
Zeit, die Soldaten, führen ihren Kampf ohne 
viele Worte. Ihr Heldentum ist im schwei- 
genden Opfergang für das Vaterland ver- 
ankert; ihre Philosophie heisst Befehl, selbst- 
lose Pflichterfüllung und harter Kampf bis 
zum Sieg. Was sie denken und empfinden, 
bringen sie vielleicht am sinnfälligsten in 
ihren herrlichen Liedern zum Ausdruck, in 
deren Melodien und Rhythmen immer et- 
was nur der deutschen Volksseele Eigenes 

und aus der Kameradschaft des neuen Deutsch- 
land Gewachsenes mitklingt. Da sind die Mär- 
sche der jungen Soldaten der Luftwaffe, die 
täglich gen England fliegen, denen Sturm 
und Meer vertraute Begleiter geworden sind, 
die ihre Lieder so oft für andere singen und 
nicht ahnen, dass es ihre eigenen stolzen 
Heldengesänge sind. Was wissen wir denn 
schon von den Gefahren dieser Fliegerleben, 
von den übermenschlichen Anstrengungen, vom 
Mut, von der Geistesgegenwart, von ihrem 
Einssein mit der Maschine, die sie steuern? 
Wir hören und lesen sachliche oder schwung- 
volle Berichte, kleine oder grosse Zahlen und 
glauben danach den Schlüssel des Geheim- 
nisses um Schlachtenglück und Sieg gefun- 
den zu haben. Für jene aber sind die klu- 
gen Berechnungen auf dem Papier bedeu- 
tungslos. denn wenn sie die hohen soldati- 
schen Tugenden nicht in ihren starken Her- 

(Schluss auf Seite 2.) 

A arma aérea teuta lança-se, ininterruptamente, contra o inimigo — Temos aqui um obser- 
vador e atirador no seu posto n'um apparelho He 111. . 

Unaufhörlich startet die deutsche Luftwaffe gegen den Feind 
in der Kanzel einer He III. 

Beobachter und Bordschütze 

Der Lflgenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

53. Woche 

kt — Mit der Verschärfung des deutschen 
Luftkrieges gegen England seit dem 7. Sep- 
tember und den Massenangriffen auf London, 
auf Häfen, Industrieanlagen und Flugplätze 
bemühte der britische Nachrichtendienst sich 
ganz offenkundig, den nachhaltigen Eindruck 
der deutschen Offensive zu verwisdien. Er 
konnte jedoch bei aller Verdrehung von Ein- 
zelheiten nicht verhindern, dass eini;je Tat- 
sachen, und zwar die enísciveidenden, allge- 
mein erkannt und anerkannt wurden: Eng- 
land befindet sich in der Verteidigung, es 
kann seine Hauptstadt nicht einmal bei helkm 
Tage schützen, es muss Massenangriffe über 
sich ergehen lassen und beantwortet sie nur 
durch nächtliche Gegenangriffe von beschei- 
denem Ausmass; ferner nimnt die Zahl der 
britischen Flieger a'i, Millionen von Arbeits- 
stunden fallen täglich aus, die Herstellung 
und der Transport von Kriegsmaterial und 
Lebensmittel leiden darunter, Vorräte, Fabri- 
ken und Flugplätze sind in grosser Zahl zer- 
stört. Deutschland verzeichnet im Gegensatz 
hierzu keine nennenswerten Verluste, und sei- 
ne Produktionsfähigkeit steigt unaufliörlich in 
demselben Masst, wie' der Friede auf der' 
europäischen Fi.*>l!and gc-ic'icrt '.md das \X'ir<- 
^^;haItslel■.ell r.e\icn (ie'liirfni. 
chend rercgell v.'ird. Uebfr tiis Hndcrgäir. 
nii kann .il'^o kein Zweifel rielir aufkommen. , 

Im foh/enden .seii'ti wiederum 'einige miss- 
glückte Propa.ganda Kunst«tückchen niedriger 
gehängt. •» . . 

Särge ols Bemetsmittel 

Photo Wide World verbreitet ein Licht- 
bild, auf dem einige Alänner den Rumpf- 
teil eines abgeschossenen deutschen Flugzeu- 
ges, der die Form eines Sarges aufweist, 
von einer Trümmerstätte forttragen. In dem 
dazugehörigen Text heisst es; ,,Die Englän- 
der richten einen ,,Friedhof" der über ihren. 
Inseln abgeschossenen deutschen Flugzeuge 
her. Sie wollen dann die Vertreter der aus- 
ländischen Presse einladen, dass sie die Flug- 
zeuge zählen, die die Deutschen verloren ha- 
ben. Auf dem Bilde erblickt man einen Teil 
dieses sonderbaren ,.Friedhofes"." — Aller- 
dings, es handelt sich dabei um eine sonder- 
bare und zugleich sehr geschmackvolle Ein- , 
richtung. Sie beweist jedenfalls das Bedürf- 
nis der Engländer, dem mangelnden Glauben 
an die Verlässlichkeit der britischen Heeres- 
berichte eine künstliche Stütze zu verschaf- 
fen. Doch warum solche Umwege, zumal die 
Transportschwierigkeiten in den Landen des 
Vereinigten Königreiches zugegebenermassen 
von Tag zu Tag grösser werden und zumal 
doch gelegentl/ch deutsche Flugzeuge auch 
über dem Meere abgeschossen Werden-' und 
damit für die Beweisführung ausfallen?! 
Wäre es nicht viel einfacher, den ausländi-- 
sehen Pressevertretern nach jedem Angriff 
die ,,Wirkungslosigkeit" der deutschen Bom- 
ben an Ort und Stelle nachzuweisen und 
ebenso die vernichteten Flugzeuge zü zeigen? 
Das ginge gewiss schneller und würde be- 
stimmt überzeugender wirken. Dann könnte 
man auch die vernichteten englischen Flug- 
zeuge vorweisen und die Ausländer entschei- 
den lassen, ob Herr Churchill recht hat, 
der aie Verhältniszahl der britischen und 
deutschen Verluste erst kürzlich mit 1 ;6 an- 
gab, oder die deutsche Heeresleitung, nach 
deren Darstellung sie ungefähr 4:1 beträgt. 
Die Engländer stehen doch sonst in dem Ruf, 
praktische Menschen zu sein. 

Uoppel}üngtger SenDer 

Der Londoner Sender muss sich von Amts 
wegen bemühen, die Kriegsereignisse im Sinne 
seines Informationsministers Duff Cooper zu 
begutachten, und wenn die Dinge anders lau- 
fen, als Downing-Street wünscht, so muss 
er den schlechten Eindruck nach Möglichkeit 
verwischen. Das hat er seit einem Jahre 
redlich getan und dabei keine Arbeit und 
keinen Schweiss gescheut. Die Gerechtigkeit 
erfordert, bei dieser Feststellung nicht mit 
dem Lob zu sparen. Nun gibt es aber Hörer, 
die ausser englisch auch deutsch und fran- 
zösisch verstehen, die gelegentlich eine Stich- 
probe machen und bei einer solchen Gelegen- 
heit feststellen mussten, dass derselbe Sender 
den Erfolg der deutschen Angriffe auf Lon- 
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don in deutscher und französischer Sprache 
als äusserst geringiü^ig darstellte, in eng- 
lischer Sprache hiiigegen senr viel schwere 
Schäden und Verlusie eiiiges.and. üie Erklä- 
rung für solche l^oppelzüngigkeit liegt auf 
der Haiid: die Engländer, und insbesondere 
die am schwersten betroifenen Londoner, kön- 
nen die Angajen bis zu einem gewissen Um- 
fang nachprüfen — also Vorsicht! —, die 
Ausländer aber nicht — also munter drauflos 
propagiert! 

* 

,,Berltn behennt 

Die grossen Luftangriffe gegen London am 
7. September und i,i den darauf folgenden 
Tagen si.id von a.ntlichen deutschen Stellen 
als Vergeltungsma.s :ahme für die fo.tdauern- 
den Angriffe der britischen Flieger auf nicht- 
militärische Ziele im Reich bezeichnet wor- 
den. Zugleich wurde wiederholt und nach- 
drücklich darauf verwiesen, dass die Luft- 
waffe sich nach wie vor auf rein militärische 
Ziele beschränkt, und zwar auch in London 
(u. a. T. O. 9. 9.). Selbst die Associated 
Press meldet a.n 8. September aus Berlin, 
die Deutschen legten Wert auf diese Fest- 
stellung, ihre Flieger bemühten sich, nur 
kriegswichtige Ziele zu treffen. Es gibt je- 
doch Zeitungen, die britischer als die Briten 
sind, und eine von diesen brinjt es fertig, 
die erwähnte IVleldung der Associated Press 
am 9. September mit folgender Ueberschrift 
zu versehen; ,,Berlin bekennt, dass seine Flie- 
ger nichtmilitäriEche Ziele angriffen." Das 
Blatt rechnet offenbar damit, dass die mei- 
sten Leser sich mit dar Ueberschrift begnü- 
gen und dass dam der Zweck erreicht ist, 
die Deutschen nach ihrem eigenen Bekenntnis 
als grausame Barbaren anzuprangern. 

beftötigt..." 

Dass es sich hierbei nicht um ein Versehen 
oder einen Zufall, sondern um ein wohN 
überlegtes Vorgehen haidelt, ergibt sich aus 
der Wiederholung derartiger Verdrehun{,en. 
An demselben 9. Septe.nber erschie.ien bei- 
spielsweise englische Nachrichten über den 
Angriif auf Hamburg in einer Aufmachung, 
die den angeblichen Erfolg dieses Unter- 
nehmens dem Erfolg der Leutschen über Lon- 
don an die Seite stellte: ,,Die englische Luft- 
waffe beantwortet die deutsche Offensi\e wirk- 
sam", usw., in gro sen Ueberschriiten. Schliess- 
lich folgte unter dem Titel: ,,Berlin bestä- 
tigt", ein Telegramm der United Press aus 
Berlin \oti 9. Sentember, dass ,,^laubwü'dige 
Quellen" berich'ien, Hamburg sei in der Nacht 
vorher'heftig bombardiert worden. 

t)ie unfdiulõtge „lilorionne" 

Nach einer Meldung der Associáted Press 
■"^us Vich>,.i/:ii September wurdi die fran- 

zösische Wccnenschriit ,.Marianne" für drei 
Mo.iate verboten, weil sie in einem Artikel 
behauptet hätte. ..bra ikreich sei nicht besie^^t, 
solange es die Tugenden und Grundsätze des 
Gleichgewicntes und der Harmoiie bewahre.i 
würde." Las habe den Deutschen missial- 
len und deshalb hane die Regierung von 
Vichy das Verbot aussprechen müssen. Die 
Lehre für den Leser lautet: so wird die 
Pressefreiheit \on den to'an ären Re ierungen 
mit Füssen getreten. Wer es nicht bes er 
weiss, mag das glauben. Wer jedoch die 
unschuldige ,,Maria''ne" kennt, das niedrig- 
ste Hetzblatt mit den denkbar perversesten 
Eildern, das sich systema i:ch an die Instinkte 
der Untermenschen wandte, um deren Hais 
gegen Deutschland zu sc'iüren, miiss dieses 
Verbot mit Genugtuung begrüssen. Es ist nur 
bedauerlich, dass es auf drei Monate befri- 
stet und nicht bereits vor drei Jahren a is-^e- 
sprochen worden ist, denn die ,,Marianne" 
und ihre Artjencssinnen stehen in der vor- 
dersten Reihe der Mitschuldigen am Ausbruch 
dieses Krieges. 

teutfdie Truppen in Rumänien? 

Zu den deutschfeindlichen Nachrichten, 
durch die das Friedenswerk Hitlers und Mus- 
soliais ^uf dem Laikan gestört werden sollte, 
gehören die Meldungen über den Einmarsch 
deutscher Truppen nach Ru.nänien. Nordame- 
rikaiiische Agenturen behaupteten, die deut- 
schen Soldaten seien durch Ungarn befördert 
und in Erwartung von Schwierigkeiten sei- 
tens der Sowjetunion an der rumänisch-russi- 
schen Grenze in Stellung gebracht worden. 
Auch an böswilligen Kommentaren fehlte es 
selbst\erständlich nicht. Und des Pudels 
Kern? Am 8. September erklärte nach Tians- 
ocean die zuständige amtliche Stelle in Un- 
garn, dass derartige Angaben das Produkt 
reinster Phantasie seien und die ungarische 
Regierung , nur die Erlaubnis zur Durchreise 
von Fk-auftragten des Arbeitsdienstes und de- 
SS gegeben habe, die die Heimführung der 
Deutschen aus Besfa-abien in die WeTje lei- 
teten. — Das ist die Art und Weise, 'wie 
man auch heute noch die — Kriegsausweitung 
betreibt. 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

desejos da Downing Street, cabe-lhe oblite- 
rar, na medida do possível, a má impressão 
causada. Pois ha um anno já que o radio 
londrino vem dando, religiosamente, conta do 
recado, sem temer labores nem poupando 
suor. Manda a justiça que se não observem 
reservas ao se lhe tecerem louvores. Existem, 
porém, radio-ouvintes que, afora o inglez, 
entendem também allemão e francez e que, 
de quando em quando, tiram a esmo uma 
prova, occasião essa em que lhes é dadtD 
constatar, que a mesma emissora, ao irradiar 
o noticiário nas lingas allemã e franceza, 
apresenta os resultados dos ataques allemães 

Schiodit um ConDon - 

CSchIuss von Seite 1.) 
zen trügen und verwirklichten, könnte der 
Freiheitskampf des deutschen Volkes niemals 
gelingen. So wollen wir in diesen und den 
kommenden Tagen keine unnützen Worte ma- 
chen, sondern in stillem, zuversichtlichem Ver- 
trauen all unsere Gedanken über das Meer 
schicken und uni die Helden der Tat scharen. 

* 
Die Bekanntgabe, dass die Engländer bei 

ihren Nachtflügen über Deutschland unge- 
re Mengen von Brandplättchen abgeworfen 
haben, löste im gesamten deutschen Volke 
die tiefste Empörung aus. Die Presse stellt 
Vergleiche zwischen der deutschen und bri- 
tischen Kriegsführung an und schreibt dazu: 
„Bei uns nimmt niemand an, dass unserq 
Bomben etwa mit Schlagsahne gefüllt sind 
und nur eine Wirkung von 50 Zentimetern 
im Umkreise haben. Aber es kommt auf 
das Ethos der kriegerischen Verrichtung an. 
Wir wollen England soldatisch niederkämp- 
fen. England aber will uns durch einen Dolch- 
stoss ins Herz der Zivilbevölkerung treffen. 
Die Zeit aber, da das Volk von innen her 
zu übertölpeln war, diese Blütezeit der bri- 
tischen Kiiege, ist vorbei. Gerade dieser Krieg 
hat den Weg freigemacht zur soldatischen 
Bewährung und zum freien Spiel der Kräfte 
auf weiten Schlachtfeldern. Soldaten kämp- 
fen gegen Piraten! Es ist schon deshalb nicht 
schwer, den Ausgang dieses Krieges voraus- 
zusagen. — Die Schlacht von London wird 
unerbittlich bis zu ihrem Ende durchgeführt 
und ihr folgt dann die Schlacht um England 
auf dem Fusse, bis der englische Hochmut 
gebrochen ist und bis ein System ausgerot- 
tet ist, für das es im neuen Europa kei- 
nen Platz mehr gibt.'' 

• 

Mr. Churchill, der neuenglische National- 
he:o, hielt am lt. September eine Rundfunk- 
ansprache an das gesamte britische Weltreich, 
in welcher er traditionsgemäss feststellte, dass 
England auch heute no;h stärker ah zu Be- 
ginn des Kampfe; ist. Aber weder diese ge- 
fährli?h-kühne Behauptung no:h die masslo- 
sen Verunglimpfungen deutscher Soldatenehre 
und gemeinen Beschimpfungen des Führers 
hinderten ihn nebenbei an folgenden Fest- 
stellungen: „Obgleich es also dem Kanzler 
Hitler ausserordentlicli schwer sein sollte, 
in unser Land einzufallen, ohne sich die voll- 
ständige Luftherrschaft gesichert zu haben, 

Stoatsrehretär o. D. oon Rhetnboben 

Englands Symbol ist der Löwe. Majestä- 
tisch liegt er da und blinzelt gewöhnlich 
sch.ä.rig mit den Augen. Jahrhunderte lang 
hat er die grosse britische Macht bewaciiit 
über der die Sonne nicht unterging. Bernard 
Shaw hat einmal darüoer gespottet, dass der 
bri ische Löwe alt würde und manchmal all- 
zulange zögere, um von seiner Kraft Ge- 
brauch zu machen. Aber auch er war der 
Mei.iung, dass der alternde britische Löwe 
recht/eilig ge.iug mit seiner Pranke zum töd- 
lichen Schlag ausholen würde, wenn einmal 
wi k i h E i^la ds Interessen lebensgefährlich 
bedroht sein würden. Das war wohl die über- 
hebliche englische PropagandaIhese in diesem 
Krieg: E .g.and ka .n zwar Schlachten, aber 
nie ei e i Krieg verlieren, weil eben die letzt 
entscheidonde ichlacht durch einen Pranken- 
sch laj; des Löwen im.uer von ihm gewonnen 
werden würde. Mit welchen Mitteln? Mit 
Lu desgenossen und Propaganda, mit Geld 
und Intrigen," vor allem aSer mit der Macht 
der bri.ischen Flotte. Las war die bewährte 
Pra is O! d^ei .'ahihunderten. Mit ihr hoffte 
England auch diesen Krieg zu gewinnen. Nun 
aber ist so vieles, fast alles, anders gekom- 
men als E 'gland gedacht hatte. Die Bundes- 
ge ossen, die man rief, folgten dem Rufe 
nicht oder wo sie folgten, wurden sie einer 
nach dem a deren geschlagen. Die Propa- 
ga ida war hohl und trug dem Geist der 
neuen Zeit nicht Rechnung. Die Intrigen 
wurden durchschaut. Das Gold verlor seine 
Macht über die Menschen. Die Seemacht 
aber musste erkennen, dass eine neue noch 
entscheide-'dere Waffe eitstanden war: die 
Ltrtwaffe. die alle Voraussetzungen engli- 
scher Kriegsnlanung und St alegie von 1939 
über den fíaufen warf. 

Bei Peginn dieses Krieges en+s'and in Eng- 
land ein berühmter P-o-a -andafilm .,The 
Lion has wi-^gs". England wollte gerade, 
weil es '"ach dem pol-i'"c'ien Fe'd/ug Deutsch- 
la"ds fühlte, dass diesmal etwas in seinen 

a Londres como sendo insignificantes, ao 
passo que, qua ido a irradiarão é feita em 
inglez, confessa que os damos e as perdas 
foram "ra es. O a. essa bili guidez explica- 
se facilmente: os ingle.^.es e fcfct-e udo os !on- 
dri os, que. estes, sno mnis du-a ncnte attin- 
gidos. podem verificar, al? a uni cí-ta ex- 
tensão, com os proprio; olhos, a veracidade 
do que lhes é commu-icaHo. Recomnenda- 
se. pois, a rraxima prudência. O mesmo não 
se dá em relação aos estrangeiros, portanto, 
imniijam-se-lhes, sem rebu'os, as petas! 

"Berlim confessa..." 

Os grandes raides dos allemães sobre Lon- 
dres, em 7 de setembro e nos diàs subse- 

Sdiladit um CnglonD 

schreiten seine Invasionsvorbereitungen tat- 
kräftig fort. Hunderte von Barkassen tref- 
fen ständig aus holländischen, belgischen und 
französischen Häfen in Brest ein und sam- 
meln sich dort sowie in der Biscaya-Bucht. 
Darüber hinaus fahren Geleitzüge von deut- 
schen Handelsschiffen in Gruppen von je 10 
bis 12 Stück durch den Kanal und bewegen 
sich langsam von einem Hafen zum anderen, 
unter dem Schutz der neuen Küstenbatterien, 
die die Deutschen dort aufgebaut haben. Zur 
Stunde befinden sich in den deutschen, hol- 
ländischen, belgischen und französischen Hä- 
fen von Hamburg bis Brest sehr beträchtli- 
che Schiffskonzentrierungen. Schliesslich be- 
reiten die Deutschen in Norwegen zahlreiche 
Schiffe für Truppenlandungen vor. Ueber den 
Zeitpunkt für den Beginn des deutschen Un- 
ternehmens können wir nichts sagen. Eben- 
sowenig können wir die Versicherung ab- 
geben, ob sie den Einfall wirklich versu- 
chen werden. Aber niemand möge sich über 
die Tatsache täuschen, dass ein. Einfall gröss- 
ten Ausmasses mit mathematischer Genauig- 
keit in allen kleinsten Einzelheiten vorberei- 
tet wird. Niemand möge sich eine Illusion 
über die Sorgfalt machen, welche die Deut- 
schen bei der Vorbereitung dieser Invasion 
üben, die in jedem Augenblick gegen Eng- 
land, Schottland oder Irland oder gegen alle 
drei Länder gleichzeitig begonnen werden 
kann. Diese Invasion kann nicht mehr lan- 
ge hinausgeschoben werden, da die atmosphä- 
rischen Bedingungen sich in jedem Augen- 
blick verschlechtern können. Ausserdem kann 
der Feind derartige Zusammenballungen von 
Schiffen nicht über eine unbestimmte Zeit hin- 
aus au'frechterhalten, da sie ja jede Nacht 
von der Royal Air Force bombardiert wer- 
den. Wir dürfen also die kommende Wo- 
che als die wichtigste in unserer Geschichte 
betrachten. Jeder Mann und iede Frau die- 
ses Landes müssen sich wappnen, um ihre 
Pflicht zu erfüllen. Wir sind mächtiger denn 
je..." 

Dieser Meinung des Mr. Churchill über 
die deutsche Invasion ist noch hinzuzufügen, 
dass nicht nur viele Engländer, sondern au± 
ihre amerikanischen Freunde der Ansicht sind, 
dass Hitler ebenso gut, vielleicht sogar noch 
besser, bei nebligem Wetter ,,rüberkommt''. 
Dass er kommt, hat er ja fest und sicher 
versprochen. Churchill scheint jedenfalls mit 
diesem Kommen zu rechnen. ep. 

Voraussetzungen nicht stimmte, die Welt glau- 
ben machen, dass der britische Löwe auch 
nach der Entwicklung der modernen Luftwaffe 
immer tödlich zuschlagen könnte. So beikam 
er zu seinen abgenutzten alten Pranken plötz- 
lich Flügel. Das was der Welt durch den 
englischen Film damals vorgeführt wurde, 
war jedoch keine wirkliche Schlagkraft der 
englischen Luftwaffe, sondern zumeist künst- 
lich in England selbst hergestellte Aufnah- 
men, die in krassem Gegensatz zu tatsächli- 
cTien Verlusten der englischen Luftwaffe bei 
ihren ersten Angriffen auf deutsche Kriegs- 
schiffe und Häfen standen. 

Seitdem ist der deutsch-englische Krieg in 
sein entscheidendes Stadium eingetreten. Nun 
helfen keine Propaganda, keine falschen Zif- 
fern, kein Film und keine künstlichen Flügel 
des britischen Löwen mehr. Nun werden Tag 
für Tag englische Jäger abgeschossen und 
englische Häfen und militärische Ziele mit 
zunehmender Wirkung von der überlegenen 
deutschen Luftwaffe bombardiert. Das ° Ver- 
hältnis der Verluste Englands zu den deut- 
schen Verlusten steht im allgemeinen drei 
bis vier zu eins, und glaubwürdige Berichte 
deutscher Flieger melden, dass die Verteidi- 
gungskraft Englands in der Luft merklich 
nachlässt. Die Wage des Sieges senkt sich 
auf die Seite Deutschlands. 

Wer glaubt noch, dass die englische Pro- 
pa'^anda recht hat, wenn sie behauptet, dass 
Deutschland bald am Ende seiner Kräfte sei? 
Wer in der ganzen Welt kann die deutsche 
Führung für so töricht halten, dass sie durch 
eigenen Entschluss die deutsche Luftwaffe an 
Engla-ds erfolgreichen Abwehrkräften schei- 
tern und verbluten lässt? 

Nein, so ist es nicht; Deutschland zertrüm- 
mert in" diesen Tagen systematisch die Flügel 
des britischen Löwen. Schon hängen sie müde 
herab. Das ist die Vorbereitung zur Ent- 
scheidung. 

quentes, representam, segundo explicam ao 
mundo as autoridades teutas, represalias pe- 
los contínuos ataques dos aviadores britan- 
nicos a objcctivos näo-mili'ares na Allemanha. 
Ao mesmo tempo repetiu-se, expressamente, 
que a arma aérea allemã se limita, como, 
aliás, sempre, a objectivos puramente milita- 
res, e isso mesmo em Londres (T.-O., 9-9, 
e outros). A própria Associated Press noti- 
ciou. em S de setembro, de Berlim, que os, 
allemães fazem questão em reaffirmar, que 
os aviadores teutos se esforçam por attingir, 
única e exclusi amente. objectivos de impor- 
tância militar. Esvoa-am, porém, por abi fo- 
lhas que são mais bretãs que os propriosi 
bretões. Um desses jornaes teve a audacia 
de collocar sobre essa noticia da Associated 
Press, em 9 de setembro, a seguinte epigra- 

phe: ,,Berlim confessa que seus pilotos ata- 
caram objectivos não militares." O referido 
jornal espera, evidentemente, que a maioria 
dos leitores se satisfaja com o titulo, conse- 
guindo-sc com .isso, portanto, a finalidade 
que é a de mandar os allemães ao pelouri- 
nho. como bartíaros, segundo a sua própria 
confissão ... 

"Berlim confirma..." 

No caso supra não se trata de um equi- 
voco ou de uma casualidade, mas, sim, de 
um acto premeditado, conforme isso se evi- 
dencia da repetição de taes deturpações. No 
mesmissimo dia 9 de setembro appareceram, 
por exemplo, noticias inglézas sobre o ata- 
que a Hamburgo, num apparato que visava 
equiparar o supposto êxito do raide dos bre- 
tões ao successo dos allemães nas suas in- 
cursões sobre Londres. Eis uma das man- 
chettes: ,.A^ aviação britannica replica com 
efficiencia á offensiva germanica." Final- 
mente vinha, sob o titulo ,,Berlim oonfir- 
mi", um telegramma da United Press, pro- 
cedente de Berlim e da'ado de 9 de setembro, 
o qual rezava, que ,,fontes dignas de cre- 
dito" informam, que Hamburgo foi violenta- 
mente bombardeada na noite precedente. 

A innocenfe "Marianne" 

Segundo uma noticia divulgada pela As- 
sociated Press, em 1 de setembro, de Vichy, 
o hebdomadário francez ,,Marianne" teve sua 
publicação suspensa por tres mezes, por ha- 
ver affirmado, em suas paginas, que ,,a Fran- 
ça não estaria vencida, emquanto conservasse 
as virtudes e os princípios de equilíbrio e 
harmonia." Isso teria desagradado aos álle- 
niães, razão por que o governo de Vichy 
se vira compellido a interdizer o referido 
semanario. Com isso pretende-se incutir nos 
leitores: Eis como os governos totalitários 
espezinham a liberdade da imprensa. Ora, 
acredite nisso quem não tem outro remedio, 
por ignorar a realidade. Quem, entretanto, 
conhecer a ,,Candida" ,,Marianne", o mais 
reles dos pasquins, que estampava em suas 
paginas as illustrações mais abjectas que ima- 
ginar se possam: e que se dirigia, systematica- 
mente, aos instinctos da ralé, afin de acir- 
rar os ânimos e despertar o odio contra a 
Allemanha, tomará, com grande satisfação, 
conhecimento dessa interdicção. Só ha a de- 
plorar, que a suspensão do semanario tenha 
sido decretada apenas por tres mezes, pois, 
por u'a medida de hygiene,,o castigo deve- 
ria extender-se por tres annos, sabendo-se 
que ,,Marianne" e periodicos que taes se en- 
contram na primeira fileira dos culpados da 
deflagração desta guerra. 

Tropas allemãs na Rumania? 

Entre as noticias hostis á Allemanha e 
atra . és das quaes se pretendia embaraçar a 
obra de paz de Hitler e de Mussolini, nos 
Balkans, encontram-se também as que falam 
da entrada de tropas teutas na Rumania. 
Agentes norte-americanos chegaraim a affirmar, 
que os soldados allemães teriam sido trans- 
portados através da Hungria e que teriam 
sido postados ao longo da fronteira rumeno- 
russa, em face da probabilidade de difficul- 
dades que poderiam ser creadas pela União 
Soviética. Subentende-se, que não faltaram 
ahi commentarios malévolos. E o busilis? 
Em 8 de setembro as autoridades competen- 
tes húngaras declararam, segundo a Trans- 
ocean, que taes informações eram rebentos 
da mais pura phantasia e que o governo 
da Hungria apenas havia dado licença para 
o transito de membros do Serviço do Tra- 
balho allemão e da S.S., encarregados de 
promoverem a repatriação dos allemães do- 
miciliados na Bessarabia. Eis o processo que 
se applica ainda hoje, com o fito de alastrar 
a guerra. 

Somalilandia» qual, é um 
deserto sem nenhum valor! 

Já testamos habituados a ouvir, a cada re- 
tirada dos inglezes, quh a perda do terreno 
abandonado no momento não affecta em nada 
a integridade do reino insular, mas, muito 
pelo contrario, representa uma verdadeira van- 
tagem, um robustecimento do seu poderio; 
para a Allemanha, porém, isso constitue um 
,,abacaxi" e um perigo. Depois que os ita- 
lianos haviam conquistado, num rápido e bri- 
lhante feito militar, a capital da Somalia bri- 
tannica, tratou-se de dissimular o revez bri- 
tannico pelo mesmo methodo já corriqueiro. 
Basta citar um exemplo para illustrar os de- 
mais. Mark Barron, da Associated Press, con- 
sola assim os seus leitores: A Somalia britan- 
nica, constituída, em sua maior parte, de 
um deserto e estepeisí, é infestada de mos- 
quitos pestiferos e insectos venenosos. Nunca 
foi financeiramente productiva. Depois que 
houverem deixado aquelle territorio, os ingle- 
zes poderão proseguir na guerra, com maior 
efficiencia, atacando por mar. E se bom- 
bardeassem, dalli, as posições italianas, estes 
se veriam em difficuldades para fazer uma 
re'irada rapida pelos montes e passar pelo 
deserto ... — Pobres italianos! Talvez seja 
recommendavel, que abandonem, immediata e 
expontaneamente, a Somalilandia. O mesmo 
talvez se deva recommendar aos allemães, pois 
não poderiam desferir um golpe mais tre- 
mendo nos inglezes, senão evacuando, o quan- 
to antes possível, todos os paizes, desde 
o Cabo Norte até á bahia de Biscaya. Effecti- 
vamente, essa gente do ,,eixo" não sabe en- 
xergar sua própria vantagem I ... 
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— Die IDirltung Der ttberbomben — Dos Sdiidifol ConDons ift befiegelt 

Seit der Nacht vom 7.~ zum 8. September 
kann man von 'der französischen Käste aus 
über iden Kanal hinweg einen roten Feuer- 
schein am Himmel sehen. Dieser W.'derschein 
kommt vom brennenden Hafenviertel Lon- 
dons, gegen das sich der erste Vergeltungs- 
schlag Uer deutschen Luftwaffe richtete. Eine 
Million Kilogramm Spreng- und Brandbom- 
ben wurden in der Nacht zum vergangenem 
Sonntag von den deutschen Bombenstaffeln 

reiches benötigten die deutschen Flugzeug- 
führer keinen Kompass. Das brennende Lon- 
don wies ihnen Weg und Ziel. Die auslän- 
dischen Berichterstatter, die diese Aktion der 
deutschen Luftwaffe miterlebten, schreiben, 
dass die Holzspeicher in den Hafengegenden 
wie Johannisfeuer gebrannt hätten und dass 
man im Flammenschein bequem die Zeitung 
lesen konnte. Die Sonne habe am nächsten 
Morgen die dichten Qualmschichten kaum 
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auf den Hafenbezirk Fastend und seine In- 
dlistrieanlagen abgeworfen. Elektrizitätswer- 
ke, Wasserwerke Oasanstalten, Verkehrsein- 
richtungen aller Art, Arsenale, Fabriken, Oel- 
lager, Silos, Kais, Docks, Fl'ussdämme und 
Handelsschiffe w'ürden getroffen, gleich ver- 
nichtet oder schwer beschädigt, Zur Explo- 
sion gebracht oder in Brand gesetzt. Zu 
beiden Seiten der Themse schlugen Stich- 
flammen Hunderte von Metern hoch, stürz- 
ten Gebäude ein und entwickelte si:h ein 
riesiges Flammenmeer, über das sich bald 
dicke Rauchschwaden wälzten. 

Der deutsche Angriff erfolgte so unver- 
mittelt, dass weder die Luftsperren an der 
Kanalküste noch über London selbst den Ein- 
fl'ug ernsthaft bèhindern konnten. Mit unge- 
stüm-er Kraft brausten die schweren Bom- 
ber heran und warfen mit einer Präzision 
sondergleichen ihre verderbenbringenden La- 
sten. Dar'unter befanden sich zum erstenmal 
Bomben grössten Kalibers, die sogenannten 
Ueberbomben. Ihre Wirkung ist so furcht- 
bar, dass in einem Umkreis .von 500 Me- 
tern alles zerstört wird und auch mensch- 
liche Lungen in diesem Umkreis dem Explo- 
sionsidruck nicht gewachsen sind. Die Flie- 
ger bestätigen, dass sie die Erschütterungen 
der Luft bei diesen Explosionen in 4000 
bis 5000 M'eter Höhe verspürten. Die Flie- 
ger .hatten ausserdem strikten Befehl er- 
halten, alle mitgeführten Bomben genaue- 
stens ins Ziel zu bringen und nicht eine da- 
von in die T;hemse fallen Zu lassen. ■ 

In den Strassen der bombardierten Stadt- 
teile spielten sich Szenen der höchsten Pa- 
nik ab. Die gerade aus den 'Werkstätten- 
und Büros kommende Menschenmenge konn- 
te von den vorhandenen Luftschutzräumen 
■nicht aufgenommen werden und suchte ihr 
Heil in wilder Flucht. Bald waren die Stras- 
sen versperrt, so dass die Feuerwehr nicht 
zu den Brandstätten gelangte. Die Eingänge 
tu den Untergrundbahnhöfen waren überfüllt. 
Zahlreiche Leute wurden umgerissen und mit 
Füssen getreten. Klage- und Sahmerzensrufe 
mischten sich mit dem dauernden Heulen der 
Alarmsirenen, mit dem dumpfen Dröihnen der 
Fl'ugzeugmotoren, dem Feuern der Flakge- 
schütze und mit den fortgesetzten Explosio- 
nen. Honderttausende konnten in dieser Nacht, 
in der der Luftalarm zehn Stunden andau- 
erte, nicht mehr heim, da sämtlicher Ver- 
kehr aufgehört hatte und weite Stadtteile 
abgesperrt waren. 

In dieser Schreckensnacht der Häuptstadt 
des einst so siolzen tind übermütigen Welt- 

durchbrechen können und der Osten Lon- 
dons habe das Bild einer trostlosen Verwü- 
stung geboten. Derartig habe man sich die 
Wirkungen des totalen Krieges doch nicht 
vorgestellt. 

Die Welt aber hat begriffen, dass die 
Worte des Führers keine Phrasen sind. Drei 

Tage, bevor er den Befehl zur Vergeltung 
an Reichsmarschall Hermann Qöring erteil- 
te, hat der Führer auf die planlosen Bom- 
bardierungen der deutschen Zivilbevölkerung 
durch englische Nachtflieger nochmals hinge- 
wiesen und dabei die denkwürdigen Sätze 
gesprochen: „Ich habe drei Monate lang das 
nicht beantworten lassen in der .Meinung, 
sie würden diesen Unfug einstellen. Herr 
Churchill sah darin ein Zeichen unserer 
Schwäche. Sie werden es verstehen, dass 
wir jetzt Nacht für Nacht die Antwort ^ge- 
ben, und zwar in steigendem Masse. Und 
wenn die britische Luftwaffe zwei- oder drei- 
oder viertausend Kilogramm Bomben abwirft, 
dann werfen wir jetzt in einer Nacht 150-, 
180-, 230-, 30Í)-, 400.000 und mehr Kilo ab. 
Wenn sie erklären, sie werden unjere Städte 
in grossem Ausmass angreifen, dann wer- 
den wir ihre Städte ausradieren!" 

Mr. Churchill hätte an diese letzte War- 
nung des Führers glauben sollen. Er hätte 
dann der Hauptstadt des zusammenbrechen- 
den Empires wenigstens dieses entsetzliche 
Strafgericht erspart. Niemand wage zu be- 
haupten, dass die deutsche Luftwaffe ^ich 
nicht strengstens an den Befehl halte, wirk- 
lich nur militärische Ziele anzugreifen. Wenn 
verantwortliche britische Ministerien di; Op- 
fer der Nacht vom 7. zum 8. (September 
mit rund SOT Toten und über Verletz- 
ten beziffern, dann möchte man íre^vis> nicht 
jene Zahl wissen, die an To!i>' 'iiid Vi'rlet;'- 
T ■" lu.; iinr^'. pÍT!iii)scn Bombardement der 
Zivilbcv'ölkei unyf i!n dichtlievölkerten I otido- 
iier ()>ten zu verzeichnen gewesen wärtr. 
soeben erst gab der amtliche »leutsrhe Rund- 
funk bekannt', dais die",;Heiden der RAf 
mit ihren Bomben vom 10. Mai bis zum 
31. August d. J. allein 78 unschuldige deut- 
sche Kinder mordeten. 

Nein, nein, mit mitleidtriefenden Humani- 
tätsergüssen ist gegenwärtig kein Geschäft 
zu machen. Die Berechtigung der deutschen 
Vergeltung gegen London, die immer noch 
kein Grossangriff im Sinne des Einsatzes 

deutscher Stukaverbände auf Warschau und 
Rotterdam ist, braucht nicht diskutiert zu 
werden. Sie ergibt sich aus der Notwendig- 
keit, mit dem Krieg der Churchill und Ge- 
nossen ein für allemal unerbittlich Schluss 
zu machen und Europa und damit der Welt 
den Frieden zurückzugeben. Wir haben an 
dieser Stelle in den letzten Wochen wieder- 
holt zum Ausdruck gebracht, dass nach der 
Verhöhnung des grossherzigen Friedensange- 
botes Adolf Hitlers durch die Londoner Plu- 
tokraten nur noch die Sprache der Bomben 
verstanden wird. Nun ist es so weit. Ueber 
London ist die Hölle los. Die deutsche Luft- 
waffe diktiert jetzt das Gesetz des Han- 
delns und wird nicht eher rasten,, bis die 
Hauptstadt des stürzenden Weltreiches kapi- 
tuliert und bis die Hakenkreuzfahne vom 
ihren Türmen oder — falls Churchill das 
nicht anders haben will — über ihren Trüm- 
mern weht. ep. 

Ein Augenjeuge 

lobt Die Sdiußficfierlieit Der Deutfdien 
íuftiQoffe 

Stockholm, 11. (T.-O.) — Von dem in 
London befindlichen Sonderberichterstatter der 
,,Nya Daglight Allehanda" liegt ein Bericht 
über die l.nftkämpfe der letzten Tage über 
London vor, den da^ i^enannte Blatt an. 
L)ici;:'.la;T VCri''it :-tiii htc. E:- lu:i;-^t I i; ■; 

III".' eil; il ! : Uu. 
/(■II iibei l<ri(!> ii .'S •• r.".-h:-ifier?, set/tc ich 
í;;ií'h mi' dfíi l. -i'ii ■ in Vi-rLiia-'^i, •. i''" 
vi^rschiedciicii ^('kt.■.l•^ i- I .nidoi!« -il der Auf- 
yahi eingesetzt waren, mir sofort Nachricht 
über die Entwicklung des Luftkampfes zu- 
gehen zu lassen. Einer dieser Augenzeugen 
beschreibt nun folgendes: ,,Ich sass auf dem 
Dache meines Hauses, das Telephon in Reich- 
weite. Die Luft dröhnte von den ständigen 
Explosionen. Ich merkte dauernd einen star- 
ken Luftdruck, der durch die Bombenexplo- 
sionen hervorgerufen wurde, die auf die Bin- 
nenhäfen fielen. Bald zitterte auch mein 
Haus. Die Fensterscheiben barsten und fie- 
len auf die Strasse. Das Donnern der Flug- 
zeujmoioren hört gar nicht auf. Man fragt 
sich, wie es möglidi ist, dass die englischen 
Flakbatlerien in diesem Gewirr unterscheiden 
können zwischen eigenen und feindlichen Flug- 
zeugen." 

Der Bericht fährt fort: ,,Zum dritten Male 
beleuchten Grossfeuer London. Während der 
Nacht beleuchten die Brände den Raum so 
hell, dass man auf viele Meilen im Umkreis 
der Brände ganz gut Zeitung lesen" kann. 
Zum zweiten A\aie hat der Londoner Westen 
Gelegenheit, sich klar darüber zu werden, 
was ein moderner Krieg und ein Luftbom- 
bardement bedeutet. Eine Explosion folgt 
der anderen. Ueberall brechen neue Brände 
aus. Die Flakbatterien sind ständig in Ak- 
tion, indessen gestattet der Widerschein der 
Brände nicht, die deutschen Flujjzeuge her- 
auszufinden. Als eine Bombe in der Nähe 
des Ijiformationsministeriums einschlägt, stie- 
ben alle Korrespondenten der Weltpresse, die 
noch in London sind, davon und suchen in 
die Luftschutzkeller zu kommen. Keiner der 
Journalisten fand den Mut, sich in den obe- 
ren Stockwerken des Alinisteriums aufzuhal- 
ten, um die Kämpfe von dort aus zu beobach- 
ten." Anschliessend hebt der Korrespondent 
die gute Zielsicherheit der deutschen Flieger 
hervor, selbst die Londoner Bevölkerung er- 
kennt die Präzision der deutschen Luftwaffe 
an. Der Korrespondent fügt hinzu: ,,Man 
hat in London den Eindruck, als ob die Luft- 
angriffe schon gleichgültig hingenommen wür- 
den. In Leicester Square beobachtete ich eine 
grosse Menschenmenge, die einen deutschen 
Bomber betrachtet, der verhältnismässig tief 
fliegt. In der Oxford Street sind Geschäfte 
und Restaurants geöffnet und das Publikum 
unterhält sich über die Luftangriffe ebenso 

■ ruhig, wie es früher über andere Dinge ge- 
sprochen hat. Es ist dies das Ergebnis der 
Schussicherheit der deutschen Luftwaffe, die 
ihre Angriffe nur auf militärische Ziele rich- 
tet " Anschliessend spricht der Korrespon- 
dent noch von den Eindrücken, die er auf 
einem Rundgang durch London, besonders im 
Westteil der Hauptstadt sammelte. ,,Der We- 
sten der Hauptstadt hat starke Beschädigungen 
erlitten, indessen sind doch nicht ganze Viertel 
vernichtet. In einigen Stadtteilen musste der 
Autoverkehr umgeleitet werden, weil manche 
Strassen voller Bombentrichter sind öder von 
Trümmern der eingestürzten Häuser verstopft 
sind. An vielen Geschäften sind die Schaur 
fenster eingedrückt." 
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A Inglaterra cercada de arame farpado — N(a Inglaterra foram tomadas, febrilmente, me- Será que já não é tarde demais? — Acaba de realizar-se, na Inglaterra, o ultimo ajunta- 
didas de defesa. Contra o ataque esperado lievantam-se cercas de arame farpado, barrica- mento de ferro velho e socata destinados ás fabricas de armas e munições, que delles ne- 

das, barreiras de estradas e armadilhas para carros de assalto. cessitarn urgentemente. — Remoção de grades de ferro do parque Hammersmith, em Londres. 

W. C. besichtigt die Churchill-Linie — Nach dem ruhmlosen Ende der französischen „Wey- 
gand-Linie" erregt die noch schnell errichtete ,,Churchill-Linie" in der internationalen Oef- 
fentlichkeit eher iVlisstrauen als Zuversicht in die Fähigkeit der Briten, dem deutschen An- 

sturm Widerstand leisten zu können. 

Nervenzentrum des britischen Handels — Die Stadt und die Hafenanlagen von Southamp- 
ton, das der Mittelpunkt des britischen Schnellverkehrs nach Uebersee war. Die auf dem 
Bilde noch an den Kais liegenden Ozeandampfer sind inzwischen nach Amerika oder Austra- 

lien geflüchtet. Dieser Hafen wurde von deutschen Bomben zertrümmert. 

England hinter Stacheldraht — Fieberhaft wuiden in England Massnahmen zur Verteidigung 
unternommen. Stacheldraht, Barrikaden, Strassensperren und Tankfallen sollen vor dem An- 

griff schützen. 

Wird es jetzt nicht schon zu spät sein? — In England wurden die letzten Eisen- und 
Schrottsammlungen durchgeführt, um die für die Aufrüstung dringend benötigten Eisenmen- 
gen herbeizuschaffen. — Entfernung von Eisengittern im Londoner Hammersmith-Park. 

A Obra de Soccorro Nacional-Socialista alle- 
mã trabalha, com grande êxito, nas regiões 
francezas occupadas pelas tropas teutas. Vêem- 
se na photographia operários francezes e um 
-soldado de um regimento de artilharia marro- 
quino ajudando a collocar um cartaz da Ot)ra 
de Soccorro em um albergue para refugiados. 

Schönes Elsass-Lothringen — Blick auf den 
Dolder-Turm in der Stadt Reichenweier. 

W. C. inspeccionando a linha Churchill — Depois do fim inglorio da linha franceza de 
„Weygand", a linha ,,Churchill", rapidamente construída, logrou despertar, na opinião pu- 
blica internacional, mais desconfiança que confiança na capacidade de resistência dos bré- 

tões ao Ímpeto dos allemães. 

O ponto mais vulnerável do commercio britannico — Apresentam-se aqui a cidade e as 
installações do porto de Southampton que foi o centro do trafico rápido inglez ultramarino. 
Os transatlanticos que podem ser vistos junto ao cais fugiram, entrementes, para a America ou 

pafà" a Australia. O porto de Southampton foi destruído pelas bombas allemãs. 

,,Os caças allemães derrubaram balões de 
barragem inglezes" — Eis o que se tem lido, 
repetidas vezes, nos boletins militares alle- 
mães. Effectivamcnte, tem sido enorme o 
numero de balões abatidos pelos aviadores 
teutos em seus raides sobre as" ilhas britan- 
nicas. A photographia apresenta um grupo 
de balões antes de ascenderem para constituir 

uma barreira 

A pitoresca Alsacia-Lorena — Vê-se, no fundo, 
a torre Dolder, na cidade de Reichenweier. 

Englische Sperrballone von deutschen Jagd- 
fliegern abgeschossen — So meldete wieder- 
holt der Wehrmachtsbericht über die erfolg- 
reichen Angriffe deutscher Flieger auf Bal- 
lonsperren über dem britischen Inselreich. — 
Unser Bild zeigt britische Sperrballone kurz 

vor dem Aufsteigen. 

Mit grossem Erfolg arbeitet das deutsche 
Hilfswerk der NSV. in den von den deutschen 
Truppen besetzten Gebieten in Frankreich. — 
Französische Arbeiter und ein Soldat aus 
einem marokkanischen Artillerie-Regiment hel- 
fen beim Anbringen eines NSV.-Plakates an 

einem Flüchtlingsheim. 
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Molotow, chefe do governo e commissan'o dos Negocios Exteriores da União Soviética, ao 
pronunciar seu memorável discurso sobre po'itica externa. Suas palavras constituiram uma ener- 
gica recusa dirigida á Inglaterra, cujas mais recente.s tentativas de perturbação fracassaram. 

Officiaes japonezes inspeccionam a linha Maginot — A convite do Alto Commando do 
Exercito Allemão, a linha Maginot foi percorrida por officiaes japonezes. A photographia 
apresenta os convidados ao lado da obra de defesa blindada em Schoenenburg, na lorena. 

Duff Coopers Reinfall mit dem ,,pulverisierten" Hamburg — .Ausländische Pressevertreter 
besichtigten am 3. August Hamburg. Sie konnten lediglich an Wohnhäusern geringe Beschä- 
digungen feststellen. — Die ausländischen Pressevertreter in Hamburg-Barmbedc, wo di€ 

englischen Bomben 25 Todesopfer an Zivilpersonen forderten. 

Japanische Offiziere besichtigen die Maginotlinie — Auf Einladung des Oberkommandos des 
Heeres unternahmen japanische Offiziere eine Besichtigungsfahrt" zur Maginotlinie. Die ja- 

panischen Gäste i.n Panzerwerk Schoenenburg in Lothringen. 

General Bruno Loerzer, da Arma Aérea, ti- 
tular da Ordem Pour le Mérite e portador 
da Cruz de Cavalkiro da Cruz de Ferro. 

Hitler visita o dr. Krupp von Bohlen und Hal- 
bach, em Essen — Por occasiäo da passagem 
do 70. anniversario natalicio do lider da eco- 
nomia allemã, dr. Krupp, o Fuehrer foi levar- 
lhe, pessoalmente, suas felicitações, em Essen, 
na Villa Huegel. A photographia apresenta, á 
esquerda das duas destacadas personalidades, o 
ministro da Economia do Reich, dr. Furtk. 

General der Flieger Bruno Loerzer, Inhaber 
des Ordens Pour le mérite u.id Träjer des 

Ritterkreuzes zum Eisernen Kreuz. 

Der Führer bei Dr. Krupp von Bohlen und 
Halbach in Essen — Zum 70. Geburtstag des 
deutschen Wirtschaftsführers sprach der Führer 
Dr. Krupp von Bohlen und Halbach auf der 
Villa Hügel in Essen persönlich seine Glückwün- 
sche aus. Links Reichswirtschaftsminister Funk. 

Em discurso que proferiu por occasiäo da primeira convocação geral dos membros do Partido 
Nacional-Socialista, no territorio do Governo Geral, o respectivo governador geral e mi- 
nistro do Reich, dr. Frank, expoz que, segundo decisão de Hitler, o referido territorio dei- 
xava de ser sonsiderado zona occupada, devendo ser considerado parte integrante do Reich. 

In seiner Rede anlässlich des ersten Generalmitgliederappels der NSDAP, im Generalgouver- 
nement führte Generalgouverneur Reichsminister Dr. Frank aus, dass nach der Entscheidung 
des Führers das Generalgouvernement künftig nicht mehr als besetztes Gebiet, sondern als 

Bestandteil des Grossdeutschen Reiches behandelt werden soll. 

Regierungschef und Aussenkommissar der Sowjet-Union, Molotow, bei seiner grossen aus- 
senpolitischen Rede. Seine Worte stellten eine scharfe Absage an England dar, dessen jüng- 

ste Störung-sversuche ebenso wie alle früheren fehlschlagen mussten. 

Schlag auf Sc'.ila;^ führt die deutsche Luft- 
waffe gegen England — Vor neuem Einsatz 
werden die Maschinen einer sorgfältigen Kon- 

trolle unterzogen. 

O fiasco de Duff Cooper, com a ,,pulverização" de Hamburgo — Representantes da imprensa 
estrangeira percorreram Hamburgo no dia 3 de agosto ultimo. Foi-lhes dado, apenas, cons- 
tatar damnos insignificantes em habitações. O clichê mostra os jornalistas no suburbio de 

Barmbeck, onde as bombas inglezas causaram 25 mortes entre a população civil. 

A arma aérea allemã vibra golpes e mais( 
golpes contra a Inglaterra — Antes de de- 
coliarem de novo, as machinas são submettidas 

a uma cuidadosa inspecção. 
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Aviões de combate inglezes abatidos ao tentarem sobrevoar a Aliemanha. Eis um espectaculo Lanchas-torpedeiras allemãs avançando, a toda velocidade, contra o inimigo. Só na noite de 
que se reproduz diariamente. 7 para 8 de agosto foram afundadas 17.000 toneladas por esta arma. 

So ergeht es den Briten Tag für Tag — Abgeschossene englische Kampfflugzeuge, die Deutsche Schnellboote auf Fahrt — Mit voller Kraft geht es dem Feind entgegen. In der 
nach Deutschland einfliegen wollten. Nacht vom 7. zum 8. August wurden von dieser Waffe allein 17.000 Tonnen versenkt. 

A defesa da costa franceza no Atlântico — 
Vêm sendo installadas no/as baterias costei- 
ras cm toda a parte onde existem pontos es- 

tratégicos. 
Desfile de tropas teulas na ilha de Jersey occupada por estas — Puxados por uma cha- 
ranga da arma aérea, os soldados allemães marcham aqui através da cidade de St. Helier, 

na ilha de Jersey, na Mancha. 

Depois das grandes batalhas na frente Occi- 
dental, a attenção principal se voltou para o 
reparo e a conservação das armas — Um arti- 
lheiro allemão limpando a machina de mira. 

Reichsmarschall Oöring in einem Feldlazarett Das Ohr der Luftwaffe — Hochgeräte und Scheinwerfer stehen ständig auf der Wacht. 

Sicherung der besetzten Atlantikküste. Ueber- 
au, wo wichtige strategische Punkte sind, 
werden neue Küstenbatterien eingebaut. Solda- 
ten bei der Betonierung eines Geschützstandes. 

Deutsche Truppenparade auf der besetzten englischen Insel Jersey — Deutsche Wehrmacht 
marschiert unter Vorantritt eines Musikkorps der Luftwaffe durch die Stadt St. Helier 

auf Jersey. 

Nach den grossen Schlachten im Westen wurde 
das Hauptaugenmerk auf die Pflege und In- 
standsetzung der Waffen gelenkt. — Ein 
Artillerist beim Reinigen der Richtmaschine. 

A' esquerda; 
Effeito das bombas aéreas allemãs — Uma cer- 
teira bomba aérea allemã aleijou este navio- 

transporte inglez, fazendo-o adernar. 

Links: 
Die Wirkung deutscher Fliegerbomben. Eine 
wohlgezielte deutsche Fliegerbombe brachte die- 
sen englischen Transportdampfer zum Kentern. 

A' direita: 
Hvdroaviões de reconhecimento Heinkel type He 

114 a procura de navios inimigos. 

Rechts; 
Heinkel-Seeaufklärer vom Typ He 114 auf der 

Suche nach feindlichen Schiffen. 

O marechal do Reich Qoering em visita a um lazareto de campanha. O ouvido da arma aérea allemã — Apparelhos de acústica e reflectores percrutam o espaço. 
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„Beruhigt Euch, er hommiV* 

Die Rede des Führers anlässlidi der Eröffnung des 2. Kriegs-Winlerbilfswerkes 

Berlin, 4. (TO) — Der Führer eröffnete 
das Kriegsvvinterhilfswerk 1940—41 mit fol- 
gender Rede, deren Wortlaut in der amt- 
lichen Fassung lautet: 

„In diesen Tagen endet das erste Kriegs- 
jahr. Das zweite begann, und mit ihm das 
neue Winterhilfswerk. Die Erfolge dieses er- 
sten Jahres, meine Herren, sind einmalige, 
so einmalig, dass sidi nicht nur die Geg- 
ner diesen .Ablauf der Geschichte so nicht 
vorgestellt hatten, sondern dass auch viele 
im deutschen Volk die Grossartigkeit der 
Vorgänge und die Schnelligkeit der Ereig- 

^ nisse kaum begreifen konnten. Wir können 
zum Vergleich das erste Kriegsjahr des Welt- 
krieges gar nicht heranziehen, denn in ihm 
sind trotz grösster' Tapferkeit und trotz un- 
erhört grosser Opfer nur Teilergebnisse er- 
zielt worden und keine einzige endgültige 
Lösung. Diesmal brauchen wir nur das ge- 
waltige Dreieck anzusehen, das heute von 
der deutschen Wehrmacht beschützt wird. Im 
Osten der Bug, im Norden das Nordkapi, 
Kirkenes und Narvik und im Süden die Gren- 
zen Spaniens. Eine Anzahl unserer Wider- 
sacher ist beseitigt. Nur ' seiner glücklichen 
geographischen Situation und seiner ausser- 
ordentlichen Schnelligkeit im Ausrücken hat 
es England zu verdanken, dass ihm das glei- 
che Schicksal noch nicht zuteil wurde. 

Denn es ist ja nicht so, wie es einiget 
britische Politiker darlegten, dass etwa die 
britische Armee, wie ein wüdes Pferd am 
Zügel reissend, vor Begierde brennt, end- 
lich losgelassen zu werden gegen den deut- 
schen Feind. Sie waren uns do:h so nahe 
und hätten ohne weiteres ihre Begierde be- 
friedigen können. Sie selber haben sich aus 
unserer Nähe entfernt und es blieb ihnen 
vorbehalten, diese traurigen Rückzüge als 
grosse Siege hinzustellen. So sehen ihre ge- 
samten Erfolge aus. Neben dem grossen Ge- 
biet, das zurzeit von den deutschen Trup- 
pen beherrscht wird, hat unser Verbündeter 
Italien seinerseits in Ostafrika die Offen- 
sive ergriffen, dort seine Position verstärkt 
und England zurückgeschlagen. Natürlich ste- 
hen dem auch englische Erfolge gegenüber. 
Es sind das Erfolge, die nur normalerweise 
der gesunde Menschenverstand nicht begreift. 
Wir erleben es immer wieder, dass die eng- 
lische Propaganda von einem Extrem ins an- 
dere, von der Höhe in die Tiefe fällt, um 
dann allerdings wenige Tage später in noch 
grösseren Höhen zu schweben. So konnte 
man z. B. einmal lesen: jetzt fallen die Wür- 
fel des Krieges. Wenn es den Deutschet 
nicht gelingt, nach Paris zu kommen — und 
das wird ihnen nicht gelingen —, dann ha- 
ben sie den Krieg verloren. Sollten sie aber 
doch nach Paris kommen, dann wird Eng- 
land den Krieg gewinnen. 

Solcherart hat England seit dem 3. Sep- 
tember zahlreiche Siege erfochten. Der glor- 
reichste Sieg, in unseren Augen allerdings 
der schmählichste Misserfolg, war die Flucht 
aus Dünkirchen. Aber was tut man nicht 
in der Not. Wir brauchen nur die britischen 
Kriegsberichte zu lesen, um zu wissen, was 
es mit diesen Erfolgen auf sich hat. Da heisst 
es z. B.: Man sagt uns, dass... oder!: man 
erfährt aus wohlunterrichteten Kreisen. .. 
oder: man hört von wohlinformierten Stel- 
len. . . oder: man kann von Sachverständigen 
vernehmen. . . oder: man glaubt, ernstlich 
annehmen zu dürfen..., ja einmàl hiess es: 
man glaubt Grund zu haben, glauben zu 
dürfen, dass... So kann natürlich jede Nie- 
derlage zum Erfolg werden. Wir rückten ge- 
rade in Polen ein, als die englischen Propa- 
gandisten erklärten, dass sie aus wohlunter- 
richteten Kreisen wüssten, dass die Deutschen 
bereits eine ganze Anzahl schwerster Nie- 
derlagen erlitten hätten und dass die Polen 
in siegreichem Vorgehen gegen Berlin seien. 
Wenige Tage später versicherten wohlinfor- 
mierte Kreise, dass sich jetzt das Schicksal 
im Osten endgültig gewendet hätte. Dann 
kamen ebenso w^ohlunterrichtete Sachverstän- 
dige, die bemerkten, dass, selbst wenn das 
Deutsche Reich einen Erfolg errungen ha- 
ben sollte, was gar nicht der Fall seij die- 
ser Erfolg in Wirklichkeit doch nur ein Miss- 
erfolg wäre — natürlich von einer höihe- 
ren strategischen Warte aus gesehen. Und 
als wir schon in Warschau standen, da wuss- 
te man wieder, dass man das Recht hätte, 
annehmen zu dürfen, dass nunmehr im We- 
sten der Angriff der Alliierten seinen ersten 
grossen, und zwar durchschlagenden Erfolg 
erzielt hätte. Und so ging das nun weiter, 
bis es endlich kein Polen mehr gab. Dann 
sagte man: von uns ist ein grosser Alpdruck 
genommen. Dieses Polen im Osten war im- 
mer unsere schwache Seite. Wir können uns 
nun endlich auf den Kriegsschauplatz kon- 
zentrieren, auf dem wir den Deutschen über- 
legen sind, und das werden sie auch in kur- 
zer Zeit erfahren. Dann war längere -Zeit 
Ruhe. Diese Ruhe war natürlich auch nur 
ein ungeheurer, andauernder Erfolg der bri- 
tischen Wehrmacht und ein ebenso konstan- 
ter Misserfolg Deutschlands. Was haben in 

diesen Monaten die Engländer nicht alles 
gearbeitet, und was haben wir nicht alles 
verschlafen! Was haben die englischen Poli- 
tiker in dieser Zeit nicht alles gesehen und 
richtig • erkannt, und vor allen Dingen im- 
mer im richtigen Zeitpunkt erfasst! Und was 
haben wir demgegenüber nicht alles verpasst! 

Bis dann Norwegen kam. Als'die Opera- 
tionen begannen, da freute sich die engli- 
sche Kiiegsgerüchterstattung über den unge- 
heuren Fehler, den wir Deutschen gemacht 
hatten. Endlich haben die Deutschen einen 
Fehler gemacht, und das werden sie jetzt 
büssen, so schrieb man und freute- sich in 
England, dass man endlich die Gelegenheit 
bekomme, sich mit den Deutschen messen 
zu können. Dabei hätten sie sich do:h jede 
Stunde mit uns messen können, denn wir 
sind ja im Westen nur wenige Hundert Me- 
ter voneinander entfernt gelegen. Aber sie 
taten so, als ob sie uns dort überhaupt nicht 
hätten sehen können. Und nun gab ihnen, 
in Norwegen zum erstenmal das gütige 
Schicksal die Gelegenheit — dank unserer 
und besonders meiner Dummheit —, sich 
endlich mit uns kriegerisch auseinanderset- 

Das kommt daher, wenn sich jemand auf 
den Kriegsberichterstatter Mr. Churchill ver- 
lässt. So war es überall. Sie haben gelogen 
und gelogen. Sie sind in das Meer geworfen 
worden, und es war ein ganz grosser Sieg. 
Dass es ihnen gelang, ein paar letzte Trüm- 
mer aus Andalsnes oder Namsos zu retten, 
erklärten sie der Welt als den gewaltigsten 
Erfolg der neueren briiischen Kriegsgeschich- 
te. Damit können wir uns dann natürlich nicht 
messen. Aber dem stehen Tatsachen gegen- 
über. Wenige Wochen später gab es, mili- 
tärisch gesehen, kein Norwegen mehr und 
die britischen Streitkräfte mussten auch die- 
ses Land räumen. 

Dann kam die Stunde der Auseinanderset- 
zung im Westen, und wir sind auch hier 
nicht zu spät gekommen. Gerade in diesem 
Feldzug hat die alliierte Koalition wirklich 
nichts anderes als nur Niederlagen einstek- 
ken müssen. Die Tatsachen, die geschichtli- 
chen Tatsachen, legen Zeugnis dafür ab. 
Trotzdem endete auch dieser Feldzug mit 
einem grossen britischen Sieg, nämlich mit 
der herrlichen, ruhmvollen Waffentat von Düin- 
kirchen. Die Spuren dieser Waffentat habe 
ich mit meinen eigenen Augen gesehen — 
es sah ziemlich unordentlich aus. Nun ist 
Frankreich ebenfalls zerbrochen. Und was hat 
man jetzt für eine Erklärung? Als Norwe- 
gen endgültig von den Alliierten gesäubert 
war, da hatte man erklärt: das haben wir 
ja gewollt. Wir wollten die Deutschen ja) 
nur hier herauflocken. Das ist ein Sieg, ein 
einzigartiger Sieg für uns, eine Verkürzung 
unserer Front. Und auch nachdem Frank- 
reich endgültig niedergeschmettert war, sagte 
man: jetzt kann sich England zum ersten- 
mal mit seiner ganzen Kraft konzentrieren. 
Wir sind nicht mehr gezwungen, unsere Trup- 
pen zu vergeuden und zu verzetteln. Jetzt 
haben wir die strategische Lage erreicht, die 
wir ununterbrochen gewünscht und erhofft 
hatten. Der Ballast Frankreichs ist jetzt von 
uns abgefallen, dieser hat uns nur kostbares 
britisches Blut geköstet, und wir sind jetzt 
in der Lage, den Deutschen -ganz anders 
entgegenzutreten. Man hat sich gleich bei 
Kriegsbeginn mit bestimmten Prophezeiun- 
gen über die Dauer des Krieges befasst. 
Man sagte, der Krieg dauert drei Jahrei, 
Britannien richtet sich auf drei Jahre ein. 
Das musste man auch schon tun, denn die 
Leute, die schwerreiche Besitzer von Kriegs- 
fabrikationsaktien sind, diese Leute sind klug 
genug, um zu wissen, dass sich diese Neu- 
anschaffungen gar nicht in einem halben Jahr 
verzinsen und amortisieren können. Das muss 
also schon einige Zeit länger dauern., Aber 
ich war ebenso vorsichtig und habe damals 

und gewillt, jederzeit zu handeln. Man er- 
schreckt uns dadurch gar nicht. Wir deut- 
sche Nationalsozialisten sind durch die här- 
teste Schule gegangen, die überhaupt denk- 
bar ist. Erst waren wir Soldaten des gros- 
sen Krieges, und dann waren wir die Kämp- 
fer der deutschen Wiedererhebung. Was wir 
in diesen Jahren erdulden mussten, das- hat 
uns gehärtet. Man kann uns daher auch durch 
nichts einschüchtern^ und auch dann nicht, 
als zu Beginn des Krieges von einem mäch- 
tigen Verbündeten die Rede war. Wir waren 
neugierig, wer das wohl sei. Sie sagten, 
das ist ein General dieser Verbündete, er 
heisst General Revolution. Haha, die haben 
eine Ahnung vom neuen nationalsozialistischen 
deutschen Volksstaat. Und nun warteten sie 
in London auf die Tätigkeit dieses Gene- 

zen zu können. Und die Auseinándersetzung 
kam ja auch. Es ist nun wirkli:h eine Iro- 
nie des Schicksals, dass der vielleicht für 
die Engländer damals schlimmste Schlag ihrer 
eigenen Propaganda zu verdinken war. Als 
wir nämlich die Norweger schon längst über 
Hamar und Lillehammer hinaus geschlagen 
hatten, marschierte eine britische Brigade 
bieder, fromm und ahnungslos des gleichen 
Weges gegen Hamar. Sie hatten nich rück- 
wärts keinerlei Verbindung, den:i diese Ver- 
bindung hatten unsere Stukas und Kampf- 
bomber zerschlagen. So hörten sie nur auf 
den britischen Rundfunk. Und im briiischen 
Rundfunk vernahm der Brigadekommandeur, 
dass wir noch weit vor Lillehammer bezw., 
von ihm aus gesehen, weit hinter Lilleham- 
mer seien und dass wir eine schwere Nie- 
derlage erlitten hätten. Und so marschierte 
der britische Brigadekommandeur an der 
Spitze seiner Brigade in Lillehammer ein und 
legte sich dort in Ruhe zu Bett, zur Seite 
seine Kiste, gefüllt mit Dokumenten, auf de- 
nen stand: Streng geheim und nicht dem 
Feind in die Hände fallen lassen. Und hier 
wurde er nun doch in der gleichen Nacht, 

dem Reichsmarschall gleich gesagt: Göring, 
bereiten wir alles vor auf fünf Jahre. Nicht, 
weil ich glaubte, dass der Krieg fünf Jahre 
dauert, aber was auch kommen mag, Eng- 
land wird niederbrechen. So oder so. Ich 
kenne keinen anderen Termin als diesen al- 
lein. 

Natürlich werde ich alles klug, vorsich- 
tig und gewissenhaft vorbereiten. Das wer- 
den Sie verstehen. Und wenn man in Eng- 
land heute sehr neugierig ist und fragt: ja, 
warum kommt er denn nicht? Beruhigt euch, 
er kommt. Diese Welt wird frei werden. Es 
muss ein für allemal mit dem Unfug aufge- 
räumt werden, dass es einer Nation mög- 
lich sein kann, je nach Belieben einen Kon- 
tinent zu blockieren; es muss in Zukunft 
unmöglich gemacht werden, dass es einem 
Piratenstaat von Zeit zu Zeit immer wieder, 
je nach Wunsch und Laune, einfallen kann, 
450 Millionen mehr oder weniger der Armut 
und dem Elend auszuliefern. Wir haben es 
als Deutsche für alle Zukunft satt, uns von 
England vorschreiben zu lassen, ob wir viel- 
leicht dieses oder jenes tun dürfen oder nicht. 
Wenn es England nicht gefällt, dann wird 
die Kaffee-Einfuhr einfach gesperrt. Mich 
persönlich berührt das gar nicht. Ich trinke 
keinen, aber es ärgert mich, dass andere 
ihn nicht sollen trinken können. Ueberhaupt 
finde ich es unerträglich, dass hier eine 85- 
Millionen-Natlon von einem anderen Volk an 
Leib und Leben bestraft werden kann, wenn 
es irgendeinem Plutokraten in London so 
gefällt. Wie oft habe ich dem englischen 
Volk die Hand zur Verständigung ausge- 
streckt, denn die Verständigung mit England 
war das Ziel meiner Aussenpolitik. Jetzt aber 
ziehe ich es selber vor, zu kämpien, bis end- 
lich eine ganz klare Entscheidung herbeige- 
führt ist. Diese klare Entscheidung kann nur 
die sein, dass dieses Regime und mit ihm: 
die niederträchtigen Kriegshetzer beseitigt und 
ein Zustand hergestellt wird, in dem es un- 
möglich ist, dass eine Nation in Zukunft 
ganz Europa zu tyrannisieren vermag. Hier 
werden Deutschland und Italien Sorge tra- 
gen, dass sich das in der Geschichte nicht 
ein zweitesmal wiederholt. Und hier werden 
England auch alle seine Verbündeten nichts 
helfen, weder der Kaiser Haile Selassie, noch 
Herr Benesch, noch irgendein anderer, auch 
König Haakon nicht und die Königin Wil- 
helmina und auch nicht der französische Ge- 
neral de Gaulle. Alle diese Verbündeten wer- 
den gar nichts helfen. 

Und was sie sonst auch noch planen mö- 
gen, was sie sonst vielleicht noch in der 
tiefsten Falte ihres Herzens in Aussicht ge- 
nommen haben — 

rals Revolution. Am 6. September, am 7, 
September tat sich nichts, am 8. September 
kam die Enttäuschung. Denn nach ihren 
Aeusserungen so'llte ja binnen einer Woche 
dieser General Revolution sich erheben, er 
war aber nirgends aufzufinden. Dann hiess 
es: wir haben einen anderen verbündeten 
General, es ist dies der General Hunger. 
Wir haben von vornherein damit gerechnet, 
dass diese grossen Menschenfreunde wie im 
Weltkriege versuchen würden, Millionen von 
Frauen und Kindern auszuhungern, und ha- 
ben uns darauf vorbereitet. Auch dieser Ge- 
neral war nur eine Fehlspekulation, eine Er- 
scheinung, ein Irrlicht im Gehirn des Mr. 
Churchill. 

Nun ist man einem dritten Verbündeten 
auf die Spur gekommen. Es ist dies Gene- 

ral Winter. Er ist schon einmal dagewesent 
Er hat damals versagt und er wird und wür- 
de auch diesmal genau so versagen. Die 
Engländer aber sollten, wenn sie scl>c«i wirk- 
lich so obskure Generale nennen, nicht ver- 
gessen, ihren eigenen General vielleicht zum 
britischen ReichsgeneralfelJmarschall zu er- 
heben: nämlich den General Bluff. Das ist 
ihr einziger solider Verbündeter, der es ver- 
dienen würde, dass sie ihm tatsächlich die 
höchste Beförderung zuteil werden lassen. 
Uns allerdings schlägt man mit diesem Ge- 
neral nicht mehr. Mit ihm kann man das 
britische Volk vielleicht dumm machen, aber 
das deutsche Volk hat England genügend ken- 
nen gelernt. Diese Schwätzereien des Mr. 
Churchill, des Mr. Eden — vom alten Cham- 
berlain zu reden, verbietet einem die Pietät 
—, diese Schwätzereien lassen das deutsche 
Volk ganz kalt oder bewegen es höchstens 
zum Lachen! Es gibt in unserer hochdeut- 
schen Sprache für einjf Erscheinung wie Duff 
Cooper kein passendes Wort. Da muss man 
schon zur Mundart greifen und hier ist nur 
im Bayrischen ein Wort geprägt, das so ei- 
nen Mann charakterisiert: Krampfhe:ine; Die 
Herren können sich beruhigen, mit diesen 
Mitteln werden sie den Krieg nicht gewin- 
nen. Die anderen aber sind Gott sei Dank 
in unserer Hand und werden in unserer Hand 
bleiben. Wenn die Stunde geschlagen hat, 
dann werden wir an die Stelle der Gene- 
rale Hunger, Revolution oder Bluff wieder 
den General der Tat setzen, d. h. die Hand- 
lung. Und dann werden wir sehen, wer sich 
hier am besten bewährt. 

Den Dank des deutschen Volkes an seine 
Soldaten habe ich bereits im Reichstag aus- 
gesprochen. In diesen Tagen bewegt uns alle 
der Dank an unsere Luftwaffe, an unsere 
tapferen Helden, die Tag für Tag nach Eng- 
land einfliegen, um dort das zu beantworten, 
was der geniale Mr. Churchill erst erfunden 
hat. Darauf komme ich noch zu spirechen. 
Ich möchte heute aber nun vor allem den 
Dank an die Heimat richten für dieses hin- 
ter uns liegende Jahr, den Dank an das. 
ganze deutsche Volk für seine Haltung, dia 
es in diesem Jahre in nicht leichten Situa- 
tionen zeigte. Denn vielleicht ist das Vielen 
gar nicht bewusst. was es heisst, in weni- 
gen Wochen des vergangenen Jahres über 
700.000 Menschen zu evakuieren. Das ging 
alles reibungslos, allerdings war bei uns auch 
alles gut vorbereitet — im Gegensatz zu 
den anderen, aber was die Massen nun im 
einzelnen hier auf sich nahmen, war oft 
sehr schwer. Und sie haben es gerade be- 
wunderungswürdig ertraj;en. Wir sind glück- 
lich, dass sie nun wieder in. ihre Heimat 
zurückkehren konnten. Wir müssen aber auch 
allen denen danken, die in dieser Zeit selbst 
die wichtigsten Schutzmassnahmen durchführ- 
ten, für die sie verantwortlich sind: demi 
Luftschutz und besonders der gewaltigen Or- 
ganisation des Roten Kreuzes, den Aerzten, 
dem ganzen Sanitätspersonal und den Schwe- 
stern, die Ungeheures leisteten. Wir wollen 
vor allem der deutschen Frau gedenken, der 
Millionenschar deutscher Frauen, deutscher 
Mütter und auch deutscher Mädchen, die den 
Mann jetzt ersetzen müssen, die in Stadt 
und Land arbeiten, die dafür sorgen, dassi 
das tägliche Brot vorhanden ist und der Sol- 
dat die notwendigen Waffen und Munition 
kommt. An ihrer Seite .stehen die Millionen 
deutscher Arbeiter in den Munitionsfabriken, 
die sich einsetzen für die kämpfende Front, 
ob alt oder jung, damit ihr nichts an dejm 
fehlt, an dessen Mangel sie einst im Jahre 
1918 zusammenbrach. 

Es ist etwas Wunderbares, unser Volk im 
Krieg zu sehen in seiner ganzen Disziplin, 
wir erleben das gerade auch jetzt in dieser 
Zeit da uns Herr Churchill seine Erfindung 
der Nachtangriffe vorführt. Er tut f nicht 
deshalb, weil diese Luftangriffe etwa -- 
ders wirkungsvoll wären, sondern \veil seine 
Luftwaffe bei Tage nicht über deutsches Land 
fliegen kann. Während die deutschen Flieger, 
die deutschen Flugzeuge Tag für Tag über 
englischem Boden sind, kommt ein Englän- 
der bei Tageslicht überhaupt kaum über die 
Nordsee herüber. Darum kommen sie in der 
Nacht und werfen, wie Sie wissen, ihre Bom- 
ben planlos und wahllos auf zivile Wohn- 
viertel, auf Bauernhöfe und Dörfer. Wo sie 
irgendein Licht erblicken, wird eitle Bombe 
darauf geworfen. Ich habe drei Monate lang 
das nicht beantworten lassen in der Mei- 
nung, sie würden diesen Unfug einstellen. 
Herr Churchill sah darin ein Zeiahen un- 
serer Schwäche. Sie werden es verstehen, 
dass wir jetzt nun Nacht für Nacht die Ant- 
wort geben, und zwar in steigendem Masse. 
Und wenn die britische Luftwaffe zwei- oder 
drei- oder- oder viertausend Kilogramm Bom- 
ben abwirft, dann werfen wir jetzt in einer 
Nacht 150-, 180-, 230-, 300-, 400.000 und 
mehr Kilo ab. Wenn sie erklären, sie wer- 
den unsere Städte in grossem Ausmass an- 
greifen, wir wetrden ihre Städte ausradieren. 

mitsamt seiner icosibaren Bundeslade von unseren Truppen 
ausgelioben. 

wir sind auf der Huf, wir sind zu allem bereit, 

zu allem entschlossen 
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Wir werden diesen Naditpiraien das Hand- 

werk legen, so wahr uns Goíí helfe. 

Es wird die Stunde kommen, da einer von 
uns beiden bricht, und das wird nicht das 
nationalsozialistisiche Deutschland sein. 

Ich habe schon einen solchen Kampf i!n 
meinem Leben durchgeführt bis zur letzten 
Konsequenz, und schon damals wurde der 
Gegner gebrochen, deir heute noch in Eng- 
land auf einer letzten Insel in Europa sitzt. 
Gerade angesichts dieses Kampfes aber ist 
es erst recht notwendig zu begireifen, wie 
wichtig die Ausgestaltung und Formung un- 
serer deutschen Volksj;emeinschaft ist. Wir 
hätten das alles nicht leisten können, wenn 
da vorne verloiren, auf sich selbst allein ge- 
stellt, ein deutsicher Soldat stünde ohne Ver- 
bindung zu gleichgestimmten Seelen der Hei- 
mat. Was den deutschen Soldaten an der 
Front stark macht, ist das Bewusstsein und 
das Wissen, dass hinter ihm in eiserner 
Geschlossenheit und fanatischem Willen ein 
ganzes Volk steht, und zwar ein Volk, er- 
füllt von einer hohen Zielsetzung. Und diese 
Zielsetzung geht weit darüber hinaus, nur 
den Krieg zu gewinnen. Nein, wir wollen 
•einen neuen Staat aufbauen. Deshalb wer- 
den wir auch heute von den anderen sa 
gehasst. Sie haben das oft ■ ausgesprochen. 
Sie sagen ja, Ihre sozialen Experimente sind 
sehr gefährlich. Wenn das um sich greift, 
und wenn das auch unsere Arbeitejr sehen, 
dann ist das sehr bedenklich. Das kostet Mil- 
liarden und bringt nichts ein. Es irechnet 
sich das in keinen Gewinn und in keinei 
Dividende um. Was soll das also. Wir ha- 
ben an einer solchen Entwicklung kein In- 
teresse. Wir begrüssen alles, was dent ma- 
teriellen Fortschritt der Menschheit dient, so- 
weit sich dieser Fortschritt in einen wirt- 
schaftlich on Gewinn verwandelt. Aber das so- 
ziale Experiment, das, was Sie da alles ma- 
chen, das kann nur dazu führen, dass die 
Begehrlichkeit der Masse geweckt wird und 
wir von unserem Postament herunter müs- 
sen. Das können Sie von uns nicht erwar- 
ten. Man sah in uns das beste Beispiel. Je- 
de Einrichtung, die wir machten, wurde ab- 
gelehnt deshalb, weil sie sozial war. Sie 
sahen darin schon wieder eine Konzession 
auf dem Wege zu einer sozialen Gesetzge- 
bung und damit zu einer sozialen Entwick- 
lung, die in diesen Staaten verhasst ist. Es 
sind eben Plutokratren, in denen ein klei- 
ner Klüngel von Kapitalisten diese Massen 
beherrscht und natürlich mit den intern,a- 
tio'nalen Juden und den Freimaurern steht. 

Wir kenne« ja diesen Feind aus unserelm 
inneren Ka.mpf her, unsere alte liebe Koali- 
tion aus dem System-Deutschland, die sich 
zum Teil hrnübergerettet hat. Sie hassen uns 
wegen unserer sozialen Einstellung und al- 
les, was wir laus dieser heraus planen und 
durchführen, erscheint ihnen gefährlich. Sie 
sind der Ueberzeugung, dass man diese Ent- 
wicklung beseitigen muss. Ich aber bin der 
Ueberzeugung, dass dieser Entwicklung die 
Zukunft gehört und dass Staaten, die sich 
ihr nicht anschliessen, früihe;r oder später zer- 
brechen. Die Staaten , mit ungelösten sozia- 
len Fragen werden, wenn sie keine Lösung 
der Vernunft finden, früher oder später zu 
einer Lösung des Wahnsinns gelangen, das 
hat der Nationalsozialismus im deutschen Vol- 
ke verhindert. Sie kennen nun unsere Ziel- 
setzung und wissen, dass wir beharrlich und 
konsequent dies Ziel verfechten und auch 

erreichen werden. Deshalb der Hass dieser 
ganzen internationalen Plutokraten, der jü- 
dischen Zeitungen, der Weltbörsen, und des- 
halb auch die Sympathie für diese Demo- 
kratien in all den Ländern, die ebens.o oder' 
ähnlich deinken wi,e sie. Weil wir aber wis- 
sen, dass dieser Kampf letzten Endes um 
die ganze soziale Grundlage unseres Volkes 
geht und gegen die Substanz unseres Le- 
bens gerichtet war, müssen wir uns gerade 
im Kampfe für diese Ideale immer wieder 
zu diesen Idealen bekennen. 

Und so ist auch das WHW, diese gross- 
artigste soziale Hilfseinrichtung, die es über- 
haupt auf Erden gibt, eine mächtige Demon- 
stration dieses Geistes. Es wird mir jeder 
zutrauen, dass wir das Finanzielle dieses Pro- 
blems auch anders hätten lösen können. Wir 
hätten auf dem Steuerwege das ohne wei- 
teres hereinbringen können. Es wäre nicht 
notwandig gewesen, diese riesige Organisa- 
tion aufzubauen, wir hätten das alles durch 
Beamte machen können. Aber selbst, wenn 
das Ergebnis finanziell genau so gross ge- 
wesen wäre, ja meinetwegen grösser, ideell 
wäre das Ergebnis inicht annähernd an das' 
herangekommaji, was wir so besitzen. Denn 
es ist so die freiwillige Organisatioin der! 
deutschen Volksgemeinschaft in ihrer prak- 
tischen Auswirkung — eine Erziehung des 
einen gibt aber auch eine Erziehung desi 
anderen, der nun selber freiwillig die Ar- 
beit leistet, den>n es sind zwei, die ihre, 
Opfer bringen, der eine, der dais Opfejf 
gibt, und der andere, der dals Opfer 'nun 
verwaltet, und zwar ehrenamtlich verwaltet. 
Jedes kleine Mädchen, das hier auf der 
Strasse einsammelt, unterstützt von allen an- 
deren Beruf ein, die im Turnus diese Arbeit 
vollbringen, bi,s hinauf zu den Repräsentan- 
ten des Staates, der Kunst, der Wirtschaft 
usw., sie alle erleben eüne praktische Er- 
ziehung zur Volksgemeiinschaft. Und das ist 
das Entscheidende, meine Volksgenossen. 
Denin wir alle sind irgendwie belastet mit 
Uebörlieferungem der Vergangenheit, der Her- 
kunft, des Standes, des Berufes usw. Ent- 

Es macht Fortschritte. Als das erste WHW 
kam, da liefen noch sehr viele in Deutsqh- 
land herum, die sagten: wer kommt denn 
dort? Ein Mann mit einer Büchse? Halb 
rechts um oder halb links um. Oder sogar 
irgendeine dumme Bemerkung. Dass sich 
das gebessert hat, kann man schon daraus 
ersehen, dass die Spenden immer grösser 
wurden. Die Beharrlichkeit hat auch hier 
zum Ziele geführt. Allmählich hat selbst der 
dickfälligste Repräsentant der alten Ordnung 
eingesehen: 1. nützt es sowieso nichts, die 
Sammler kommen immer wieder; 2. ist es 
besser zu spenden, und 3. wird im Grunde 
genommen doch wirklich etwas geleistet. Denn 
was geschieht damit? Was haben wir da- 
mit in Deutschland für Wunden geheilt. Wo 
haben wir überall geholfen, wo haben wir 
den Menschen überall unter die Arme.ge- 
griffen. Welche gigantischen sozialen Einrich- 
tungen sind geschaffen worden. Glauben Sie, 
viele Menschen sind einfach aus Trägheit oder 
Gedankenfaulheit gegen solche Neuerungen. 
Wenn sie aber erst einmal sehen, Avas da- 

weder wir verzichten auf Millioinen JVien- 
schen, die uyiersetzlich sind in ihre;- natio- 
nalqn Tätigkeit und wirtschaftlichen Arbeit, 
weil sie noch inicht reif sind für eine sol- 
che Gemeinschaft, oder wir erziehen sie zu 
dieser Gemeinschaft. Der Natioinalsozialismus 
hat von vonnherein die Auffassung vertre- 
ten, dass jede Haltung nur das Produkt 
der Erziehung, der Gewöhnung, der Verer- 
bung ist, also auch wieder ajierzogen .wer- 
den kainn. Das Kind, das in unserem Volke 
gross wird, wird nicht geborein mit irgend- 
welchen Vorurteilein standesgemässer oder 
klassenmässiger Herkunft, sie werden ihm 
erst anerzogejn. Erst im Laufe seines Le- 
bens werdein ihm die Unterschiede künstlich 
aufoktroyiert. 

Und das zu beseitigein, ist unsere Auf- 
gabe wen;n wir nicht verzichten wollen auf 
den' Aufbau einer wirklich organischen, trag- 
fähigen, menschlichen Gesellschaft. Diese Auf- 
gaben haben wir übernommen und beginnen 
sie auf allen Gebietejn durchzuführen. Sobald 
das Kind so weit ist, dass ma;n ihm früher^ 
die Divergenzen des menschlichen Lebens an- 
erziehen konnte, beginnen wir mit der An- 
erziehung des Gemeinsamen und lassen dann 
nicht mehr locker. Und wenn auch der eine 
oder andere nach den Ergebnissen fragt: ja, 
mein lieber Freund, wir haben ja auch erst 
seit einigen Jahren angefangen. Erst in un- 
serer Partei als Gemeinschaft und dann seit 
bald bald acht Jahren im deutschen Volk — 
eine kurze Frist, aber im Ergebnis doch 
schon ungeheuer, wenn du bedenkst, dass 
Jahrhunderte vorher umgekehrt wirkten,^da- 
für sprechen diese gewaltigen Demonstratio- 
nen unserer Gemeinschaft. Das wäre doch 
alles inoch vor zwanzig Jahren unmöglich 
gewesen, vor dreissig Jahren undenkbar und 
vor vierzig Jahren hätte man es gar nicht 
gewollt, und heute ist es bereits eine reale 
Wirklichkeit. Wir erziehen die Menschen zu 
einer einheitlichen Lebensauffassung, zu ei- 
ner einheitlichen, gleichmässigen Pflichtauf- 
fassung und wir sind der Ueberzeugung, 
dass nach einem gewissen Zeitalter dieser 
Erziehung die Menschen die Produkte die- 
ser Erziehung sein werden, d. h. .sie wer- 
den dann genau so die neuen Gedanken re- 
präsentieren, wie sie heute noch teilweise 
die alten verkörpern. 

raus wird, dann sagen sie: dann kann man 
natürlich auch etwas geben; ich habe das 
gar nicht gedacht, ich habe mir gar nicht 
vorgestellt, dass es so etwas Gewaltiges wird 
und endlich, dass das so viel Folgen hat. 
Es sind doch wirklich grossartige Taten, die 
da vollbracht werden. Und wenn sich der 
Mensch das überlegt, ist er selbst als der 
starrköpfigste Repräsentant früherer Auffas- 
sungen bereits auf dem Wege zum neuen 
Deutschland hin. Umgekehrt, wenn wir frü- 
her vor dreissig Jahren einem gesagt hät- 
ten: Herr, hier haben Sie eine Büchse. Jetzt 
stellen Sie sich an eine Strassenecke und 
bitten, dass Ihnen jemand etwas gibt für 
Ihre Volksgenossen. Dann hätte er gesagt: 
Was? Ich gebe selber etwas. Aber das köin- 
nen Sie von mir nicht verlangen, ich bim 
der Herr Soundso. Das fällt mir nicht ein, 
und ausserdem wie werde ich angeredet. 
Weiss ich, ob mir nicht einer etvvas Dum- 
mes sagt? Ja, er selbst war ja auch nicht 
gescheiter als der, der ihn vielleicht so dumm 
anredet. Man muss die Menschen gegen- 

seitig erziehen. Es ist sehr gut, wenn )sie 
sehen, wie blöde manche Menschen andere 
anreden. Aber gerade dieses Werk hat in 
so wenigen Jahren schon gezeigt, wie ein- 
vvirkungsfähig ein Volkskörper ist und wie 
sehr die Menschen do:ii gepackt werden von 
einer grossen Idee aber auch von einer 
grossen Leistung, einer grossen Arbeit. Und 
wir packen sie ja von allen Seiten. Ueber- 
au wird diese Erziehung durchgeführt. 

Ich weiss nicht, wie oft man früher das 
napoleonische Wort aussprach, dass jeder Sol- 
dat den Marschallstab im Tornister trage. 
Das war damals nicht wörtlich zu nehmen, 
denn es war ja einst normal für einen Sol- 
daten gar nicht denkbar, diesen Weg zu be- 
schreiten. Das alles hat sich heute geän- 
dert bis nach oben hinauf. Wenn einst der 
höchste Orden nur einem Offizier gegeben 
werden konnte, dann kann ihn heute ein 
tapferer Unteroffizier oder Mann genau so 
tragen. Es ist eine Welt von Vorurteilen ein- 
gerissen worden. Eine Welt von Vorurteilen, 
und glauben Sie mir, es wird im Laufe der 
Jahrzehnte immer schöner werden, in die- 
sem Staat zu leben. Immer grösser werden 
die Aufgaben und an ihnen werden wir un- 
ser Volk immer mehr zueinander erziehen 
und in eine immer engere und innigere Ge- 
meinschaft verwandeln. Und wenn da noch 
einige Leute unter keinen Umständen wol- 
len, dann werden wir ihnen einmal ein 
Ehrenbegräbnis geben. Das sind die letzten 
Repräsentanten eines vergangenen Zeitalters 
und insofern auch vielleicht noch interessant. 

Aber die Zukunft gehört den jungen Völ- 
kern, die diese Frage lösen. Wir haben diese 
Lösungen in Angriff genommen und werden 
sie durchführen. Das Winterhilfswerk ist hier 
eine gewaltige Gemeinschaftskundgebung der 
Heimat angesichts der gewaltigsten Kund- 
gebungen der Gemeinschaft unserer Front. 
Denn so, wie dort ein Riesenkörper wohl- 
organisiert seine Pflicht erfüllt, so steht auch 
hier diese Heimat und ist zu gleichen Lei- 
stungen bereit und gewillt zu jedem Opfer, 
das dieser Kampf um Sein oder Nichtsein, 
um unsere Zukunft uns auferlegt. Wenn ich 
daher nun noch einmal all denen danke, 
die im ersten Kriegsvvinterhilfswerk .gegeben 
haben und sonst als Helfer mittätig waren, 
dann bitte ich Sie zugleich alle: Erfüllen 
Sie nun im zweiten Winterhilfswerk erneut 
Ihre Aufgabe, die einen als freiwillige Hel- 
fer und die anderen als freiwillige Geber. 
So gen Sie auch dafür, dass dieses Werk 
«rneut der Welt gegenüber eine Demonstra- 
tion unseres unlösbaren Gemeinschaftssinnes- 
wird damit sie endlich erkennen möge, dass 
die Spekulation auf den General Revolü^'on 
eine Idiotie ist und dass an der Stelle die- 
ses Generals ein anderer General steht: der 
General der gemeinsamen Pflichterfüllung. Es 
ist der Geist unserer Volksgemeinschaft, der 
uns alles ertragen und unser Volk stark 
sein lässt für alle Auseinandersetzungen und 
Entscheidungen der Zukunft. Auch damit hilft 
jeder einzelne dann den Willen unserer Fein- 
de zu brechen, indem er ihnen solche Il- 
lusionen raubt und seinen Teil beiträgt zu 
der Ausbreitung der richtigen Erkenntnisse 
über unser Volk. Je mehr die andere Welt 
sieht, dass dieses grosse Volk eine einzige 
Gemeinschaft ist, um so mehr wird sie ein- 
sehen, wie aussichtslos ihr Beginnen sein 
muss. Menschen, die getrennt voneinander 
ihre Wege gehen, könnten sie brechen, 85 
Millionen aber, die einen Willen haben, ei- 
nen Entschluss und zu einer Tat bereit sind, 
bricht keine Macht der Welt.'' 

Es ist ein mühevoller Weg des Abschleifens und des Er- 

ziehens, aber wir sehen es ja auch im Winterhilfswerk. 

ßdnnec 

Bevor man Fallschirmverbände in Deutsch- 
laind aufstellen konnte, musste eine gewal- 
tige Kleinarbeit von den Ingenieuren der 
Luftwaffe an Verbesserungen und Versuchen 
mit Fallschirmen geleistet werden. 

Die grösste Aufmerksamkeit zollten die In- 
genieure der" Festigkeit und Zuverlässigkeit 
des Fallschirmes. Ein Versagen des heute 
in der Fallschirmtruppe gebräuchlichen Fall- 
schirmes ist bei richtiger Pflege und ge- 
nauer Befolgung der Anweisungen einfach 
unmöglich. 

Als mach Gründung unserer neuen Luft- 
waffe auch der Fallschirm in grösseren Men- 
gen benötigt wurde, war die erste Frage 
der Luftfahrtingenieure: Wie befreien wir 
Deutschland von der Seideneinfuhr für un- 
sere Fallschirme? 

Main wandte sich an die deutsche Seiden- 
industrie. Der Auftrag lautete, eine Seide 
Z!U weben von bestimmter Breite, bestimm- 
ter Festigkeit in Kette und Schuss und ge- 
nau vorgeschriebener Webdichte. 

Die Vertreter der rheinischen, der bayeri- 
schen und der sächsischen grossen Seidenwe- 
bereien erschienen im Reichsluftfahrtministe- 
rium. In den Kalkulationsbüros uiid auf den 
Versuchsstühlen der Seidenwebereien war 
Hochbetrieb. Die besten Weber zerbrachen 
sich die Köpfe. 

„Eine solche Seide von dieser Fertigkeit 
gibt es einfach nicht,'' erklärten die vom 
Niederrhein. 

„Bei der verlangten Breite müssen wir alle 
unsere Webstühle umbauen lassen. Und ob 
dann die Festigkeit erreicht wird, das wis- 
sen wir nicht vorher,'' resignierten die Sach- 
sen. 

„Eine stets sich gleichbleibende Breite und 
Dichte? So etwas können wir nicht zusa- 
gen,'' meldeten die Bayern dem Reichsluft- 
fahrtministerium,. 

Kaum dass alle Befragten ihre verneinen- 
den Antworten abgegeben hatten, liess sich 
ein kleiner Seidenweber aus X. melden. 

Er habe von der Anfrage des Luftfahrt- 
ministeriums gehört. ,,Eine grosse Weberei 
hatte mich um Rat gebeten,'' erklärte er 
dem Ingenieur. „Meinen Rat erteilte ich auch, 
aber die grosse Weberei schrieb mir zurück, 
dass meine Vorschläge undurchführbar seien.'' 

Der Ingenieur, dem alle grossen Webereien 
schon die Unmöglichkeit der Herstellung der 
gewünschten Seide mitgeteilt hatten, hörte 
geduldig die Vorschläge des kleinen Webers 
an. „Ich habe drei Webstühle,'' erklärte der 
Meister, ,,und ich werde einfach nach mei- 
nen Gedanken für Sie einmal so ein 'Mu- 
sterstück weben. Es ist ohne jede Verpflich- 
tung für das Reichsluftfahrtministerium. Le- 
diglich, um Ihnen zu zeigen, was ich mit 
meinen drei Webstühlen leisten kann.'' 

Der Weber ging. Der Ingenieur erzählte 
seinen Mitarbeitern von dem Besucher, der 
als kleiner Meister sich erbot, mehr als "die 
grossen Industrien fertigzubringen. 

„Die Väter dieser grossen Werke waren 
zuerst auch kleine Handwerksmeister!'' er- 
widerten diese. „Warten Sie doch ab!'' 

Nach 14 Tagen meldete sich wieder der 
Sieidenweber aus dem Ort X. In einem dik- 
ken Papier eingeschlagen trug er eine dünne 
Rolle. Vor den Augen des Ingenieurs wik- 
kelte er behutsam das längliche Paket aus. 
Erstaunt sah der Ingenieur eine Rolle fein- 
ster Seide. Die Breite der Seide stimmte ge- 
nau. Schon beim ersten Befühlen stellte der 
Ingenieur eine besondere Festigkeit fest. Er 
hielt die Seide gegen das Licht, sauberj 
peinlich, genau war das Gewebe. Fädchen 
lag an Fädchen. 

Der Ingenieur bat den Meister, sich einen 
Tag, nur einen einzigen Tag, gedulden zu 
wollen. Er behandelte den Mann aus X. 
mit ausgezeichneter Zuvorkommenheit, die 
der Hochachtung vor dem handwerklichen 
Können dieses Meisters entsprang. 

Dann verschwand der Ingenieur mit sei- 
nen Helfern im Prüfungslaboratorium. Hier 
wurde der Seidenstoff einem Fegefeuer von 
Prüfungen härtester Art unterworfen. Das 
Resultat war hervorragend. Der Fabrikant 
des „grossen Seidenlappens'' war gefunden. 

Am darauffolgenden Abend, als der Inge- 
nieur den Weber zum Abendbrot einlud, er- 
lebte er noch eine grössere Ueberraschung: 
der Meister erzählte von seiner kleinen Sei- 
denraupenzucht. 

„Man müsste den Reichsbauern;ührer bit- 
ten, eine Verfügung herauszubringen, wonach 
jeder Rain und jedes nicht zu beackerndei 
Fleckchen Land anstatt mit Naturhecken aus 
Rotdorn oder Buchbaum mit Maulbeerbäu- 

men bepflanzt wird. Wir müssen in Deutsch- 
land unsere Seidenraupen selbst züchten.'' 

„Und wer liefert uns die vielen Raupen?'' 
Der Ingenieur fragte sehr interessiert. 

„Italien, unsere verbündete Nation!'' lau- 
tete einfach und lakonisch die Antwort. 

„Die italienischen Seidenraupen werden un- 
ser nördliches Klima nicht vertragen,'' wand- 
te der Ingenieur ein. 

„Besuchen Sie mich bitte! Ich habe ita- 
lienische Seidenraupen eingesetzt. Sie haben 
sich nicht nur an das Klima gewöhnt, son- 
dern sie fühlen sich hier sehr wohl, sind 
gesund und liefern mir die feinsten Ko- 
kons!'' 

Drei Tage später besuchte der Ingenieur 
den Weber. Drei Wochen später hatte der 
Weber einen Kredit des Reichsluftfahrtmi- 
nisters. Drei Monate später war eine grosse 
Raupenzucht in Deutschland angelegt, und 
wieder etwas später sangen 50 Webstühle 
Tag und Nacht ihr Arbeitslied in der klei- 
nen Stadt X. 

Kaum ein Jahr war vergangen, als aus 
dem Webermeister mit seinen drei Webstüh- 
len der Betriebsführer eines riesigen Werkes 
wurd.e. Tausende zählt seine Betriebsgefolg- 
schaft. Eine grosse Industrie ist aus dem 
Boden gezaubert worden. 

„Das Land der unbegrenzten Möglichkei- 
ten, Amerika?'' lächelte der Ingenieur, als 
er uns diese Geschichte erzählte. „Ueber- 
holte Begriffe, meine Herren! Deutschland 
im Aufbauprogramm des Führers ist heute 
das gelobte Land für Könner.'' 
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THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 

SANTOS - SÃO PAULO - RIO Dfi JANEIRO - VICTORIA 

IMPORT - EXPORT - VERTRETUNGEN 

Baumaterial, Bleche und Röhren 
Salz - „BRILHANTE" und „THEWICO" 
Glatter Draht und Stacheldraht — „THEWICO" 
Sämtliche Düngemittel — besonders „RHENANIA- 

PHOSPHAT" 
Hydraulische Widder — „JORDÃO" 
Waagen aller Art — „THEWICO" 
Eisenbahnmaterial „RÖBEL" 
Eisenbahnwaggons — „WEGMANN" 
Eisenbahnersatzteile — „RUHRSTAHL" 
Lofcomotiv-Drehscheiben usw. — „VOEGELE" 
Lokomotiven, Strassenwalzen usw. — „HENSCHEL" 
Turbinen und Maschinen für Papierfabrikation — „VOITH" 
Landwirtschaftliche Maschinen und Traktoren „GASE" 
Schmieröle und Fette — „PENNZOIL" 
Feuerlösch-Geräte, „WINTRICH", „THEWICO" usw. 
Nivellierungsmaschinen — „ROME" 
Kräne und Verladeanlagen — „ARDELT" 
Gefrieranlagen — „FREUNDLICH" 
Drahtlose Stationen — „LORENZ'* 
Nähmaschinen „PFAFF" 
Flugzeuge aller Typen 
Schiffe jeder Art — „HOWALDT" 
Autoreifen und Schläuche „CONTINENTAL" 
Stationäre-* und Schiffsmotore „DWK-DIESEL" 
Mühlen für Reis und Mandioka — „STRECK.EL & 

SCHRÄDER" 

Generalagenten der 

Hamburg - Südamerikanischen 
Dampfsdiifffalirts -Gesellsdiaft 

International Freigtating Corporation, New York 
und der 

Cia. Internacional de Seguros 

Sociedade Technica 

BREMENSIS 
LTDA. 

Stammhaus: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu Nr. 815 

Maschinen und Werkzeuge 
iür Metall», Blech« und Holzbearbeitung, elektr. SchwelssiBowchinen« Pumpea Weise". Feuerlöscber „Minlmax". Schleiiechelben "MSO". ..Alpine" •£lãhle. Elelctrowerkxeuge ..Fein", 

• Landwirtschaftliche Maschinen 
Deutache PflOge Marke ..Eber" von Gebr. Eberbardi. Ulm o/Denou. Amerika» nlsche Landmaschinen ..Afry" aller Art wie Pflüge. Scheiben- und Zahn- eggen. Pllanimaschinen Mds und Baumwolle. Mähmaschinen und Heu> rechen von B. F. Aver^ & Sons Co.. LeuisTllle (Kentucky). 

.Graphische Maschinen und* 
Materialien 

Jeder Art. M&scbinen iür Paplerverorbeitung und Eartonnagenlndustrle. DruckereUMoteriolien. ..Intertype" Setimaschlnen. Vertrieb der Erieugalsse der Schriitgiesserei "Funtymod". Moderne Reparaturwerkstätten. Messer- schleliereL Woliengiesserel. 

Elektro-Materialien 
GrSsstes Lager aller Installationsartikel. Drähte. Kabel. Motoren. Dynamos« Schaltopparate, elektrische Houshaltsartikel. BeleuchtungsglSser. Lampen« Staubsauger und Bohnermaschinen ..Progress". Radios ..LORENZ". Elektrische Lötkolben ..BARTHEL". Elektrische Kühlschränke „Gibson". 

Feld-und Eisenbahnmaterial 
AUelnrerkaui der Erseugnisse der Orensteln & Koppel A. G. Dieselmotor- lokomotiTen. Strassenwalsen. Bagger. Grosser Stock ron Feldbahnmaterial und Schienen. 

Cliché-Fabrik 
Autotypien. Strichätzungen. MehriarbencUchés tn höchster Vollendung. Eat> würie. Zeichnungen. Retuschen. PhotoUthos. Grösste Anstalt Südomedkos. 

Export 
Export von BAUMWOLLE und LtNTEBS. 

Abteilung Auto-Union 
DKW - WANDERER - HORCH 

Automobile 
DKW-Motorröder 

Ausstellungsräume und Reparaturwerkstätte 
São Paulo — Rua Ypiranga 114 • 118 

Filialhäuser! 
Rio de Janeiro - Curityba - Recife 

Lacke Pinsel Farben 

und alle übrigen Bedarfsartikel 
für Hausanstrich und Dekoration 

EMIUQ MlLlER /RualDSéDoiiíkiolIi.lU 

führen jede Reparatur, Überholung und Reinigung an 

Sclirelb-u. Rectienmascliineii 
aller Systeme sachgemäss aus. 

Modern eingerichtete Werkstätten und wirkliche Fachleute bürgen für 
erstklassige Arbeit 

Sctinell ' Gewissenhaft / Preis-wert 

Kostenanschläge unverbindlich 

OLYMPIA MACHINAS DE ESCBEVEB LTDA. 
Sâo Paulo 

Praça da Sé 43 / Tel. 2-Í895 
Rio de Janeiro 

Rua Benedictínoa 2i / Tel. 43-6311 

Sas Siei ist 

juii6tauch&ac 

.gmmxlen! 

wege 
leimt 

Es ist nicht mehr imstande die 
überflüssigen Bestandteile zu- 
rückzuhalten. 
Auch Ihre Harnwege könnten 
nidit mehr richtig arbeiten und 
das Blut mu^ dann die Nieren- 
filter passieren, ohne genü- 
gend gereinigt zu sein. Machen 
Sie deshalb von Zeit zu Zeit 
eine innere Desinfektion mit 
HELMITOL-Tabletten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, daf5 man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tabletten 

wiedergewinnen kann. 

THC' jUui4etid{â&ài^ 

ROMAN VON ERNST ZAHN 

f5. Forts^zung.) 
Einer dieser Berichte stand ihr besonders im 

Gedächtnis. Er hatte davon gehandelt, dass 
der älteste der Walkerssöhne eine Welsche 
zur Frau nehmen wolle, und von dieser Frau 
hatte Martin in einer merkwürdig nachdenk- 
lichen Art gesprochen, als komme er selbst 
mit seiner Erinnerung schwer von ihr los. 

In diesem Augenblick nahten sich Martins 
Schritte dem Zimmer. 

Frau Margrit, die ruhige, geriet in eine 
leise Erregung, über die sie sich selber am 
meisten wunderte. 

Redings Blick fiel gleich beim Eintritt auf 
den Brief; aber er küsste die Mutter und 
wünschte ihr guten Tag, schien keine Eile zu 
haben, die Post zu lesen. Nur die mit seinem 
Wesen ganz Vertraute bemerkte, wie sein Blick 
sich flüchtig verdunkelt hatte und eine leise 
Abgelenktheit im Gespräch mit ihr blieb, das 
von der eben vergangenen Nacht und dem 
neuen Tag und seinen Pflichten handelte. 

Erst nach einer Weile erbrach Reding den 
Briefumschlag und las. ,,ln drei Wochen ist 
die Staldenhochzeit", erzählte er und schob 
den Brief der Mutter hin. 

Auch sie durchflog ihn. ,,Der Bräutigam 
schreibt sehr glücklich und sehr freundlich", 
meinte sie und wunderte sich nicht, dass die 
von Stalden, wie ihr der Brief Josefs verriet, 
offensichtlich grosse Stücke auf ihren Sohn 
hielten. 

Martin Reding blickte in seine Tasse. Viele 
Dinge gingen ihm durch den Sinn. 

,,Brautführer sollst du sein, xmd die Schwe- 
ster gibt dir dein Kamerad zur Partnerin", 
stellte Frau Margrit fest. ,,Man scheint dir 
wohlgesinnt." 

Noch immer blieb Reding in Gedanken 
eingespoiinen. ,,Man weiss kaum, wie man in 
derlei Freundschaften hineingerät", sprach er 
so vor sich hin. ' , 

,,Was ist die Schwester für ein Mädchen?" 
forschte die Mutter weiter. 

Da leuchtete Reding auf. ,,Di,e war der 
Bekanntschaft wohl wert", gestand er mit 
freierem Blick. 

Nun handelten sie noch eine Weile' von 
denen zu Stalden, den Menschen und dem 
Werk. Frau Margrit erwähnte: ,,Es soll da 
ein Faktotum sein, ein Mensch fast zum Fürch- 
ten, aber brauchbar und anhänglich wie kein 
zweiter." 

Reding sah den Otwin Dorta wieder neben 
seinem Pferde stehen. ,,Auch den habe ich 
gesehen", antwortete er und verlor sich dann 
in neues Schweigen. Langsam beendete er 
sein Frühstück und stand auf. ,,Es wird 
Zeit, an die Arbeit zu gehen", entschuldigte 
er sich zuletzt. 

Die Mutter liess ihn gehen. Aber sie lausch- 
te ihm nach. Irgend etwas beunruhigte sie 
auch letzt. Sie hätte nicht zu sagen vermocht, 
was es war. — — 

Martin Reding betrat das Kontor, das ihm 
und der Mutter zugleich diente. Er setzte 
sich ans Pult. Einê Schicht geschäftlicher 
Post harrte ihrer Erledigung. Im Nebenzim- 
mer warteten ein Wefkführer und eine Ste- 
notypistin. Aber Reding vergass die Ge- 
schäfte; Er lauschte nach dem Nebenzimmer 
und nach Treppe und Tür, die ihn eben her- 
gebracht. Der Mann und das Mädchen ne- 
benan Unterhielten sich leise; aber auf der 
Treppe blieb es still. Die Mutter kam noch 
nicht, stellte er fest. Dann legte er den 
Kopf in beide Hände und grübelte. Der Brief 
aus Stalden steckte in seiner Tasche. Er 
steckte audh in seinen Gedanken. Von der 
Walker-Tochter handelte er! Von Candida! 
Das Herz schlug ihm. Er hätte nicht ge- 
dacht, dass er sich so freuen würdle, sie 

wieder zu sehen! Wenn sie ihm auch oft im 
Sinn gelegen seit jenem Besuch. Oder hatte 
er, ohne es sich selbst zu gestehen, auf ein 
Wiedersehen gehofft? Ein schönes Mädchen 
war sie, ein ungewöhnliches Mädchen, statk 
und ernst, von einer köstlichen, fühlbar ausi 
einem inneren Gleichmass entspringenden 
Ruhe, und doch wieder von einer geheimen 
Strenge, die in den sinnenden Augen lag. 
Erst jetzt fühlte er recht, wie wohl sie ihm 
gefallen. Und wie er sich ihretwegen auf 
das Fest des Josef Walker freute! Aber war 
da nicht auch ein Schatten ? War ihm nicht 
etwas an diesem Fest mehr zur Last als zur 
Lust? Sein Kamerad, der Oberleutnant Wal- 
ker, heiratete die Faustina Solari! Gewiss! 
Er hatte das ja nun schon geraume Zeit ge- 
wusst! Nun es aber Tatsache wurde, stiegen 
da nicht sonderbare Bedenken auf, wie Ne- 
beldünste aus fernem Feld? Vielleicht hatte 
er es schon geraume Zeit empfunden und trat 

es ihm jetzt nur schärfer vor Augen: das? es 
verwunderlich sei, wie plötzlich die Solari 
sich für Josef Walker entscjiieden! Was hatte 
sie zum Entschluss bewogen? Sein, Redings, 
Zuspruch? Unsinn! Ihr starkes Verlangen, von 
Hause fortzukommen? Walkers Wohlhabenheit, 
die Aussicht auf Versorgung? Keiner dieser 
Gründe dünkte ihm völlig stichhaltig! Und das 
Wesen der Solari erschien ihm immer un-1 
durchsichtiger. Sein inneres Unbehagen wuchs. 
Neben der Solari erblickte er sich selbst. 
Jener Tag zu Bel'lenz am Schlüsse des Mili- 
tärdienstes trat ihm wieder in Erinnerung. 
Schwüle Luft umwitterte ihn, schwüle Luft 
der Kammer, in der er neben dem Lager 
der Faustina sass! Davon — hatte sie wohl 
dem künftigen Bräutigam nichts erzählt! Da- 
von hatte auch er selbst geschwiegen, hatte 
selbst dann nicht reden können, als Walker — 
— nein doch — viel schlimmer noch —, ange- 
logen hatte er den Kameraden — in einer 
eigentümlichen Verwirrung der Gefühle, nicht 

bewusst, dass die kleine Unwahrheit Bedeu- 
tung gewinnen könnte! War es Bequemlich- 
keit gewesen, Gleichgültigkeit oder Feigheit, 
dass er sein letztes Zusammentreffen mit Fau- 
stina verleugnet hatte? 

Der Grübelnde wühlte mit den Fingern in 
seinem Haar. Er wühlte auch immer tiefer 
und selbstquälerischer in seinen Erinnerun- 
gen und Zweifeln. 

In diesem Augenblick hörte er die Stimme 
der Mutter, die laut und nah im Flur erklang. 
Sie sprach dort mit irgendeinem Angestellten 
in ihrer hell tönenden, halb resoluten, halb 
scherzhaften Art. Und diese Stimme half 
auch ihm aus seinen Anfechtungen. Er nahm 
sich zusammen, stand mit *einem Ruck auf, 
dass es wie lästige Hüllen von ihm fiel. Bah, 
sprach er sich noch zu: War die Faustina erst 
des Josef Frau, dann hatte all das, was frü- 
her »gewesen, nicht mehr Bedeutung. Und 
schon bekam auch die Vorfreude wieder Stim- 

me: Am Fest des Walker würde er die Can- 
dida zur Kirche führen! — 

Als Frau Margrit bald nachher ins Kontor 
trat, traf sie den Sohn eifrig beschäftigt mit 
den Posteingängen. — 

Mutter und Sohn arbeiteten dann wie jeden 
Tag. Angestellte kamen und gingen. Sie sa- 
hen auch selbst in den Räumen der Fabrik 
zum Rechteii. Der Alltag gewann sein volles 
Recht und löschte die kleinen Vorfälle des frü- 
hen Morgens aus, die leise Unruhe der Frau 
Margrit und die Grübeleien des Martin Re- 
ding. Es lagen grosse geschäftliche Bestel- 
lungen vor. Reding sprach der Mutter mit 
erregtem Eifer davon und meinte, sie seien 
auf dem besten Wege, alle Konkurrenten aus 
dem Felde zu schlagen. Frau Margrit blieb 
zurückhaltend und erwiderte, man solle nicht 
immer noch mehr wollen. Leben und leben 
lassen sei ein gutes Richtwort. — 

Die Geschäfte gaben aber auch den näch- 
sten Tagen ihre -Bedeutung. Man kann nicht 
recht zu sich selbst. Kleine Seelenbeschwer- 
den motteten unbeachtet unter der hohen 
Asche der täglichen Pflichten. Das tun sie 
oft. Nur ■ manchmal zuckt unversehens ein 
Flämmlein Sorge auf. 

Und eines Morgens fuhr Martin Reding 
zur Hochzeit nach Stalden. 

Neuntes Kapitel 
Es war eine mächtige Angelegenheit. Eine 

ganze Schlange von Zweispännern stand im 
Werkhofe. Als Vater Tobias vom Fenster 
seines Schlafzimmers auf diesen hinunterblick- 
te, machte er ein ängstliches Gesicht. Hatten 
sich die Söhne nicht übernommen mit dieser 
protzigen Veranstaltung? Hätte nicht auch 
eine bescheidenere Feier genügt? Krösusse 
waren sie ja nicht! Aber dann nahm er den 
altmodischen Zylinder, den er seit dem Tode 
seiner Frau nicht mehr aus dem Kasten ge- 
holt, hervor, schluckte seine anfängliche Be- 
drängnis hinunter und begab sich in die 
Wohnstube, wo die Familie und die Gäste 
auf das Brautpaar warteten. 

Dicht gedrängt standen die Festteilnehmer, 
die Brüder Nikiaus und Christian mit ihren 
Partnerinnen, Candida mit Reding, Amtsper- 
sonen, Freunde und Verwandte, und ganz in 
einer Ecke der Stube, in neuem Frack, ein 
wenig verloren, Giuseppe Bernasconi, der Ca- 
meriere. 

In der Nähe eines Fensters lehnte Otwin ' 
Dorta. Die Arme übereinandergeschlagen, iDe- 
trachtete er das Brautführerpaar, den langen, 
stattlichen Reding, und die weissgekleidete 
Candida, die ihm heute grösser, schöner und 

„Sublime** 
die beste Tafelbutter 

Theodor Ber«ander 
AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

DRUCKSACHEN 
ALLER ART 

STELLT IN BESTER AUSFÜHRUNG DIE DRUCKEREI DES „VERLAG DEUTSCHER MORGEN" HER 

RUA VICT0RIA200 
TELEPHON 4-3393 
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Vor 

Annahme falscben Geldes 
schützt der bargeldlose Zahlungsverkehr 

Eröffnen Sie ein Konto beim 

Banco Alleinão 

Transatiantíco 
RUA 15 NOVEMBRO 268 

und zahlen Sie ihre Rechnungen 

per Schech! 

Zu jeder gewünschten Zeit erhalten 
Sie von uns einen Auszug ihrer Rech- 
nung, um Ihnen die Kontrolle über 

Ihre Zahlungen zu erleichtern. 

niQdjt gut unb BiHtg 

210. ©. Qoäo 345 = Sipp. 2 = Sei. 4=8543 

Physikalische Apparate, Vermessuagsinstrumeate 
(ind Zubehör, (einmechaniscbe Werkstätten 

OTTO BENDER 
Rua Sta. Ephtoenla 80 ' Telefon 4-4705 

Zeicheamaterial A. Nestler, Lahr und Gebr. 
Haff, Pfionttn. - An- und Verkauf von 

gfebrauchteo Vermessungslostrumenten. 
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Annahmestellen: R. Sen. Feijó 50. Tel. 2-239(i 
u. Fahrilc! Rua Barão de laeuara OHO. "Çel. 7-4^^^ 

CASÄ TURF 

Rua Direita 119 

Ds deulscbt Haus liir leine Hera-Uliel 

JENKE & SCHAEFFTER 

!*>■»♦ íHeaiftricrung aller Sluélònõet 
—il'äjfe —Qbentitätäfarten 

— 8Iu§= unb 8flücEreife=ijifum§ — übcrfegungen 
rocrben fcf)nett unb billig beforgt 

SRttd ÍÇotntoffl 433, fobr. (bei bcr 5Poft) 
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beê ^eutfi^en fRoten 

9lr6ettâattéfd)n^ 0. ^aulo 
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KRANK? 
Dann lassen Sie sich 

homöopathisch 
behandeln. — In dem 

Oisppnsario Homõopathíco S. Panlo 
Praça João Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18 30 Uhr die besten 
homöopathischen Arzte São Paulos 

unentgeltlich 
zur Veiíúgung Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine sJiwere Krankheit ausar 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Wlllmar Scbwabe EtdaO 
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reifer vprkam, ein wenig als müsse sie durch 
Ernst und Haltung die fehlende Mutter er- 
setzen; und wieder beschäftigte ihn die Tat- 
sache ihres Beisammenseins, wie die andere 
ihres Zusammenpassens. 

Rcding und Candida unterhielten sich. Er 
war nicht ganz freien Herzens gekommen. Am 
frühen Morgen und daheim hatten nun schon 
alte Hemmungen ihm den Sinn wieder be- 
schwert. Aber Candida liess ihn sie verges- 
sen. Ein Strom von Kraft und Ernst und 
von freundlichem und freudigem Vertrauen 
schlug ihm aus ihrem Blick entgegen. Er 
empfand, dass sie sich in seiner Oesellschaft 
wohl fühlte, ja es schien ihm', als habe sie 
sich gleich von Anfang an aus dem Fest- 
trubel und den anderen Güsten gewissiermas- 
sen allein zu ihm begeben. Als er seiner Ver- 
wund£?rung über die grosse Zahl der Gela- 
denen Ausdruck gab, meinte sie, im Gasthaus 
zum Hirschen in Stalden, wo ein Mahl ihrer 
wartete, würden es ihrer noch viel mehr sein; 
denn dort würden auch die Arbeiter der 
Firma an besondere Tische rücken. Als in 
diesem Augenblick Vater Tobias in die Stube 
trat, sagte sie: ,,So wie ich ihn kenne, wird 
es dem Alten angst und bang sein um all 
den Aufwand." Dann fügte sie hinzu, dass 
aber eben der Bruder Josef vor Freude und 
Stolz über sein Glück nicht aus .noch ein 
wisse und das Bedürfnis habe, das auch der 
Welt zu zeigen. 

Reding meinte, aus ihrem Ton Missbilligung 
zu hören, Missbilligung, die auch Faustina 
betraf. Er blickte Candida erstaunt an. Aber 
ihr Gesicht verriet ihre Gedanken nicht. 

In diesem Augenblick und während Vater 
Tobias grüssend von einem zum andern Gaste 
schritt, erschienen auch Josef und Faustina 
in der Tür. Josef in neuem schwarzen Wichs, 
ein rechtes Ausstellungsstiick von einem hüb- 
schen Bräutigam, Faustina eigenartiger, von 
einer fremden Herbtheit und Wechselbarkeit 
der Miene. Sie erschie:i in ihrer schlanken 
Schniiegsamkeit jetzt wieder wie ein ganz jun- 
ges Mädchen, das sich fremd in den fraulichen 
Falten des Hochzeitskleides fühlt, und hatte 
in der nächsten Sekunde einen Ausdruck fast 
zorniger Willensbewusstheit, der sie um Jahre 
gealtert erscheinen liess. 

Das Paar machte die Oratulationsreise. Das 
war, wie immer, eine steife .Angelegenheit. 
Aber Josef Walker hatte ein Gefühl, als ritte 
er eine Ehrenkunde. Seine strahlenden Blicke 
fragfen ringsherum: Seht Ihr auch das Wun- 
der, das ich erobert habe? 

Faustina hörte Namen, bemerkte mehr Un- 
bekannte als Bekannte, begrüsste Menschen 
und vérgass sie sogleich wieder. Ihr Sinn 
aber spürte nach etwas vor, was in den näch- 
sten Sekunden sich ereignen musste. Redings 
lange Gestalt war beim Eintritt nicht zu über- 
sehen gewesen. Noch schaute sie geflissent- 
lich an ihm vorbei, und wunderte sich doch 
schon, wais sie zu ih;n u.id er zu ihr spre- 
chen werde. 

Auch Candida und ihr Partner . warteten 
auf den Augenblick der Begegnung. Sie wa- 
ren unwillkürlich verstummt. Candida kämpfte 
mit einer Empfindung, als wiche sie der Ze- 
remonie dieser Begrüssung lieber aus. Reding 
zog einen Augenblick die Stirne kraus und 
verschluckte zornig das sonderbare Angstge- 
fühl, das ihm wieder vor den Atem kommen 
wollte. 

Jetzt trafen die beiden Paare aufeinander. 
Josef, von jähem Impuls getrieben, nahm 

die Schwester in die Afme. Er wusste, dass 
sie und Faustina noch nicht zueinander ge- 
funden; aber die Liebe zu Candida über- 
mannte ihn und er küsste, während in sei-' 
ner Brust eine heftige Rührung aufstieg- und 

manchmal wieder zusammentrifft!" Und mit 
einem spöttischen Lächeln sich halb nach Can- 
dida umwendend, plauderte sie weiter; ,,Wi.e 
gefällt Euch Euere Hochzeitsjungfer? — — 
Schön? Nicht wahr? — Doch kann sich keines 
über- das andere beklagen." 

Das Geschwisterpaar hatte sich ihnen wieder 
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er im Augenblick nicht imstande war zu 
sprechen. 

Faustina und Reding standen sich einen 
Augenblick allein gegenüber, der Mann die 
Frau an Wuchs überragend; aber die Frau 
dem Mann an Fassung weit überlegen. ,,Schau, 
schau, Leutnant Reding", sprach sie ihn in 
einem Tone an, als wundere sie sich über 
den Zufall der Begegnungi, ,,wie man doch 

zugewendet. Auch sie hörten die Worte. Josef 
missfiel der spöttische Ton. Candida machte 
schmale Lippen und hörte mehr als jener eine 
Feindseligkeit heraus. Reding plagte die son- 
derbare Unsicherheit stärker, die ihn seit 
Josefs Verlobung besass Aber dann trieb 
ihn etwas, sich ganz an Candidas Seite zu 
stellen, und, ihre Hand ergreifend, erwiderte 
er mit Ernst: ,,Ich weiss die Ehre zu schät- 

zen, dass man mich zum Brautführer gewählt 
und mir eine solche Partnerin gegeben hat." 

..as Gespräch wurde dann durch die übri- 
gen unterbrochen. Die Oesellschaft geriet in 
Bewegung. Christian, der das Amt eines Ze- 
remonienmeisters übernommen, dirigierte die 
Leute nach den Fuhrwerken, die sie nach der 
Kirche bringen sollten. 

Wagen um Wagen füllte sich unten. 
In dem einen sass der lange Otwin neben 

dem lautlosen Giuseppe Bernasconi. 
In die letzte der Kutschen kamen das Braut- 

paar mit Reding und Candida zu Silixen. 
Alles vollzog sich rasch und unter Lachen 
und Scherzen. Die zwei Paare wurden ge- 
schoben, wie man die Königsfiguren aufs 
Schachbrett stellt. Sie waren fast erstaunt, 
sich einander plötzlich gegenüber zu sehen. 

Die Sonne schaute dem allem zu. Nur im 
Westen war über den Bergen ein Wolkicnf 
treiben, als stürmten weisse Gäule unabläs- 
sig um ein Zirkusrund herum. Manchmal fiel 
in nahe Bäume der Wind. Wer Zeit hatte 
zu hören, vernahm ihr Aechzen. 

Det lange Karossenziig verliess den Hof und 
rollte die Strasse dem See entlang. 

Die vier Menschen im letzten Wagen sas- 
sen und schwiegen und schauten nach rechts 
und links ins Gelände. Ein jedes hatte seine 
Gedanken, keines Zeit, ihnen richtig nachzu- 
hängen. 

Jetzt hoben drüben in Stalden auch schon 
die Hochzcitsglocken zu läuten an. Nun war 
Schweigen keine Merkwürdigkeit mehr. Hoch- 
zeitmachen war immer noch eine ernsthafte 
Sache. Kein Wunder, dass jedes das fühlte 
und stumm blieb! 

Aber Josef schwamm weiter in seinem 
Meer von Glückseligkeit. Einmal sah er auf 
seine Uhr und stellte fest, sie seien pünktlich, 
und einmal ordnete er etwas am Schleier der 
Faustina und flüsterte ihr zu, sie sehe aus 
wie eine Königin. Aber er tat alles wie 
im Traum. 

Auch Faustina jedoch hatte kaum gehört, 
was er sprach. Ihr Knie berührte das des 
ihr gegenübersitzenden Reding. Da wusste 
sie einen Augenblick nicht, mit wem sie in 
die Zukunft fuhr. 

Martin Reding schreckte auf. Vielleicht von 
den Glockenstimmen, vielleicht von der leisen 
Berührung der Faustina. Sein Gehirn begann 
wirre Dinge zu wälzen: Eine Lüge, die einer 
gesagt, der sonst nicht log. Eine Tatsache, 
dass eine Frau im Begriff war, einen Mann 
zu nebmen aus Laune oder aus anderen, 
schwerer zu erratenden Gründen, und eine 
weitere, dass ein Mann einer Frau mit Leib 
und Seele so verfallen war, dass er einem 
leid tun konnte! Dann fiel sein Blick auf 
Candidas Gesicht, und die Glocken bekamen 
einen neuen aufwühlenden Ton, als läuteten 
sie für ihn und sie. Von da an Ifuhr er 
mit ihr dahin und vergass der übrigen. 

Candida war die einzige im Wagen, die 
nur Wirklichkeiten sah: Diese Hochzeit schien 
keine Fahrt ins Glück. Sie konnte die Frau 
des Bruders nicht lieben, obwohl sie den 
Grund dafür nicht wusste. Ebenso bestimmt 
empland sie aber auch, dass Faustina ihr 
selbst irgendwie grollte. Und doch sorgte 
sie sich um all das jetzt nicht schwer; denn 
eine innere Freude machte auch sie es ver- 
gessen, die Freude, dass Reding neben ihr 
sass. Seine Nähe beglückte sie. Es war, als 
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wachse er aus all den anderen Menschen her- 
aus. Und vielleicht gerade im Rahmen aller 
andern empfand sie ihn als einen ungewöhn- 
lichen Mann. 

Inzwischen rollten und rollten die Wagen. 
Jetzt klan^-jen die Qlooken schon ganz nah. 
Jetzt standen zu beiden Strassenseiten schon 
die Häuser von Stalden. 

Die beiden Paare wurden der Tatsache inne, 
dass die Kirche schon bald erreicht war. Der 
Augenbliclv gewann sein Recht. Schon berei- 
tete man sich auf Zeremonien vor. 

Vor der domartigen Kirche stieg die Hoch- 
zeitsgesellschaft aus. Alan zog ein und stell- 
te sich -in die vordersten Bänke. Leise und 
geheimnisvoll summte die Orgel, Mit einer 
merkwürdig unhörbar gebliebenen Plötzlichkeit 
stand der Pfarrer, «in schwarzer Schatten, 
im Licht der Leuchter und vor dem Brautpaar, 

'das in der ersten Bank Platz nahm. Hinter 
ihnen Hessen Reding und Candida sich nieder. 

Faustina Solari starrte zu Boden. Ihr Kopf 
summte von Glockeniklängen und Orgelspiel 
und von einem eigentümlich scharfen Bewusst- 
sein, dass hinter ihr der Leutnant Reding sich 
befand. Was sollte das alles? Wohin trieb 
sie mit all den Leuten? Und plötzlich kam 
ihr eine neue Erinnerung: An Redings Seite 

•sass — Candida, die blonde! Hübsch war sie 
und — und —: — 

Gedanken zeugten Gedanken. Sie waren alle 
wie surrende Pfeile und trafen einen ins In- 
nerste: Der Leutnant —-die Candida — sie, 
Faustina, hatte schon vorher daran gedacht: 
Aus dem Zufallspaar von heute konnte viel- 
leicht auch ein Paar fürs Leben werden! 

Faustina machte eine Bewegung, als müsse 
|.sie aus der ' Bank stürzen. Sie wusste nicht, 
ob um zu fliehen oder umi jenen beiden zu 
verbieten, dass — — sie sich zusammentäten! 

Indessen begann der Pfarrer zu sprechen. 
Er hatte eine laute gebieterische Stimme. Sie 
bannte sie, dass sie lauschte und dass all der 
Wirrwarr ihrer Empfindungen nur wie ein 
Kochen und Brodeln in der Tiefe blieb. 

Die Predigt klang über die Kirchgänger 
hin. Eine Messe folgte. Worte, Worte! Tö- 
ne und Töne! 

Jetzt befahl die laute Stimme des Prie- 
sters: ,,So tretet heran!" 

Josef Walker bot Faustina die Hand. Sie 
legte die ihre hinein und trat mit ihm an 
die Altarstufen. Das tat sie bewusst, wie 
man etwas Erlerntes und Unabänderliches tut. 
Dabei war ihr der Mann, der sie begleitete, 
nicht zuwider. Sie fühlte sogar etwas wie 
eine dankbare Sympathie für ihn, weil er mit 
ihr all das überstand. Und dann fiel ihr ein, 
was das Ende sein werde: die Geltung, die 
sie sich gewünscht, und die neue Heimat 
und — irgendwo — darin auch Martin Re- 
ding, der Leutnant. Noch immer lebte in ir- 
gendeinem Winkel ihrer Seele dieses Be- 
wusstsein seiner Nähe und eine Art sonderba- 
ren Trostes, der in dieser Nähe lag. Viel- 
leicht würden jetzt auch die Zweifel an der 
Berechtigung dieses Trostes wieder erwacht 
sein. Da jedoch tönte in ihre Gedanken aber- 
mals der Klang einer lauten Stimme, ein fa, 
gesprochen im Ton eines befehlgebenden Of- 
fiziers, und sie merkte, dass Josef, ihr Mann, 
es war, der gesproichen, und dass sie selbst 
an die Reihe kam, ein Gleiches zu sagen. 
Sie tat das auch hastig und beflissen und 
hörte dann eigentümlich erleichtert mit an, 
dass der Priester erklärte, sie und der Josef 
'Walker seien Mann und Frau vor Gott und 

Menschen und Treue schuldig bis zum Tod. 
Ueber diese letzte Formel sann sie noch nach, 
als der Pfarrer die ganze Gesellschaft mit dem 
Segen des Himmels entliess und sie selbst, 
Arm in Arm mit Josef sich dem Auszug aus 
der Kirche einordnete. Gleich darauf aber 
sah sie sich wieder von anderen Dingen über- 
rumpelt. Die Gäste und Verwandten began- 
nen sie und Josef zu umdrängen. Es regnete 
abermals Glückwünsche. Und auf einmal sass 
man wieder im Wagen und fuhr dem Gast- 
haus zu, wo das Festmahl statthaben sollte.. 
Auch Reding und Candida sassen wieder da, 
und jener richtete sich auf und sprach schick- 
liche Worte: ,,Wir sind bis jetzt nicht an die 
Reihe gekommen. Nun wünschen auch wir alles 
Gute." 

Das war laut und herzlich gesprochen und 
mit einem Händedruck bekräftigt. Stumm und 
ernst, aber so, dasis es sich wohl, an Redings 
Herzlichkeit fügte, reichte auch Candida dem 
Brautpaar die Hand. 

Das vollzog sich alles nach altem Brauch 
und gemäss einer Erwartung. Gleichermassen 
nach Regeln und Brauch hatte die Weiterfahrt 
stattgefunden und der Zug in den Essaal des 
,,Hirschen". Wie am Schnürchen auch wik- 

zu verlassen, in dem jenes Paar zurückblieb. 
Aber sie drückte die Augen zu, als müsse sie 
das Nächste blindlings tun, und überwand 
auch das. 

Bald führte ein Wagen sie durch die Nacht 
nach einer nahen Stadt und an den Beginn 
ihrer Hochzeitsreise. 

Allmählich erst wurden die tanzenden und 
pokulierenden Gäste inne, dass die Neuver- 
mählten sich zum Aufbruch angeschickt. Nur 
Candida, die neben Reding in einer Saalecke 
stand, sah sie in der Tür verschwinden. Der 
alte Giuseppe Bernasconi schlich sich hinter 
ihnen fort. Candida war es, als sei erst jetzt 
ein Ereignis, die Verbindung des Bruders mit 
der fremden Frau, zum Abschluss gelangt, 
als habe sie bisher noch immer nicht recht 
daran gfcglaubt, und sei erst jetzt Anlass, 
sich damit auseinanderzusetzen. Sie spürte 
voraus, dass jetzt auch im ganzen Gästekreis 
ein mehr oder weniger heimliches Geraune 
über das eben entronnene Paar und das Für 
und Wider ihrer Verbindung anheben werde. 
Noch ganz unter dem Eindruck dieses Ver- 
schwindens, entrangen sich ihr die Worte: 
,,Jetzt sind sie fort!" Sie stellte das mehr vor 
sich selber fest, und in ihrem Blick war da- 
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kelte sich das Weitere ab, das Schwirren der. 
Stimmen im Saal, das Bewundern der De- 
koration und der Blumen auf der Tafel, das 
Geräusch der Bestecke und dann ein paar 
Reden, von denen eine die Aufmerksam'keit 
der Faustina besonders erregte. Ein alter wür- 
diger Mann, der Ortspräsident von Stalden, 
hielt sie. Der sprach von Vater Tobias als 
einem weitherum angesehenen Manne, nannte 
die Säge zum Loch einen der blühendsten 
Betriebe des Landes und rühmte den Otwin 
Dorta, von dem man wisse, dass er eine 
Stütze des Hauses sei, und wie sehr solche 
Treue für Herren und Diener spreche. 

Faustina konnte auch darüber nicht lange 
sinnen. Der Tanz begann, den sie mit Josef 
eröffnen musste. Sie Hess sich treiben und 
treiben, tanzte und trank und redete, sah, 
dass auch Reding sich häufig mit Candida 
drehte, und hörte Josef zum Vater Tobias 
sagen, er werde mit ihr, Faustina, ganz un- 
auffällig und bald verschwinden, damit die 
Freude der andern nicht gehemmt werde. 
Auoh dem fügte sie sich wie ein Mensch, der 
fleissig einem genauen Plan nachlebt. Zuwei- 
len fühlte sie Josefs zärtlichen Händedruck, 
und wie sein Blick hungrig den ihren suchte. 
Manchmal riss etwas an ihrem Herzen, wenn 
sie Candida mit Reding vorbeitanzen sah, 
und zuletzt, da ihr Mann sie plötzlich vom 
Stuhl hochzog und bat: ,,Nun lass uns ge- 
hen", hemmte sie ein Widerwille, diesen Saal 

bei eine solche Aufgeschrecktheit, dass es 
Reding auffiel und er unwillkürlich und in 
einer Ahnung dessen, was sie bewegte, fragte: 
,,Was ist Ihnen, Fräulein Candida?" 

,,lch weiss es nicht", antwortete ihm Can- 
dida verwirrt. 

Er wollte sie zu neuem Tanze führen, aber 
sie schüttelte müde und unlustig den Kopf. 
Da wies er auf eine nahe Tür, die aiuf eine 
grosse, vor dem Saale sich hinziehende Ter- 
rasse führte, und meinte, es möchte ihnen 
beiden gut tun, etwas Luft zu schöpfen.' Auch 
ihm war die Brust unfrei. Er hatte über 
Candidas Gesellschaft das vergessen, was ihn 
Faustinas und ihres Mannes wegen noch im- 
mer behelligte. Ihre Bedrücktheit aber wirkte 
auch auf ihn. 

Candida schritt stumm der Terrasse zu. 
Dann sahen sich beide plötzlich von Nacht 
und Stille umfangen. Die Saaltür hatte sich 
hinter ihnen geschlossen; und mit einem 
Schlage war hinter ihnen der Lärm; d'es Fe- 
stes, Musik und Unruhe des Tanzes, das 
Schwatzen und Schmatzen an den Tischen 
verstummt. Hier draussen war Stille und 
Kühle und eine von wenigen Sternlichtern 
durchstochene samtene Dunkelheit. 

Es war Reding, als löse sich hier die 
' Beklemmung von seiner Brust. Die Nacht- 

stille und noch mehr das Gefühl der alleini- 
gen Gegenwart Candidas überwältigte alles 
Störende. Er fühlte, wie schon vorher, auf 

der Wagenfahrt und beim Tanze, die Ruhe 
und Kraft ihres Wesens, Er gab sich aufs 
neue und mit innerer Erlöstheit diesem Wesen 
hin. Und wie der Lärm des Saales erlosch 
der Gedanke an die beiden, die jetzt ihrer 
Hochzeitsnacht entgegenfuhren. 

Zwischen Nachbargebäuden hindurch ge- 
währte die Altane Ausblick auf ein Stück S?e. 
Er schimmerte in einem tintenhaften Glänze, 
und wo er sich nach Osten dehnte, spiegelte 
er unruhige Lichtpunkte, vielleicht Funken aus 
Fenstern, vielleicht jähen Schein der Glüh- 
augen vorbeihastender Kraftwagen, vielleicht 
nur das Schwanken und Stolpern einer durch 
die Nacht getragenen Windlichtflamme. 

So eindrucksam war dieses geheimnisvolle 
Spiel der Nacht, dass auch Candida sich 
ihm ganz hingab und nur. gern, wie er die 
ihre, Redings stumme Gesellschaft duldete. 

,,Jetzt sollte man mit seinem Boot auf 
dem See sein", meinte dieser mit unwillkür- 
lich gedämpfter Stimme. 

,,'lch bin lange niclit mehr hinausgefahren", 
antwortete sie. Dabei schaute sie an ihm 
hinauf, und wieder einmal fühlte sie sich 
überleuchtet von der Wärme und dem Glanz 
seines Blickes. Ihr Herz begann laut zu 
schlagen. 

,,lch rudere und fische und bade' den gan- 
zen Sommer lang", erzählte er und fügte 
hinzu: ,,Eigentlich müsste man s'ich doch auf 
dem See längst einmal begegnet sein." 

Sie schwieg, und er war neugierig, was sie 
denke. Dann unbewusst immer mehr der 
Freude an ihr verfallend, sprach er aufs Ge- 
ratewohl weiter: ,,Man könnte doch näch- 
stens auch einmal zusammen fahren." 

Noch immer gab sie keine Antwort, son- 
dern schaute nur in die Ferne. Aber ihre 
Hand lag auf der Brüstung der Altane. 

Das sind die geheimen Vorgänge: das Spin- 
nen von einer Seele zur andern. Man weiss 
nicht wie. Auf einmal deckte Redings Hand 
die, die auf der Mauer lag. 

Candida machte eine Bewegung der Ueber- 
raschung. Ihr Blick fragte, was das zu be- 
deuten habe. Aber dann senkte er sich still 
vor dem seinen, und sie zog die Hand nicht 
fort. 

Scblechtoeiannt oder Dntaufoelegt 

Oft hängt üer Erfolg unserer Tagesarbeit 
davon ab, wie uns am Morgen zum'ute war. 
Wer mit gesundem Optimismus und Selbst- 
vertrauen an seine Aufgaben herangeht, der 
bewältigt sie bestimmt leichter und besser 
als ein Griesgram. Schlechtgelaunte Menschen 
können nicht nur unausstehlich sein, sie sind 
auch meistens ungerecht und leicht zänkischer 
Natur. 

Nicht jeder verfügt über einen völlig aus- 
geglichenen Charakter und nicht immer kann 
man Aerger und Verdruss aus dem Wege 
gehen. .Aber gute, starke Nerven soll man 
sich bewahren. Wessen Nerven ihm zu schaf- 
fen machen, der führe jährlich eine Tono- 
fosfan-Kur durch. Sie ist billig und hilft. 
Torofosfan ist eines der bekanntesten Bayer- 
Produkte — sein Phosphorgehalt frischt die 
Nerven auf. 
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Und wiederum nach Sekunden, während 
welcher nicht geredet wurde, drehte sich Can- 
didas Hand und schloss sich willig um die 
suchenden Finger Redings. Sie war kräftig 
und nicht klein, und sie hatte einen harten 
eigenwilligen Druck. 

Redings Blut geriet in Aufruhr. Die jun- 
gen Mädchen hatten ihn verwöhnt. Viele wa- 
ren ihm nachgelaufen. Er hatte mit mancher 
getändelt. Vor dieser aber war er fast scheu. 
Ein wenig zaghaft zag er sie an sich. Aber 
sie bot ihm willig den Mund. So rasch 
alles sich vollzog, es war auch jetzt eine 
grosse Bewusstheit im Wesen beider. 

,,Jetzt fahren wir lang und weit mitein- 
ander, und nicht nur auf einem See", sagte 
Reding, nachdem er Candida geküsst hatte. 

,,Wenn wir das nicht wollten und müssten, 
wäre das heute mit uns nicht so gekommen", 
antwortete sie und schmiegte sich näher an 
ihn. Im Druck ihrer Finger lag auch jetzt 
mehr Ernst und Verspruch und Wille, als 
irgendein Wort hätte sagen können. 

In diesem Augenblick tat jemand die Saal- 
tür auf, und Vater Tobias trat auf diie 
Schwelle. Sein Blick suchte in der Nacht. 

Candida streckte die Linke nach ihm aus. 
Die Rechte blieb in der Redings. 

Da kam er, ein wenig überrascht, heran. 
Das Bewusstsein seiner Jahre drang auf ihn 
ein. Schon wieder schied sich ein Kind von 
ihm! 

„Er und ich, Vater", sagte Candida. 
,,Ich will sie in Ehren halten", fügte Re- 

ding hinzu. 
Der alte Tobias stand in seinem FestrocU, 

den er selten trug und nicht sehr schätzte, 
und entgegnete scherzhaft: ,,Da könnte man 
ja am Ende festen bis alle unter der Haube 
sind." 

Candida aber schreckte plötzlich auf und 
bat: ,,Sag' es noch niemand, Vater!" Es 
war ihr auf einmal, als müssten Reding und 
sie noch vieles miteinander reden, ehe die 
Leute wissen durften, was sich begeben. 

„Schon recht", willigte Tobias ein, ob- 
gleich er nicht begriff, was die Heimlichkeit 
sollte. Dann drückten er und Reding sich 
die Hände, und der Alte kehrte in den Saal 
zurück. 

Irradiações em 

lins^ua poríugueza 

As irradiações das hmissoras Allemás de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
t-stasirradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJB — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31,09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

Kurz nachher, als sei nichts geschehen, 
folgten ihm die Verlobten. 

Festlärm und Tanz nahmen sie wieder auf. 

Zehntes Kapitel 

Es war noch vieles miteinander zu reden! 
Es wurde nicht an diesem Festabend gesagt, 
an dem Reding und Candida nur noch we- 
nige Tänze tanzten, um dann mit Vater Tobias 
aufzubrechen, der heim verlangte. 

Die jungen Brüder und die Gäste festeten 
in den Morgen hinein. 

Aber es wurde gesagt, ehe die Brüder und 
Redings Mutter von der Verlobung erfuhren. 

Im ersten Sturm des Sichfindens hatte kein 
Grübeln Platz gehabt; in der Nacht und am 
Morgen, die der Verlobung folgten, trat aber 
in Redings Erinnerung wiederum die Gestalt 
der Faustina und das Erlebnis mit ihr, das' 
ihm nie mehr ganz aus dem Gedächtnis ent- 
schwinden wollte. Eine Art Mauer wuchs 
zwischen ihm und ihr auf. Er fühlte sich 
aber auch irgendwie nicht frei genug, der 
Mutter von Candida zu sprechen, so oft auch 
ihr Name, sobald er Frau Margrit begegnete, 
sich ihm auf die Lippen drängte. 

Inzwischen schwieg auch Candida noch zu 
Hause. Sie fühlte an diesem Nachfestmorgen 
wieder, dass sie an Josefs Wahl keine Freude 
gezeigt, und es schien ihr plötzlich unstatt- 
haft, dort Freude über ihr eigenes Glück 
zu fordern, wo sie selbst einem andern Bei- 
fall und Zustimmung versagt. 

Es waren Gestaltlosigkeiten, Ahnungen (mehr 
als Wirklichkeiten. Aber sie trieben Reding 
und Candida wieder zusammen. 

In den Nachmittagsstunden des folgenden 
Tages landete des Martin Reding Ruderboot 
an der Säge zum Loch, und trat er selbst 
auf den Werkplatz, wo Otwin Dorta das 
Aufladen von Telegraphenstangen auf ein 
Langholzfuhrwerk beaufsichtigte. 

,,Höher hinauf! E Zugegriffen, Tonil Das 
schadet deinen feinen Händen nicht!" — 
,,Siehst du nicht, Hanssepp, dass die ganze 
Geschichte ins Rutschen kommt!" Rauh und 
laut tönte Otwins Stimme über den Platz. 

Reding kam heran, sah einen Augenblick 
zu, dachte, da sehe man, wie das Staldener 
Faktotum überlegen seines Amtes pflege, und 
erkundigte sich dann bei ihm, ob Candida 
Walker zu Hause sei. 

Otwin wandte sich langsam und fremd ihm 
zu, bejahte seine Frage kurz und drehte sich 
wieder zu den Holzknechten; aber er lauschte 
dem sich entfernenden Gaste nach und sann 
an allerlei Vermutungen herum, die das ge- 
strige Fest in ihm bestärkt hatte. Seine ge- 
runzelte Stirn verriet seine Bedenken. 

Bald darauf fand Reding Candida in der 
Wohnstube und lud sie zu einer Fahrt auf 
dem See: ,,Da bin ich schon. Ich kann schon 
nicht mehr ohne dich sein." 

,,Ich war gewiss, dass du kommen wür- 
dest", antwortete sie, beide Hände in den 
seinen. Sie fühlte einen unklaren Wunsch 
nach weiterer Aussprache mit ihm erfüllt. 
Und wenn sie auch fragte, ob er Vater und 
Brüder begrüssen wolle, die zusammen drü- 
ben im Kontor sässen, so drängte es sie 
doch vor allem, mit ihm allein zu sein. 

,,Muss die Begrüssung sein?" fragte Re- 
ding lächelnd. 

,,Sie muss nicht sein", erwiderte sie ebenso. 
Und er gestand ehrlich: ,,lch bin zu dir 

gekommen." 
Sie nahm ein Tuch von einem nahen Kleider- 

haken. Dann verliessen sie gemeinsam die 
Stube und schritten zum See hinab. 

Nun hatte Otwin zum zweiten Male Anlass, 
zu schauen und Gedanken zu spinnen. Er 
stand gerade selbst auf dem Wagen mit den 
Stangen, und hochaufgerichtet spähte er einen 
Augenblick hinunter zum Strand, wo Reding 
der Candida ins Boot half. 

Das Boot war ein schönes, breites Fahr- 
zeug. Reding trat ans Stehruder und trieb 
es vom Ufer. Candida sass ihm gegenüber. 
Die Sonne lag auf ihrem Haar. Die lichte 
geblümte Seide ihres Kleides glänzte und ver- 
riet manches vom weichen Ebenmass der 

kräftigen Gestalt. Ueber dem Gesicht ruhte 
der gewohnte Ernst. 

Weit dehnte sich der See. Gelbes Schilf 
leuchtete golden in den blauen Tag. Da und 
dort stand hinter ihm am Ufer dunkles Ge- 
hölz. Zwei Kirchtürme mit roten Dächern 
grüssten diesseits und jenseits aus grünen. 
Hängen, das Volk der Hütten und Häuser 
stand um sie gesammelt. 

,,Der Tag freut sich mit uns", sprach der 
rudernde Martin. Sein Haar hatte die leuch- 
tende Farbe des Schilfs. 

(Fortsetzung folgt.) 

y,Es war eine rausdiende Ballnadii** 
(Noife de Baile) 

Tschaikowsky im Film. — Der Name Peter 
Tschaikows'ky hat in der Welt der Musik- 
freunde einen besonderen, einmaligen Klang. 
Er, jener schwerblütige Russe mit dem heis- 
sen Herzen, der ewigen Sehnsucht, die sich 
nie erfüllen sollte, er, der tolle Romantiker 
und immer Suchende, schenkte der Welt jene 
unvergessliche Musik, die diesen Namen weit 
über die Grenzen seines Landes, Europas ja 

ten Hochgefühl zeigt, folgt — ganz vom 
herkömmlich Gewohnten abweichend — ein 
von Todesahnung erfüllter breiter Schlussatz. 
Mit einem Adagio lameatoso beginnt er voll 
Trauer, Klage und todwundem Verzicht; ein' 
letztes Aufbäumen folgt, und dann mündet 
alles in trostlos dunkles Verdämmern, in das 
grosse Nichts. Unter diesen Klängen schliesst 
in diesem Film Tschaikowsky die grossen 

über den ganzen Erdball trug. So bekannt und 
beliebt seine Werke sind, von seiner Persön- 
lichkeit, von dem Leben Tschai'kowskys wusste 
man bisher so gut wie nichts. Und nun hat 
sich der Film die Aufgabe gestellt, einen 
markanten Abschnitt aus dem Leben des gros- 
sen Instrurnentalkomponisten aufzuzeigen, seine 
herrliche Musik voll glühender Leidenschaft- 
lichkeit aufleben zu lassen, um so den Men- 
schen Tschaikowsiky aus seinen Werken her- 
vortreten zu lassen. Es ist die Geschichte 
eines einsamen Lebens, es ist der ^erschütternde 
Verlauf einer Erdenfahrt, die in einem frühen 
und tragischen Tod ihr Ende fand. ,,Es war 
eine rauschende Ballnacht" ist der Titel dieses 
Tschaikowsky-Films der Ufa für die Itaifilm 
Ltda. Die Figur des berühmten Komponisten 
wird idealisiert gestaltet, etwa so, wie wir 
den Menschen nach seinen WeAen empfinden 
müssen. Seine Musik durchrauscht diesen Film 
vom ersten bis zum letzten Bildstreifen und 
schwingt aus in den Klängen der sechsten 
Sinfonie h-moll, der Pathétique, Sie ist Tschai- 
kowskys Schwanengesang, und uns erscheint 
es heute beinahe so, als ob er ihrer Nieder- 
schrift in voller Bewusstheit seines nahen To- 
des geschaffen hätte. Dem triumphierenden 
und federnd-ritterlichen Marschthema des drit- 
ten Satzes, der den Menschen Tschaikowsiky 
noch einmal in einem fast hektisch gesteiger- 

sehnsüchtigen Augen zum letzten Schlummer. 
Es ist vorwiegend die sechste Sinfonie, die 
berühmte Pathétique, die durch diese grosse 
Filmschöpfung geht. Der feinsinnige Men- 
schenkenner und Regisseur Professor Karl 
Fröhlich wählte für die Gestaltung der Tschai- 
kowsky-Rolle Hans Stuewe. Mitbestimmend 
für diese Wahl war die Tatsache, dass Stuewe 
selbst Musiker aus Passion ist und somit für 
die Gestaltung dieser Figur das unbedingt 
nötige Empfinden mitbringt. 

Neben ihm dürfen aber vor allem Marika 
Rökk und Zarah Leander nicht vergessen 
werden, von denen die letztere die Rolle 
jener Frau spielt, die diesen grossen Meister 
der Töne liebt und sein Leben begleitet bis 
zum letzten Atemzidg; und neben ihr Marika 
Rökk, die den um Anerkennung ringenden 
Komponisten mit allen Kräften helfen will, 
die von ihm geheiratet und in der gleichen 
Nacht noch wieder verlassen wird. Das Werk 
und das Leben Tschaikowskys ziehen hier an 
dem Auge und Ohr des Schauhörers vorüber 
und halten ihn in ihrem Bann von der ersten 
bis zur letzten Szene. Dieser dramatische und 
darstellerisch eindrucksvolle grosse Ausstat- 
tungs- und Musik-Film der Ufa für die Itai- 
film Ltda. gelahgt in deutscher Sprache zur 
Erstvorführung am kommenden Montag den 
16. September im Broadway. 
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Oeneral der Flieger Scbweickhard 

Unsere Luftwaffe — 

nach Frankreich für England 

Die Uberlegenheif der operativen Fernerkundung — Der höbe Stand der 
Ausbildungr — Verg^leicta mit England — Die Luffempfindlicbkeif der 

britisclien Insel — Mögllctae Ausgangspositionen 

„Als der Morgen des 10. Mai dämmerte, 
senkteil sicli Tausende von Kampfmaschinen 
und Sturzkampfbombern, gedeckt durch Jä- 
ger und Zerstörer, auf die feindlichen Flug- 
häfen. In wenigen Tagen war die restlose 
Luftherrschaft erkämpft. Sie wurde in kei- 
nem Augenblick des Kampfes mehr aus der 
Hand gegeben." 

Mit einem solchen Ergebnis hat die deut- 
sche Luftwaffe ihren Luftkrieg in Frankreich 
beendigt. 

Dank der Ueberlegenheit der Do 17 konnte 
die operative Fernerkundung vom ersten Tag 
an bis zum 18. Juni ununterbrochen durch- 
geführt werden. Bei dem hohen Stand der 
Ausbildung bedeutete dies, dass die Auswer- 
tung der Meldungen die Bewegungen der 
feindlichen Armeen klar wiedergaben. Auch 
wenn die oberste Führung nach Beendigung 
des deutschen Aufmarsches ihren strategischen 
Vernichtungsplan nach neuesten Grundsätzen, 
ablaufen lassen konnte, gab die Ueberwachung 
der Fernerkundung Aufschluss über die Kräf- 
tegnippierung und die Absichten, die seitens 
der französischen Führung bestanden, um eine 
Entscheidung zu ihren Gunsten zu gewinnen. 
Besonders wertvolle Unterlagen bot die Fern- 
erkundung für die Beurteilung der feindlichen 
Luftwaffe und die Führung des Luftkrieges. 
Damit konnten auch die Einsätze unserer Luft- 
Kampfverbände um so wirkungsvoller werden. 

Die französischen Flughäfen wurden durch 
die deutschen Angriffe Trümmerstätten, heute 
sieht man Hallen, Gebäude, Flugzeuge ver- 
nichtet, immer wieder gleitet der Blick beim 
Vorüberfahren auf diese Zerstörungen, beson- 
ders auch bei den Einsatzhäfin — kriegsmäs- 
sige Plätze ohne Hallen — wo die Skelette 
verbrannter Flugzeuge erschütternde Zeugen 
unserer Treffsicherheit sind. Diese Angriffe 
bildeten die Einleitung der nach dem Fall 
von Dünkirchen beginnenden grossen Opera- 
tion der drei Heeresgruppen. Heute fährt 
man in schneller Fahrt auf den fast leeren 
guten Strassen Frankreichs durch das Kriegs- 
gebiet, und ausser den Hauptdurchbruchsstel- 
len, die die Merkm^ale heftiger Kämpfe tief 
in das Land eingruben, bilden nur die un- 
zähligen Flugplätze die Wegweiser für den 
hier kurz und hart geführten Luftkrieg. 

Augenfälliger kann nichts die Durchschlags- 
kraft und Treffsicherheit unserer Kampfflug- 
zeuge beweisen, als die Trümmer dieser Flug- 
häfen und die Riesentrichter auf den Be- 
festigungen der von den Stukas angegriffenen 
Werke, besonders bei Lüttich und in der Ma- 
ginotlinie. Es ist erwiesen, dass den Sturz- 
fliegern die geeignete Abwurfmunition über- 
geben werden konnte, die der Art der Ziele 
entsprach. So verdienen besondere Erwäh- 
nung die grossen Erfolge der Luftangriffe 
am 9., 10., 11. und 12. Juni auf Cherbourg 
und Le Havre mit dortigen Schiffseinheiten. 

An allen Brennpunkten der grossen Kampf- 
handlungen war engste Zusammenarbeit mit 
dem Heer sichergestellt. Artillerie- und Flak- 
itellungen, Truppen- und Panzeransammlun- 
gen fielen besonders in der viertägigen Schlacht 
im Somme-Oise-Gebiet den deutschen Angrif- 
fen zum Opfer. Auch die schlechte Wetter- 
lage am 12. und 13. Juni konnte den erfolg- 
reichen Einsatz der Kampfverbände, haupt- 
sächlich in der Gegend Chalon ■ sur Marnie, 
nicht hindern. Während in den grossen 
Kampfabschnitten des rechten Flügels und der 
Mitte der feindliche Rückzug die deutschen 
Stukas mit Verfolgungszielen belohnte, beglei- 
teten gleichzeitig Kampffliegerverbände den 
Angriff an der Saarfront gegen die Maginot- 
linie, am Oberrhein und in Lothringen. 

Wenn wir heute den kriegerischen Einsatz 
unserer Flak mit ihren Erfolgen im Abschuss 
feindlicher Flugzeuge und Panzer, die Lei- 
stungen der Luftnachrichtentruppe im Sicher- 
stellen der Verbindungen in diesem schnellen 
Kampfverfahren mit immer wieder wechseln- ' 
den Plätzen von Verbänden und Befehlsstellen 
begreifen wollen, so geben die Ereignisse auch 
das Werturteil. 

Die Legion Condor begann den Schleier zu 
lüften über Art und Können Freiwilliger der 
Luftwaffe im fernen Land, Polen bestätigte 
die Erwartungen, Norwegen bewies rücksichts- 
lose Kühnheit, der Krieg gegen Holland-Bel- 
gien-Frankreich übertraf die weitestgesteckte 
Hoffnung auf Leistungsfähigkeit. Schnell und 
schweren Inhalts sind die Seiten der Kriegs- 
geschichte der jungen Luftwaffe Zeile um 
Zeile vermehrt. 

Wie steht es nun mit den Aussichten in 
der Weiterverfolgung des begonnenen Luft- 
krieges?! 

Wir werden nicht den Fehler einer Unter- 
schätzung der feindlichen Luftmacht machen, 
der bisher imseren Gegnern zum Verhängnis 
wurde. Einzelne Hinweise aber mögen hier 
Richtung geben. 

Die bisherigen Erfahrungen im Luftkrieg 
tieweisen, dass England nicht nachgekommen 
ist. Der Vorsprung in der Führung ist auf 
deutscher Seite. Sie liegt in der Hand ihres 
Schöpfers, des Reichsmarschalls Göring, seit 
ihrer Geburtsstunde tmd während des ganzen 
bisherigen Kriegsverlaufs, während die Luft- 
waffe in England in oberen Kommandostellen 
häufigem Wechsel unterworfen ist. 

Unser Ersatz an Fliegern ist einheitlich in 
Schulung und Geist, und ohne fremden Ein- 
fluss, es sind Freiwillige, die erst nach ge-i 
wissenhafter zweijähriger Ausbildung mit si- 
cherem Können zum Feindflug gelangen. 

Wenig deutschen Typen für die Verschieden- 
artigkeit der Aufgaben steht eine Vielseitig- 
keit englischer und amerikanischer Bauarten 

gegenüber mit allen damit zusammenhängen- 
den Hemmungen im Ersatz und Nachschub. 

Die Kapazität der deutschen Luftindustrie 
ist unabhängig und unbegrenzt, in England in 
starkem Masse fremder Heranziehung be- 
dürftig. 

Eine zahlenmässige Ueberlegenheit, die übri- 
gens den Ausschlag erfahrungsgemäss nicht 
verbürgt, kann in England höchstens auf dem 
Papier stehen. 

Die Luftempfindlichkeit ist in England man- 
gels geschulter Luftverteidigung und genügen- 
den Jagdschutzes grösser, denn der luftge- 
fährdete Raum ist im Vergleich zu der auf 
weite Gebiete verlagerten deutschen Industrie 
verhältnismässig enger zusammengedrängt. Die 
englischen Häfen, die den Nachschub aufzu- 
nehmen haben, sind unseren Kampfverbänden 
nicht mehr fremd und bilden gefährdete An- 
griffspunkte. 

Unsere möglichen Ausgangspositionen Skan- 
dinavien, 'Nordseeküste und französische Kü- 
ste sichern die mehrseitige Umfassung der 
englischen Basis mit gleichzeitigem Erreichen 
ieder Entfernung unter Mitnahme grösster 
Bombenlasten. 

Betrachtet man zu diesen wenigen Hinwei- 
sen noch die erprobte Güte des deutschen Ma- 
terials, der Flugeigenschaften und der Be- 
waffnung, so lässt sich die Klarheit deutscher 
Ueberlegenheit von keiner Seite verwischen. 

Kriegsberichter Heinz Henkel 

Heimkehr vom Nachtfing 

gegen England 

Bombenangriff auf Tanklager / Im Lichtdom der Scheinwerfer 

Der sinkenden Abendröte nach fliegt un- 
ser grosses Bombenflugzeug in geradlinigem 
Kurs nach Nordwesten. An der französischen 
Küste haben uns die Schatten der Nacht 
eingeholt. Durch eine dichte Wolkenschicht 
steigen wir höher, bis wir sie endlich durch- 
stossen haben. Kein erstklassiges Wetter heu- 
te, aber ■ für den Anflug gar nicht schlecht. 
Vorläufig sehen wir unter uns weiter nichts 
als die weissgrauen Wolkenhügel, die der 
Mond mit einem fahlen Licht bescheint. Man 
kömnte sich vorstellen, als flöge man ganz 
allein durch den Weltenraum ohne Woher 
und Wohin. Man fühlt sich vielleicht so 
unmittelbar wie noch nie dem Schicksal an- 
vertraut und preisgegeben. Wie glücklich bin 
ich, am Ohr, in den Hörmuscheln der FT- 
Haube, die Stimme der Kameraden zu haben, 
die über Kehlkopfmikrophon und Drahtver- 
bindung durch den sonst alles übertönenden 
Lärm der Motoren getragen wird. Wenn 
man dann hört, wie der Flugzeugführer und 
der Beobachter sich unterhalten, der Fun- 
ker etwas durchsagt oder der Bordmecha- 
niker etwas meldet^ dann empfindet man mit 
tiefer Dankbarkeit die Zusamm.engehöirigkeit 
dieser Besatzung, die sich bis ins letzte auf- 
einander verlassen kann, und ist froh, für 
diesen Flug wenigstens mit dazu zu gehö- 
ren. Dann schwindet auch die anfängliche 
Beklommenheit des Neulings, und er ge- 
niesst die ganze Ruhe und Sicherheit der 
wunderbaren Maschine, die fast ohne jede 
spürbare Schwankung dahingleitet. 

Nun will ich fragen, ob wir schon über 
der englischen Küste sind, da zittern schon 
die ersten beiden Scheinwerferstrahlen unru- 
hig suchend durch die Nacht. Bald werden 
es fünf, sechs und mehr, immer neue kom- 
men in der Flugrichtung dazu, während die 
letzten hinter uns nach und nach wieder 
verlöschen. Ab und zu gleitet für Sekun- 
den ein Scheinwerfer über die Maschine hin- 
weg, oder es lässt sich nicht vermeiden!, 
dass sie mitten durch einen feststehenden 
Licktkegel hihdurchfliegen muss. Die nach 
unten beobachtenden Augen zucken dann ei- 
nen Augenblick geblendet zusammen, denn 
sie sehen genau in die grellen Glühlampen 
der Scheinwerfertöpfe hinein. Aber dann ist 
es auch schon wieder vorbei. Es gelingt 
den Tommies nicht, unsere Maschine dem 
schützenden Dunkel zu entreissen. Trotzdem 
schiesst die Flak. Als verstreute dunkelrote 

Flammenpynkte sehen wir die Mündungs- 
feuer, immer reihenweise mehrmals aufblit- 
zend, so wie die Magazine verschossen wer- 
den. Man beobachtet das mit beinahe unbe- 
teiligter Ruhe und ist ganz sicher, dass kein 
Geschoss oder Sprengstück treffen wird. Wie 
nah oder wie weit sie an uns vorbeigehen, 
kann natürlich in der Nacht niemand fest- 
stellen. Die Besatzung in ihrer selbstverständ- 
lichen Gelassenheit fragt auch gar nicht da- 
nach. j 

Alles konzentriert sich auf den Bomben- 
abwurf. Beinahe im selben Augenblick", als 
die Maschine aus der letzten Wolkendecke 
herauskommt, liegt unter uns das Ziel. Deut- 
lich wie auf der Karte ist die Bucht zu er- 
kennen und da ist auch das Tanklager, dem 
diesmal der Angriff gilt. Mit peinlichster 
Gründlichkeit bereiten sich die deutschen 
Kampfflieger auf ihre rein militärischen Ziele 
vor. 

Da haben wir also die Tankanlagen, die 
wir suchen. Unbekümmert um die immer 
aufgeregter • umhertanzenden Scheinwerfer 
setzt das Flugzeug zum Angriff an. Mit 
gleichmässiger Geschwindigkeit stösst die Ma- 
schine auf das Ziel zu, in genau der rich- 
tigen Sekunde, auf die es ankommt, wer- 
den die Bomben ausgelöst. Mit fiebernder 
Spannung beobachte ich, im Rumpf des Flug- 
zeuges in der sogenannten Wanne liegend, 
wie sie vorne aus dem Bombenschacht nach 
unten fallen, werfe mich rasch herum, uro 
nach hinten ausschauend, noch die blitzen- 
den Einschläge zu erfassen. Wir liegen gut 
im Ziel, stellt auch der Beobachter zufrie- 
den fest. 

Es liesse sich mancherlei über die Hqhe 
des Bombenabwurfs, über die Richtung des 
Anfluges und die Taktik des Angriffs über- 
haupt sagen. Es genügt aber zu wissen, 
dass die Engländer sich über Mangel an 
Ueberraschungen nicht zu beklagen haben. 
Wenn sie alles wüssten, was sie gerne wis- 
sen möchten ... 

Sobald die Bomben einschlagen, ist es na- 
türlich für die englische Bodenabwehr klar, 
wo sie uns ungefähr zu suchen hat. Die 
Scheinwerfer werden immer dichter, wir tnn. 
nen sie schon nicht mehr zählen. Es tst 
beinahe so, als hätten wir den Lichterdom 
der Nürnberger Parteitage um uns, nur dass 
der regelmässige Kreis, den wir vom Zep- 
pelinfeld her kennen, hier wie willkürlich 
auseinandergerissen ist. Mit einem 'Male ist 
das Innere der Maschine durch die Glasschei- 
ben der Kanzel und des Rumpfes taghell 
erleuchtet. Ein besonders starker Scheinwer- 
fer hat uns erfasst. Er blendet mehrmals 
ab und wieder auf, aber dann lässt er uns: 
nicht mehr los. Und nun klettern andere 
Scheinwerfer an seinem Strahl empor, bis 
auch sie uns haben. Ein paar lange, .aufre- 
gende Minuten bleiben wir in ihrem Schnitt- 
punkt; sind es vier Minuten, fünf, oder mehr? 
Wir wissen es nicht genau, wir spannen nur 
darauf, was nun geschieht. Warum schiesst 
die Flak nicht? Sind englische Nachtjäger in 
der Luft, die sie nicht gefährden will? £s 
muss wohl so sein, denn eine andere Er- 
klärung gibt es nicht. Sind die Tommies 
schon hinter uns her? Der Bordmechaniker, 
der schussbereit hinter seinem MO liegt, will 
sie gesehein haben. Und immer noch diese 
verdammte grelle Helligkeit! 

Endlich gelingt es dem Flugzeugführer, aus 
den Scheinwerfern herauszukommen. Mit är- 
gerlicher Hast jagen sie nun über den gan- 
zen Himmel, aber sie kriegen uns nicht wie- 
der. Und obwohl eine grosse Stadt nadi 
der anderen ihre Scheinwerferbatterien alar- 
miert, kommen wir nun unerkannt und im- 
gestört zur Küste. Aufatmend in doppeltem 
Sinne nehmen wir über dem Kanal die Atem- 
masken ab, die uns in den grossen Höihen 
mit künstlichem Sauerstoff versorgten. Aber 
das Vollgefühl, alles glücklich überstanden 
zu haben, ergreift erst dann richtig von uns 
Besitz, als wir sicher im Ausgangshafen mit 
unserer Maschine wieder auf dem Boden auf- 
setzen. Alle ,,Vögel'', die mit uns zu glei- 
cher Zeit 'nach England unterwegs waren, 
sind zurückgekehrt, hören wir vom Adju- 
tanten der Gruppe, als wir ihm unsere Ge- 
fechtsmeldung abgeben. 

Und nun schlafen, nichts als schlafen! Als 
wir erfrischt und ausgeruht bei einer Mahl- 
zeit, die zugleich Frühstück und Mittages- 
sen darstellt, den Rundfunk anstellen, wird 
Im OKW-Bericht von erfolgreichen Angrif- 
fen deutscher Kampfflugzeuge auf Tank- und 
Hafenanlagen gesprochen. Und wir nicken 
uns zu; das sind wir gewesen! Heute nacht 
auf ein Neues! 

Renner der See 

Die schnellsten Boote unserer Kriegsmarine 

Es ist kein Zufall, dass die deutsche Wehr- 
macht gerade diejenigen Waffen und Geräte 
besonders entwickelt hat, deren Anwendung 
von Soldaten mit einer besonderen Kühnheit 
verbunden ist. So entstanden die deutschen 
Fallschirmjäger, so entstanden unsere Flieger, 
so die U-Boote, und so entstanden auch die 
Schnellboote, die man als Renner der See, als 
Husaren zur See bezeichnen kann. Die Er- 
folge, die die Berichte des Oberkommandos 
der Wehrmacht gerade im Hinblick auf die 
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Schnellboote meldeten, sind staunenswert und 
vor allem deshalb, weil es sich hier gewis- 
sermassen um die jüngste Waffe der deut- 
schen Kriegsmarine handelt. Es gab Skepti- 
ker in fremden Marinen, die bezweifelten, ob 
sich die deutschen Schnellboote in der Nord- 
see und im Kanal bewähren würden. Sie ha- 
ben sich ausgezeichnet bewährt, während wir 
z. B. von den englischen Schnellbooten bisher 
noch nichts ähnliches gehört haben. 

Die deutschen Schnellboote sind in ihrer 
Konstruktion und in ihrer Herstellung aller- 
beste deutsche Werkarbeit und Wertarbeit. 
Viele hunderte von Pferdekräften sind hier 
in diesen Motoren gekoppelt, und wenn sie 
losgelassen werden, dann gibt es eine wilde 
Jagd auf dem Wasser, dass einem im ersten 
Augenblick der Atem stockt. Staunenswert ist 
die kurze Anlaufgeschwindigkeit, ebenso stau- 
nenswert der kurze Bremsweg dieser Boote, 
die in ihrer Art eine unerhörte Spitzenleistung 
darstellen. 

Die deutschen Schnellboote sind die schnell- 
sten Boote der deutschen Kriegsmarine. Sie 
sind, abgesehen von gewissen Renn-Rekord- 
Booten, die schnellsten Boote überhaupt. Sie 
sind schneller als die Renner des Ozeans, 
die Schnelldampfer des Blauen Bandes, und 
wenn sie mit D-Zug-Geschwindigkeit über die 
Nordsee und durch den Kanal brausen, dann 
gibt es überall, wo sie auftauchen, ein gros- 
ses Staunen. Die Schnelligkeit ist vielleicht 
ihre beste Waffe, und nur durch die Schnel- 
ligkeit war es möglich, dass ein kleines 
Schnellboot einen grossen französischen Zer- 

■ störer erledigte. Die Vielseitigkeit dieser jüng- 
sten und schnellsten Waffe aber drückt sich 
auch darin aus, dass vor wenigen Tagen ge- 
meldet werden konnte, dass ein deutsches 
Schnellboot auch ein britisches Flugzeug ab- 
geschossen hat. Eine Fahrt auf dem Schnell- 
boot ist, wie gesagt, eine Sache für sich, 
insbesondere dann, wenn einmal die Motoren 
mit äusserster Kraft laufen. Dies geschieht 
zwar nicht immer, aber diese Motoren sind 
so gebaut, dass sie bei höchster Geschwindig- 
digkeit die besten Möglichkeiten geben, ihre 
unerhörten Kräfte auszunutzen. Das ist des- 
halb besonders wichtig, weil der Wert dieser 
Waffe in der Schnelligkeit und in der Wert- 
digkeit überhaupt liegt. Die weissen Husa- 
ren der See sind infolge ihrer geringen Grösse 
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auf See kaum zu sehen und können daher bei 
Angriffen dicht an ihr Ziel, die Qrosskampf- 
schiffe, herankommen, um ihnen die Torpe- 
dos in den Bauch zu jagen. , Diese Schnellig- 
keit ist natürlich auch dann von Vorteil, wenn 
es notwendig wird, bei einer festgestellten 
Uebermacht schneit abzudrehen, wenn es sinn- 
los ist, sich mit weit überlegenen Kräften 
in eine längere Unterhaltung einzulassen. Die 
Schnellboote sind zwar die schnellsten Boote, 
aber sie sind auch die kleinsten Waffenträger 
unserer Kriegsmarine, und deshalb ist es not- 
wendig, dass sie sich bei der Anwesenheit 
grosser Schiffe mit weittragenden Geschützen 
auch schnell aus dem Staube machen können. 
Hinter einer künstlichen Nebelwand, die die 
Schnellboote aufrichten können, gibt es im- 
merhin einen gewissen Schutz, und wenn es 
schon von Natur aus schwer ist, die silber- 
nen Pfeile der See zu treffen, so ist es, 
wenn die Schnellboote durch eine Nebelwand 
der Sicht grosser Kriegsschiffe entzogen wor- 
den sind, nur noch um so schwerer. Ein 
Rückzug der Schnellboote aber ist nichts an- 
deres als ein Anlass, um in kürzester Zeit 
eine neue Gelegenheit des Angriffs zu er- 
spähen und durchzuführen. 

Die jungen Offiziere der Schnellboote müs- 
sen vor allem fahren können, und in der 
Ausbildung nimmt die Fahrkunst deshalb eine 
besondere Stelle ein. Wer einmal auf einem 
solchen Schnellboot richtig fahren gelernt hat, 
für den wird es keine schwierige Aufgabe 
mehr sein, auch auf anderen Schiffen so zu 
fahren, wie ^es notwendig ist. Die Schnell- 
boote sind aber auch gerade wegen ihrer 
Schnelligkeit in der Lage, etwaigen Bomben- 
grüssen aus der Luft auszuweichen. *• Auf den 
Befehl des Flottillenchefs kann im Augen- 
blick die Fahrt i;i' Kiellinie auseinanderge- 
brochen werden, und es wird dann in selt- 
samen Kreisen und Kurven gefahren, um so 
zu verhindern, dass die Aufklärungsflieger 
den Kurs feststellen, und um weiter sich ge- 
gen JVlaschinengewehrfeuer des Gegners zu 
sichern. 

Die iVlannschaft auf dem Schnellboot hat 
eine ausgezeichnete Ausbildung hinter sich. 
Sie hat bei Tag und bei Nacht, bei Sturm und 
bei Regen zeigen müssen, was sie leisten 
kann. Dabei darf nicht vergessen werden, 
dass die Besatzung eines Schnellbootes — 
im ganzen 19 Köpfe — nur ausreicht, um 
alle Stationen, d. h. Waffeni JVlaschinenan- 
lagen, Bootsführung, Nachrichtenmittel, ein- 
mal zu besetzen. Es gibt also keine Ablösung 
während der Fahrt. Darum muss jeder iViann 
auf dem Schnellboot ein ganzer Kerl sein. 
Wenn also der Dienstbetrieb nicht gerade ein 
Stück Schlaraffenland darstellt, so wird das 
einmal überhaupt nicht gewünscht und zum 
anderen aber wachsen auf den Schnellbooten 
Kameradschaft und Verantwortungsgefühl, die 
die ganze Besatzung vom Kommandanten bis 
zum Heizer gemeinsam zusammenschliessen. 
Wenn ein Mann auf ein Schnellboot versetzt 
wird, dann hält er das Kommando, solange 
er es halten kann, denn wer einen Mützen- 
streifen mit der Aufschrift ,.Schnellbootflot- 
tille" trägt, der ist stolz und begeistert für 
seine Waffe. Die persönliche Verantwortung 
jedes Einzelnen ergibt eine entsprechende und 
grosse Selbständigkeit. 

Jeder weiss, dass er auf seinem Platz nicht 
fehlen darf. Er ist ein lebenswichtiger Teil 
des Ganzen. Und so erwächst echtester Ge- 
meinschaftsgeist auf den Schnellbooten. 

"Wir dürfen uns dieser neuen und schön- 
sten Waffe, die unsere Küste und unsere 
Heimat sichert, und die nun schon im eng- 
lischen Kanal so schöne Erfolge erzielt hat, 
besonders freuen. Nicht nur, dass mit den 
Schnellbooten ein weiterer Schritt zum Ausbau 
der deutschen Kriegsmarine durchgeführt wer- 
den konnte, sondern wir freuen uns auch 
deshalb, weil auf diesen Booten Männer her- 
anwachsen, und herangewachsen sind, die in 
jeder Stunde, auch in der schwersten, ihren 
Mann stehen und gestanden haben, und die 
ihre Pflicht bis zum Letzten erfüllen werden. 

Walter Steding. 

(Das Gensrolfeldmorrdiali CSring berichtet: 

Ute SslDhmnkunlt 

Ö0S Stihcßcs 

Es ist ein schönes Zeichen des Vertrauens 
des Volkes zur heutigen Staatsführung, dass 
Männer und Frauen, wenn sie Sorgen haben, 
sich hinsetzen und den führenden Männern 
im Staat ihre Sorgen schildern. So hat 
Reichsmarschall Göring eine Reihe von Brie- 
fen erhalten, in denen er um Auskunft ge- 
beten >rurde. Der Reichsmarschall hat eine 
kurze Anwesenheit in Berlin benutzt, um auf 
diese Briefe eine Antwort zu geben, und 
zwar hat er diese Antwort den Männern der 
deutschen Presse gegeben. 

Es ist verständlich, wenn sich angesichts 
der Hetze der Gegner die Angehörigen der 
Fallschirmtruppen an Hermann Göring ge- 
wandt haben. Welche Bewandtnis es mit die- 
sen Fallschirmtruppen hat, hat der Reichs- 
marschall eindeutig geschildert. Es handelt 
sich hier um Angehörige der Luftwaffe, de- 
ren Aufstellung dem Gedanken des Führers 
entsprungen ist. Ebenso hat der Führer die- 
ser Truppe die Aufgabe gestellt, die sie zu 
erledigen hat. Dass es sich um Angehörige 
der deutschen Wehrmacht handelt, geht schon 

aus der Tatsache hervor, dass die Fallschirm- 
jäger bei den letzten Paraden stets vor dem 
Führer erschienen sind, und dass sie in der 
Uniform der Luftwaffe dabei vom Volke be- 
sonders begrüsst wurden. In keinem einzigen 
Fall sind Fallschirmtruppen oder Infanterie- 
luftlandetruppen unter irgendeiner Verkleidung 
abgesetzt worden. Ebenso wie der Flieger, 
der beim Abstürzen seines Flugzeuges den 
Fallschirm benutzt, stets in Uniform ab- 
springt, so sind auch diese Fallschirmtruppen 
stets in Uniform abgesprungen. Wir werden 
jeden Fall, wo deutsche Fallschirmspringer 
von den Gegnern wider Kriegsrecht behandelt 
worden sind, strengstens untersuchen und 
exemplarisch bestrafen. Im übrigen haben 
sich die Feindstaaten nunmehr zu der Auf- 
fassung bekennen müssen, wenngleich sie es 
duldeten, dass ihre Presse die Hetze entfal- 
tete, weil man selbstverständlich angesichts 
der kriegsentscheidenden Angriffsaufgaben ein- 
zelner Bataillone in lebhafteste Erregung ge- 
raten war. Die Fallschirmtruppen haben es 
ja fertiggebracht, die Stellung vor dem Haupt- 
tor der Festung Holland offen zu halten, 
sodass diese Festung überrumpelt werden 
konnte. Was die Truppen in Holland lei- 
steten, war ein wirkliches Heldenlied. Tag 
und Nacht waren sie den schwersten Angriffen 
durch schwere Artillerie, französische Trup- 
pen und englische Bombenflieger ausgesetzt 
und haben doch ihren Befehl und ihre Auf- 
gabe restlos durchgeführt. 

Wenn weiterhin immer wieder gefragt wird, 
wie es nur kommen konnte, dass die deutsche 
Liiftübclegenheit in dieser Weise nach kurzer 
Zeit i\:,;tgestellt werden konnte, so gab der 
Reichsmarschall darüber keine grossen Aus- 
künfte, sondern er erklärte nur, dass wir 
diese Luftüberlegenheit auch behalten wür- 
den, und der Beweis dafür wird durch Taten, 
nicht durch Worte erbracht. 

Endlich aber ist der Reichsmarschall immer 
wieder gefragt worden, wie es möglich war, 
solche einmaligen blitzschnellen Erfolge zu 
erzielen. Noch weiss das deutsche Volk gar- 
nicht, was alles an Hindernissen in Belgien 
und Holland überrannt wurde. Bunkerlinie 
lag hinter Bunkerlinie, die Wälder waren ver- 
drahtet, und in den Ardennen, dem schwieri- 
gen, unwegsamen Gelände, befanden sich über- 
all Tankfallen und vorbereitete Maschinenge- 
wehrnester. In Monaten hatte sich der Geg- 
ner auf diese Angriffsstunde vorbereitet, und 
als der Angriff kam:, konnte er nicht stand- 
halten. Lüttich, Antwerpen und Namur waren 
Waffenplätze erster Ordnung, und das Lütti- 
cher Fort Eben Emael gilt nicht nur, sondern 
war tatsächlich das stärkste Fort der Welt. 

Die Ueberwindung dieser Hindernisse hat 
das deutsche Volk der genialen Führung des 
Führers zu verdanken. Der Führer hat in 
mühevollen Jahren die Volksgemeinschaft ge- 
schaffen. Er hat sich dann als Staatsmann 
von grösstem Format erwiesen, und er hat 
nunmehr auch seine Fähigkeiten als Feldherr 
unter Beweis gestellt. Es war bemerkenswert, 
dass gerade der Reichsmarschall Göring die- 
ses Bekenntnis in eindruckvollster Weise ab- 
legte, denn Hermann Göring war wie kein 

anderer berufen, die militärischen Pläne des 
Führers kennen zu lernen und an diesen Plä- 
nen mitzuarbeiten. Das wesentliche dieser 
Pläne, die alle dem Kopf des Führers ent- 
sprungen sind, war eine Kühnheit ohneglei- 
chen. Es muss festgestellt werden, dass alles, 
was an Plänen erdacht worden ist, Gedan- 
kengut des Führers war. Es kommt selten 
vor in der Geschichte, dass ein grosser Staats- 
mann zugleich ein grosser Feldherr war. Wir 
haben in der deutschen Geschichte nur ein 
Beispiel in Friedrich dem Grossen. Jetzt hat 
die Vorsehung uns Adolf Hitler geschenkt, 
der die gleichen Fähigkeiten in sich vereinigt. 

Die Feldherrnkunst des Führers wäre aber 
unnütz gewesen, ohne zvvei wesentliche Vor- 
aussetzungen: Hermann Göring stellte fest, 
dass der Führer über ein unerhörtes Wissen 
auf militärischem und technischem Gebiet ver- 
fügt. Er kennt die Eigenheiten jeder Waffe, 
und infolgedessen kennt er auch ihre Wir- 
kung und weiss, wie jede Waffe am besten 
eingesetzt wird. Kein Kriegsschiff der Geg- 
ner, kein Geschütz ist ihm fremd. Nur so 
konnte er Millionenheere im Blitzkrieg leiten. 

Weiter darf aber nicht vergessen werden, 
dass eine ganz besondere Voraussetzung die 
Tatsache ist, dass der Führer den Weltkrieg 
als einfacher Soldat, als tapferster Soldat in 
vorderster Front mitgemacht hat. Infolgedes- 
sen kennt er die Psychologie des Soldaten, 
seine Sorgen und seine Bedürfnisse. Er weiss, 
dass man nicht mit Phrasenbefehlen die Trup- 
pen zum Halten und zum Angreifen bringen 
kann. Er weiss, dass nicht Selbstzucht allein 
eine wirksame Waffe gegen Panzerangriffe 
sind, sondern dass es dazu Geschütze von 
höchster Durchschlagskraft bedarf. Er weiss 
infolgedessen auch, was er seinen Truppen 
befehlen kann und was nicht. 

Die Krönung aber ist das Genie. Die Kühn* 
heit der Entwürfe Adolf Hitlers ist einmalig. 
Es ist viel theori&iert worden über Umfassun- 
gen und über Vernichtungsschlacht. Der Füh- 
rer kümmert sich nicht um diese Theorien. 
Er führt die Schläge, die zur Vernichtung 
des Gegners führen werden. So führt er 
die Armeen immer am kurzen Zügel. Blitz- 
schnell ändert er, wenn notwendig, die Marsch- 
richtung von Divisionen ab. Bei ihm ist kein 
Kriegsrat notwendig. Er entscheidet selbst. 
Jeder Oberbefehlihaber der einzelnen Wehr- 
machtteile hat an den Richtlinien des Führers 
seine helle Freude, denn sie sind ebenso 
kühn wie sie logisch sind. Adolf Hitler 
denkt aber nicht nur in Armeen und Heeres- 
gruppen. Er denkt auch an die Kampfhand- 
lungen im einzelnen. Er weiss, was die 
Wegnahme von' Brücken bedeutet, und wie 
sie durchgeführt werden, und er weiss, und 
das ist für das ganze deutsche Volk wichtig 
zu wissen, dass die Weisungen nur so er- 
teilt werden dürfen, dass sie mit den ge- 
ringsten Verlusten durchgeführt werden kön- 
nen. Auch hier kommt ihm seine Erfahrung 
als kämpfender Soldat des Weltkrieges aufs 
allerbeste zustatten. 

So leitet und lenkt Adolf Hitler im Füh- 
rerhauptquartier die Operationen, und seine 
Führung ist dem Volke die beste Siegesge- 
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wissheit. Das volle Vertrauen auf den End- 
sieg ist nicht nur gewährleistet durch die 
hervorragende Ausbildung der deutschen Trup- 
pen, durch ihren Mut und ihre Einsatzbe- 
reitschaft, durch die Männer und Führer in 
allen Schichten, die in ihnen kämpfen, son- 
dern der Endsieg ist vor allem gewährleistet 
durch die Tatsache, dass an der Spitze der 

besten Armee der Welt unser Führer Adolf 
Hitler steht. Dieses Bekenntnis Hermann Oö- 
rings zur Feldherrnkunst des Führers ver- 
dient besonderen Dank, Der Reichsmarschall 
und Oberbefehlshaber der Luftwaffe hat eine 
gute Stunde genutzt, um dem deutschen Volke 
zu sagen, dass sein Vertrauen echt und be- 
gründet ist. 

^krfoiiiiniinliii kt %(lirtiiiii|t gilt kfaBot ♦♦♦ 

Berlin, 5. (TO) — Das Oberkommando der 
dieutschen Wehrmacht teilt am Donnerstag- 
mittag mit: 

„Die Kriegsmarine hat in den letzten Ta- 
gen 5 britische Zerstörer versenkt. Ausser 
den beiden Zerstörern, deren Versenkung am 
■2. September gemeldet wurde, sind in der 
Nordsee noch die britischen Zerstörer „Ex- 
press'', „Esk'' und ,,Ivanhoe" versenkt wor- 
den. Ein deutsches U-Boot versenkte meh- 

Patcntex ist das seif 30 Jahren 
   bewaehrte hygienische 
B. unbedingt ZUVERLAESSIGE 
Schutrmitlel fuer die moderne Frau. 

Fettfreie, wtsseiloesliche Salbe [ 
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rere feindliche bewaffnete Handelsschiffe, die 
in einem stark gesicherten Oeleitzug fuhren 
una eine Gesamttonnage von 27.000 brt dar- 
stellen. 

Am 4. September griffen unsere Kampf-, 
Jagd- und Zerstörer-Geschwader mit Erfolg 

-ZU verschiedenen Malen Flugplätze, Flugzeug- 

fabriken und Munitionsdepots an. Bei einer 
Flugzeugmotorenfabrik in Rochester und der 
Flugzeugfabrik in Weybridge wurden in den 
Fabrikanlagen Volltreffer erzielt. Bei diesen 
Angriffen kam es verschiedentlich zu Luft- 
kämpien, die für unsere Jäger siegreich aus- 
gingen. Während der Nacht griffen deutsche 
Bombengeschwader hauptsächlich Hafenanla- 
gien und Docks an der West- und Ostkuste 
Englands sowie verschiedene Flugplätze an. 
In Liverpool, Swansea, Bristol, Weymouth, 
Poole, Ghatham, Tilbury, Oreat Yarmouth 
und Hull brachen zahlreiche Brände aus. Die 
Verminung der Gewässer vor den englischen 
Häfen wurde fortgesetzt. 

Wähnend der Nacht flogen englische Flie- 
ger wiederum in deutsches Gebiet ein. Ein 
Versuch, die Reichshauptstadt anzugreifen, 
scheiterte infolge der starken Luftverteidi- 
gung. Nur an zwei Punkten Berlins gelang 
es dem Gegner, Bomben abzuwerfen, die 
unbedeutenden Schaden anrichteten. In einer 
norddeutschen Stadt fiel eine Bombe auf ei- 
nen Luftschutzkeller von Arbeitern und tö- 
tete 18 Zivilpersonen, die sich ausserhalb 

, des Kellers befanden. Gestern verlor der 
Feind insgesamt 57 Flugzeuge, von denen 
in Luftkämpfen während des Tages 54, 1 
durch Flak in der Nacht abgeschossen und 
2 am Boden zerstört wurden. 17 deutsche 
Flugzeuge sind nicht zu ihren Horsten zu- 
rückgekehrt.'' 

Berlin, 6. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Freitag- 
mittag bekannt: 

„Deutsche Seestreitkräfte versenkten im At- 
lantik 41.000 Tonnen feindlichen Handels- 
schiffsraums. In "der Nacht zum 5. Septem- 
ber griff eine Flottille von deutschen Schnell- 
booten einen britischen Geleitzug an der Ost- 

küste Englands an. Bei diesem Angriff wur- 
den 5 bewaffnete Handelsschiffe mit einer 
Gesamttonnage von 3Q.000 Tonnen, darun- 
ter ein Tanker von 12.000 Tonnen, sowie 
ein Zerstörer der ,,Imogen"-Klasse versenkt. 
Ein weiteres Schiff wurde schwer beschädigt. 
Ein deutsches Unterseeboot versenkte meh- 
rere Handelsschiffe mit einem Total von 
IQ.lOO Tonnen. Unsere Kampf- und Jagd- 
staffeln setzten am 5. September ihre An- 
griffe gegen feindliche Flugplätze in Südeng- 
land fort und zerstörten Flugzeughallen und 
Truppenunterkünfte. Ein grosses Brennstoff- 
lager in Thameshaven wurde in Brand ge- 
setzt. Im Verlauf dieser Angriffe entwickel- 
ten sich Luftkämpfe, die mit unserem Sieg 
endeten. Während der Nacht griffen deut- 
sche Bombengeschwader mit besonderer Wir- 
kung verschiedene Flugplätze in der Um- 
gebung von Lincoln an, Hafenanlagen in Li- 
verpool, Portsmouth, Sunderland, Blyth und 
Hull, Industrieanlagen im Hafen von New- 
castle und Ballonsperren im Osten Londons 
sowie erneut ein grosses Brennstofflager in 
Thameshaven. — Englische Flugzeuge über- 
flogen in der vergangenen Nacht deutsches 
Gebiet und warfen an einigen Stellen Bom- 
ben ab, ohne wesentlichen Schaden anzu- 
richten. Nur an einem Ort wurde ein Land- 
haus getroffen, wobei es 5 Tote und 2 
Schwerverletzte gab. Die Verluste des Fein- 
des betrugen gestern 46 Apparate, ausser- 
dem wurden 6 Sperrballons zerstört. 16 ei- 
gene Flugzeuge kehrten nicht zurück. — 
Ausser den vier schon in vorhergehenden 
Mitteilungen erwähnten Fliegeroffizieren, die 
sich in den Kämpfen der letzten Wochen 
besonders auszeichneten, erreichten drei wei- 
tere Flieger 20 und mehr Luftsiege. Dies 
sind Hauptmann Meyer, Hauptmann Oesau 
und Hauptmann Tietzen. An der Spitze der 
Sieger in den Luftkämpfen steht Qeschwa- 
derführer Molders mit 32 Luftsiegen.'' 

Berlin, 7. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilte am Sonn- 
abendmittag mit: 

„Am 6. September griff die deutsche Luft- 
waffe, wirksam militärische Ziele in Süidost- 
england an, wie die Flugzeugfabriken in Ro- 
chester und Weybridge, die Oellager von 
Thameshaven und die Flugplätze von Ken- 
ley. Eine grosse Anzahl feindlicher Jäger,, 

die sich zum Kampf stellten, wurde abge- 
schossen. Die Nachtangriffe richteten sich 
hauptsächlich gegen die Häfen und die An- 
lagen der Kriegsindustrie. In Liverpool, Man- 
chester und Derby sowie in einigen Hä- 
fen an der Südküste Englands wurden grosse 
Schäden hervorgerufen. Nordöstlich von Aber- 
deen wurde ein Handelsschiff von filOOO t 
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aus einem Konvoi heraus getroffen und ver- 
senkt. Die Verminung britischer Häfen wur- 
de fortgesetzt. Der Feind griff in der Nacht 
von neuem die Reichshauptstadt an, wobei 
einige Opfer und Materialschäden , durch 
blindlings abgeworfene Bomben auf nicht- 
militärische Ziele im Stadtkreis verursacht 
wurden. Die deutsche Luftwaffe hat daher 
nun auch mit starkem Kräfteeinsatz die Bom- 
bardierung Londons begonnen. In der ver- 
gangenen Nacht wurden die Docks im Osten 
Londons in Brand geworfen, dann sind 
Sprengbomben darauf niedergegangen. Etort 
sowohl wie in den Oellagern von Thames- 
haven wurden grosse Brände beobachtet. Der 
Feind verlor am gestrigen Tage 67 Flug- 
zeuge, davon wurden 52 im Luftkampf ab- 
geschossen und 13 am Boden zerstört. Nörd- 
lich von Hannover holte die Flak ein eng- 
lisches Flugzeug herunter, das von Berlin 
zurückkam, ein anderes wurde durch Nacht- 
jäger über dem Dortmund—Ems-Kanal ab- 
geschossen. Es fehlen 24 eigene Apparate.'' 

Berlin, 8. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Am Sonnabend und in der Nacht vom 
Soinnabend zum Sonntag wurden mit gros- 
sem Einsatz von Kräften, insbesondere von 
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Bombern, die Angriffe unserer Luftwaffe auf 
die wichtigsten militärischen Ziele von Lon- 
don fortgesetzt, gegen die sich schon in 
der Nacht vom Freitag zu Sonnabend die 
Angriffe richteten. Diese Angriffe , stellen 
eine Repressalie gegen die nächtlichen Luft- 
angriffe der Engländer dar, die si:h in den 
letzten Wochen gegen Wohnviertel und nirht- 
militärische Ziele auf dem Reichsgebiet rich- 
teten. Der Reichsmarschall Qöring leitet per- 
sönlich die Operationen von Nordfrankreich 
aus. Ohne Unterbrechung wurden bis jetzt 
auf den Hafen und das Industriegebiet an 
der Themse mehr als eine Million Kilo Bom- 
ben aller Kaliber abgeworfen. Lagerschup- 
pen, Kaianlagen, Händelsschiffe, Docks, Si- 
los, Elektrizitätswerke, Gasanstalten, Wasser- 
werke waren das Ziel dieser Angriffe und 
die Zerstörung wurde zum grossen Teil durch 
starke Explosionen bewiesen. Im Gebiet der 
Dockamlagen toben Riesenbrände. Deutsche 
Jäger öffneten in starken Angriffen den Bom- 
bern den Weg nach London. Weitere Luft- 
angriffe richteten sich gegen die grossen 
Brennstofflager und Docks in Thameshaven 
sowie gegen die Munitionsfabriken von Cha- 
tham und den Flugplatz von Hawkings. Die 
deutschen Bomber griffen weiter die Indu- 
striezentren und Häfen von Liverpool, Man- 
chester, Birmingham, Cardiff, Bristol, South- 
ampton, Portsmouth, Portland und wei- 
teren zehn Städten an. Der Feind überflog 
Deutschland nur während der Nacht. Eine 
Formation gelangte bis Südwestdeutschland 
und warf einige vereinzelte Bomben ab, die 
keinerlei Schaden anrichteten. Eine' weitere 
Gruppe englischer Bomber versuchte, wie in 
den voraufgegangenen Nächten; den Kurs auf 
Berlin zu nehmen, jedoch zwang die kon- 
zentrische Luftverteidigung in Westdeutsch- 
land die Engländer, umzukehren oder ihre 
Bomben abzuwerfen, bevor sie ihre Ziele 
erreicht hatten. Die Bomben richteten Scha- 
den nur an einer Kirche in Hamm an. 
Bei den gestrigen Operationen verlor der 
Feind 94 Maschinen. 25 eigene Flugzeuge, 
kehrten nicht zu den Horsten zurück. Eines 
unserer U-Boote versenkte aus zwei Konvois 
5 bewaffnete feindliche Handelsschiffe mit 
insgesamt 33.400 t und beschädigte ein wei- 
teres Schiff von 4000 t schwer. In der 
Nacht vom Freitag zum Sonnabend griffen 
zwei deutsche Schnellboote einen durch Zer- 
störer stark gesicherten Geleitzug an. Trotz 
hartnäckiger englischer Verteidigung wurden 
3 vollbeladene Schiffe mit insgesamt ll.ODOt 
versenkt; unsere Schnellboote kehrten unver- 
sehrt zu ihren Basen zurück. Ein feindliches 
Handelsschiff, das von deutschen Seestreit- 
kräften im Ozean als Prise genommen wor- 
den war, wurde von den deutschen Prisen- 
offizieren, die sich an Bord befanden^ bei 
der Annäherung eines feindlichen Kriegsschif- 
fes versenkt.'' 

Berlin, 9. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag folgendes mit: 

„Trotz ungünstiger Witterungsbedingungen 
setzten die deutschen Bombengeschwader auch 
am 8. September und in der Nacht zum 9. 
September ihre Repressalien-Angriffe gegen 
London fort. Die aus der Luft aufgenomme- 
nen Photographien bestätigen die starken 
Wirkungen der bisher durchgeführten An- 
griffe. Bei ihren nächtlichen Einflügen konn- 
ten die angreifenden Formationen schon auf 
weite Entfernung durch die Brände, die noch 
andauern, ihre Ziele erkennen. Neuerdings 
wurden mit Bomben aller Kaliber die Docks 
und Hafenanlagen, Erdoldepots, Gasanstalten, 
Elektrizitäts- und Wasserwerke sowie die La- 
gerhäuser an beiden Ufern der Themse be- 
legt. Es wurden auch eine Reihe von Flug- 
plätzen in der Umgebung von Lincoln an- 
gegriffen. In Firth of Förth wurde ein Han- 
delsschiff von 8000 t durch eine Bombe 
schwer beschädigt. In der letzten Nacht rich- 
teten die englischen Flieger ihre An_griffe 
auf Wohnviertel von Hamburg. Einige Häu- 
ser wurden beschädigt und verschiedene Zi- 
vilpersoinen verletzt, jedoch ist der gesamte 
Materialschaden auch hier gering. Der Geg- 
ner verk>r gestern insgesamt 22 Flugzeuge, 
von denen 2 durch Flak u.id der Rest in 
Luftkämpfen abgeschossen wurden. Vier ei- 
gene Flugzeuge fehlen.'' 

Berlin, 10. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht verö-ffentlicht am 
Dienstagmittag folgenden Bericht: 

„Auch in der vergangenen Nacht warfen 
englische Flieger Bomben auf Ortschaften in 
Norddeutschland ab, die weit von jedem mi- 
litärischen Ziele entfernt liegen. In Berlin 
sowie in anderen Städten erlitten einige Häu- 
ser mehr oder weniger ernste Beschädigun- 
gen. Deutsche Bomber- und Jägerformatio- 
■eit setzten in aufeinanderfolgenden Wellen 
ihre Repressalienangriffe auf militärisch wich- 
tige Ziele in der englischen Hauptstadt fort. 
Sofern die Witterungsbedingungen es nur ir- 
gend gestatteten, wurden Hafeneinrichtungen, 
Docks, Wasserwerke, Elektrizitätswerke sowie 
Lagerhäuser und die grossen Erdöllager mit 
Bomben aller Kaliber belegt. Die auf weite 
Entfernung hin sichtbaren Brände gestatteten 
unseren Luftformationen eine leichte Orientie- 
rung. Andere Luftangriffe richteten sich ge- 
gen einige Hafenanlagen an 'der Westküste 
Englands sowie an der Ostküste Schottlands. 
Der Geginer verlor am Montag 44 Flugzeuge, 
von denen 2 durch Flak, 1 durch Marineflak 
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und der Rest in Luftkämpfen abgeschossen 
wurde. 21 eigene Flugzeuge fehlen. Unter 
dem Schutz des unsichtigen Wetters näher- 
ten sich in der Nacht zum 10. September! 
der französischen Küste einige feindliche leich- 
te Flotteneinheiten und gaben auf gut Glück 
mehrere Salven ab, die in das Hinterlanid! 
gingen, ohne irgendwelchen Schaden anzurich- 
ten. Der Feind wurde durch das Feuer un- 
serer Marineartillerie zurückgewiesen. Ein 
U-Boot unter dem Befehl des Kapitänleutnants 
Prien, dessen Teilerfolg von 3^400 brt be- 
reits am 8. September gemeldet wurde, ver- 
senkte im Verlauf einer Kreuzfahrt 6 feindli- 
che bewaffnete Handelsschiffe mit insgesamt 
40.250 t. Ein anderer Dampfer wurde be- 
schädigt. Ein anderes U-Boot zerstörte ver- 
schiedene bewaffnete feindliche Handelsschif- 
fe mit 15.500 brt. Ein deutscher Hilfskreu- 
zer brachte einen neutralen Dampfer in den 
von Deutschland als verbotene Zone erklär- 
ten Gewässern der britischen Inséin auf.'' 

Stdlicniiilc fcdc^knilte 

Rom, 3. (TO) — Das italienische Haupt- 
quartier veröffentlicht am Dienstagmittag fol- 
genden Wehrmachtsbericht: 

„Eine feindliche Flottenformation, die im 
mittleren Mittelmeer entdeckt wurde, wurde 
wiederholt angegriffen. Weder das heftige 
Flakfeuer noch die harten Kämpfe mit den 
feindlichen Jägern konnten den unwidersteh- 
lichen Angriffsgeist unserer Bomber- und Stu- 
ka-(Picchiatelli)-Formationen hindern, s'ichtli- 
che Erfolge zu erzielen. Ein Flugzeugträger 
wurde am Vorderschiff schwer beschädigt, 
ein Schlachtkreuzer, 1 Kreuzer und 1 Zer- 
störer erhielten Volltreffer und wurden eben- 
falls schwer beschädigt. Im Luftkampf wur- 
den 4 Flugzeuge abgeschossen. Die oben er- 
wähnten Ergebnisse wurden auf Grund von 
Photographien kontrolliert. Gleichzeitig wurde 
die Flottenbasis Malta heftig bombardiert. 3 
eigene Flugzeuge sind nicht zu ihrer Basis 
zurückgekehrt. 

Eines unserer Seenot-Wasserflugboote, das 
vorschriftsmässig mit dem Zeichen des Ro- 
ten Kreuzes kenntlich gemacht war, wurde, 
als es ins Meer gestürzte Flieger suchte, 
mit MG-Feuer angegriffen. In Ostafrika wur- 
den feindliche Militärlager und Lastautokolon- 
nen in Gadabi am Adbara-Fluss im Sudan 
bombardiert. Nach unseren Feststellungen be- 
laufen sich unsere Verluste bei der im Wehr- 
machtsbericht vom Montag gemeldeten Bom- 
bardierung von Assab auf vier Italiener und 
acht Eingeborene tot und etwa 20 Eingebo- 
rene verwundet. Feindliche Flugzeuge, die, 
wie üblich, über die Schweiz kamen, über- 
flogen einige Orte in Norditalien. Dank dem 
sofortigen Eingreifen der Flak konnten nur 
Bomben über Genua abgeworfen werden, wo- 
bei es unter der Bevölkerung 2 Tote und 
15 Verwundete gab. Der Materialschaden ist 
unbedeutend, 3 Flugzeuge wurden von Tlak 
abgeschossen und stürzten brennend zu Bo- 
den. Es isf wahrscheinlich, dass noch zwei 
weitere feindliche Flugzeuge abgeschossen 
wurden.'' 

Rom, 4. (TO) — Das Oberkommando des 
italienischen Heeres teilt am Mittwochmittag 
mit: 'IM. 

„Normale Aufklärungstätigkeit unserer vor- 
geschobenen Abteilungen an allen Frontab- 
schnitten.'' 

Rom, 5. (TO) — Hauptquartier der ita- 
lienischen Wehrmacht teilt am Donnerstag 
mit: 

„3 englische Kreuzer und 2 Zerstörer wur- 
den von unseren Flugzeugen an der Küste 
von Algerien heftig mit Bomben belegt. 2 
Kreuzer wurden von schwerstkalibrigen Bom- 
ben getroffen. Auf Deck des einen Kreuzers 
konnte ein starker Brand festgestellt wer- 
den. Im Aegäischen Meer wurde ein aus 
zahlreichen Schiffen bestehender urid von See- 
Streitkräften gesicherter Geleitzug entdeckt. 
Um die Durchfahrt dieses Konvois unter al- 
len Umständen zu sichern, griffen feindliche 
See- und Luftstreitkräfte in den frühen Mor- 
genstunden des Mittwoch unsere Flotten- und 
Luftstützpunkte im Aegäischen Meer an. Der 
Angriff wurde von zwei Flugzeugformationen 
gegen die Flugplätze Cadurra und Marizza 
vorgetragen, wo zvv"ei italienische Apparate 
am Boden getroffen wurden. Feindliche See- 
streitkräfte beschossen Scarpanta und verur- 
sachten einigen Schaden an Wohnhäusern und 
einige Verletzte unter der Zivilbevölkerung. 
Unsere Jäger und Flakartillerie schlugen den 
Angriff in kurzer Zeit zurück. 7 feindliche 
Vlugzeuge wurden abgeschossen urii die Be- 
satzung dreier Apparate, insgesamt 8 Mann, 
gefangen genommen. Nachdem der Angriff 
abgeschlagen war, gingen unsere Luftstreit- 
kräfte zum Gegenangriff über. Von 7 Uhr 
bis 17.35 Uhr griffen unsere Flugzeuge in 
aufeinanderfolgenden Wellen die feindlichen 
Formationen an. Trotz des Eingreifens feind- 
licher Jäger und Flakartillerie wurden von 
unseren Bomben 4 Schiffe getroffen und 
schwer beschädigt und 5 Jäger herunterge- 
holt. Zwei italienische Flugzeuge kehrten nicht 
zu ihren Ausgangspunkten zurück. An Bord 
der übrigen Flugzeuge gab es einige Ver- 
wundete. Gleichzeitig griffen unsere Schnell- 
boote den feindlichen Flottenverband an und 
erzielten gute Erfolge bei einem Kreuzer und 
zwei feindlichen Zerstörern im Kanal von 
Caso. Eines unserer Schnellboote kehrte nicht 
zurück. In Nordafrika lebhafte Lufttätigkeit 
beiderseits. Feindliche Einflüge verursachten 
nur geringe Schäden. Es gab einen Toten 
und elf Verwundete. Vier feindliche Flugzeuge 
wurden abgeschossen, zwei davon durch un- 
sere Flak. Alle unsere Flugzeuge kehrten zu 
ihren Stützpunkten zurück. In Ostafrika wur- 
de ein feindliches Flugzeug vom Muster 
Hampden bei einem Angriff auf den Flug- 
platz Javel'o abgeschossen. Der Abschuss ei- 
nes weiteren Flugzeuges ist wahrscheinlich. 
Ein italienischer Kampfflugzeug-Verband er- 
zielte im Roten Meer einen Treffer auf ei- 
nen feindlichen Dampfer.'' 

Mailand, 6. (TO) — Das Hauptquartier 
der italienischen Wehrmacht teilt am Frei- 
tag mit: 

„Im Laufe des Donnerstag wurde ein zwei- 
facher Angriff auf Malta unternonmen. Beim 
ersten Aufklärungsflug konnte das gesteckte 
Programm vollkommen erledigt werden. Eng- 
lische Jäger, die über der Insel kreuztenj, 
um deren Anlagen zu schützen, wurden an- 
gegriffen, entzogen sich dem Kampf jedoch 
durch die Flucht. Zwei feindliche Apparate 
wurden vom- MG-Feuer getroffen und be- 
schädigt. Bei dem zweiten Angriff nahm ein 
Verband von Sturzkampffliegern „Picchiatel- 
li'', der überraschend über der Insel erschien, 
das Fort Delimara zum Ziel, das durch Bom- 
ben teilweise zerstört wurde. Brennstoffla- 
ger gerieten in Brand. Flakartillerie oder 
Jäger des Feindes waren nicht zu bemer- 
ken. Im östlichen Mittelmeer traf unsere un- 
ermüdliche Luftwaffe wieder auf den feind- 
lichen Konvoi, der schon am Donnerstag in- 
tensiv angegriffen wurde. Ein Frachter wur- 
de schwer beschädigt. Ein anderes Schiff, 
das am Donnerstag von einer Bombe ge- 
troffen worden war, lag mit starker Schlag- 

seite in der Bucht. In Nordafrika bombar- 
dierten unsere Fli^er Brennstofflager in Suez 
und Lastkraftwagen längs der Eisenbahnlinie 
nach Sollum. Alle unsere Flugzeuge kehrten 
zu ihren Stützpunkten zurück. Im Roten Meer 
griff einer unserer Luftverbände einen feind- 
lichen Konvoi an, wobei zwei Schiffe von 
unseren Bomben getroffen wurden. Ein an- 
derer itálienischer Fliegerverband bombardier- 
te mit Erfolg zwei feindliche Lager bei Achic 
im Bezirk Tocar (oberer Sudan). Der Feind 
bombardierte Assab nochmals. Unter den Ko-. 
lonialtruppen gab es 4 Tote unJ 8 Verwun- 
dete. Die an dem Unterkunftsgebäude ver- 
ursachten Beschädigungen Sind unbedeutend. 
Ein weiterer nächtlicher Einflug von der 
Schweiz her gegen Turin wurde unternom- 
men, wo an einigen Wohnhäusern Beschä- 
digungen entstanden. In einem Gebäude im 
Stadtviertel San Paolo sind die beiden ober- 
sten Stockwerke zerstört worden; dia Bewoh- 
ner, die sich in den Luftschutzkeller geflüch- 
tet hatten, blieben unversehrt. Einige Güter- 
wagen auf dem Bahnhof sind in Brand ge- 
raten. Weitere Bomben fielen auf offenes 
Feld, ohne Schaden anzurichten.'' 

Rom, 7. (TO) — Das Hauptquartier der 
italienischen Wehrmacht teilte am Sonnabend 
mit: 

„Unsere Flugzeuge bombardierten neuer- 
dings die Petroleumanlagen von Haifa, wo 
grosse Brände entstanden. Fl'legerformationen 
griffen in Nordafrika die Eisenbahn Alexan- 
dria—Marsa Matruh an. Im Luftkampf gegen 
feindliche Jäger schössen unsere Bomber 2 
Gloucester-Apparate ab. Wahrscheinlich sind 
noch 3 weitere Flugzeuge abgeschossen wor- 
den. Im Roten Meer hat eines unserer U- 
Boote einen feindlichen Tankdampfer ver- 
senkt. Unsere Luftwaffe bombardierte einen 
durch drei Kreuzer geschützten feindlichen 
Geleitzug. Es wurden ein Kreuzer und zwei. 
Schiffe getroffen und stark beschädigt. Alle 
unsere Apparate kehrten zu ihren Horsten 
zurück.'' 

itJlalta unb Slbcn im ÜBomlicit^agel 

Rom, 8. (TO) — Das Oberkommando der 
italienischen Wehrmacht teilt am Sonntagmit- 
tag mit: 

„Eines unserer U-Boote versenkte ein feind- 
liches Kriegsschiff, das in den Gewässemi 
der Meerenge von Gibraltar patrouillierte. 
Bomberverbände, begleitet von Jagdgeschwa- 
dern, griffen die Arsenale von Malta an, 
verursachten Brände und Zerstörungen und 
trafen ein U-Boot, das sich im Trockendock 
befand. Feindliche Jäger, die von unseren 
Bombern und besonders von unseren Jagd- 
geschwadern angegriffen wurden, verloren 2' 
Maschinen, eine an der Küste, die andere 
auf See. Wahrscheinlich wurde ein dritter 
Apparat getroffen. Unsere Maschinen kehr- 
ten sämtlich zu ihren Horsten zurück, hat- 
ten jedoch einige Verwundete an Bord. Im 
Roten Meer griff unsere Luftwaffe einen 
feindlichen Konvoi an. Ein Schiff wurde so- 
schwer getroffen, dass die Besatzung es ver- 
lassen musste. Eine andere Formation bom- 
bardierte d;n Hafen von Aden ohne eigene 
Verluste. Die feindliche Luftwaffe bombar- 
dierte und griff im Tiefflug mit MG-Feuer 
Buna an, wobei ein Dubat verwundet wurde.'' 

Rom, 9. (TO) — Das Hauptkommando der 
italienischen Wehrmacht veröffentlicht am 
Montagmittag den folgenden Heeresbericht: 

„Unsere Luftwaffe griff im Laufe des Ta- 
ges neuerdings Haifa und während der Nacht 
Alexandria an. In Haifa, wo der Angriff 
überraschend erfolgte und die englische Luft- 
verteidigung nicht in der Lage war, einzu- 
greifen, wurde die Erdölraffinerie bombardiert, 
in ihren Anlagen Volltreffer erzielt und Rie- 
senbrände hervorgerufen. In Alexandria wur- 
den Schiffe und die Anlagen der Flottenba- 
sis bombardiert, ausserdem die Bahnlinie von 
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Alexandria nach M^rsa Matruh. Unsere Flug- 
zeuge kehrten sämtlich zu ihren Stützpunk- 
ten zurück. In Ostafrika bombardierten un- 
,sere Flugzeuge Borna im Sudan sowie die 
Eisenbahnstation und die Erdöldepots in Port 
Sudan. Feindliche Flugzeuge griffen Moga- 
-discio, Massaua und Berbera an, ohne einen 
nennenswerten Erfolg zu erzielen. Der ange- 
richtete Materialschaden ist gering. Unsere 
Jäger schössen ein Flugzeug brennend ab, 
-das versucht hatte, den Flugplatz von Mog- 
gi'O anzugreifen. Drei Mann der Besatzung 
karrten ums Leben, der Beobachter, ein Leut- 
nant, wurde gefangen genommen.'' 

Rom, 10. (TO) — Der italienische Wehr- 
machtsbericht Nr. 95 des italienischen Haupt- 
quartiers hat den folgenden Wortlaut: 

„Im östlichen Mittelmeer war unsere Luft- 
Avaffe bes'onders aktiv und .führte heftige 
Bombenaktionen gegen den Hafen von Jaffa 
in Palästina und gegen die Eisenbahnlinie 
von Alexandria nach Marsa Matruh durch. 
Während der ersteren dieser Aktionen wur- 
den der Hafen und wichtige Lagerhäuser 
getroffen und starke Brände ausgelöst. Bei 
der zweiten Aktion wurden die erwähnten 
Bahnanlagen ernstlich beschädigt. Ein Zug, 
der einen Volltreffer erhielt, sprang aus den 
Schienen. In Nordafrika ging die Luftwaffe 
ausserdem gegen feindliche Lager und moto- 
risierte Abteilungen mit Bombenabwürfen 
und MG-Feuer vor. Der Gegner erlitt emp- 
findliche Verluste, insbesondere in Bir-Sce- 
ferzen. Die feindliche Luftwaffe führte einige 
Einflüge gegen Ortschaften der Cyrenaika 
•durch, wobei es insgesamt einen Toten und 
vier Verwundete gab. Der angerichtete Sach- 
schaden ist unbedeutend. In Ostafrika griff 
ciine unserer Luftformationen die Flugzeugba- 
sis in Port Sudan an, wo mehrere Apparate 
am Boden getroffen wurden und Brände aus- 
brachen. Obwohl von feindlichen Jägern an- 
gegriffen, kehrten unsere Flugzeuge sämtlich 
zu ihren Stützpunkten zurück, nachdem sie 
eine feindliche Maschine abgeschossen hatten. 
Jin Kenya wurden Lagerhäuser und Baracken- 
lager des Feindes von unseren Fliegern in 
Bura, südlich des Tana-Flusses, mit sichtlich 
gutem Erfolg und ohne Verluste für uns 
mit Bomben belegt. Der Feind versuchte ge- 
gen Massaua, Asmara und Dessie einzuflie- 
gen und warf Bomben in erster Linie auf 
freies Feld ab. Zwei Personen wurden ge- 
tötet und drei verletzt.'' 

Rom, 11. (TO) — Der italienische Heeres- 
bericht vom Mittwochmittag hat folgenden 

'Wortlaut: 
,,Unsere Luftformationen führten wieder- 

holte Angriffe auf das Gebiet von Sollum, 
:Sidi-al-Baia'ni und Marsa Matruh durch und 
bombardierten bezw. beschossen mit MG die 
'dortigen Anlagen sowie motorisierte Abtei- 
lungen und Truppen. Der angerichtete Seba- 

lden war sichtlich beträchtlich. Im Luftkampf 
schössen unsere Bomber 2 feindliche Jäger 
ab, wahrscheinlich wurden noch 2 weitere 
abgeschossen. Zwei eigene Maschinen feh- 
len. Der Feind führte Bombeneinflüge gegen 
Bardia, Tobruk und Derna durch und ver- 
ursachte unbedeutenden Materialschaden an 
nichtmilitärischen Zielen. Es gab 13 Tote 
und 21 Verwundete. Ein feindliches Flug- 
zeug wurde abgeschossen und stürzte ins 
•Meer. Die 3 Mann Besatzung eines ande- 
ren Flugzeuges, das während einer im letz- 
ten Heeresbericht erwähnten Aktion abge- 
schossen wurde, wurden gefangen genom- 
men. In Ostafrika warfen britis.che Flugzeu- 
ge gomben auf Casalla ab, wobei 3 Personen 
verwundet wurden. Eine Mas.chine wurde 
von unseren Jägern abgeschossen, 2 Mann 

•der Besatzung waren tot, der dritte wurde 
gefangen genommen.'' 

Berlin, 11. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht veröffentlicht am 
Mittwochmittag den folgenden Heeresbericht: 

„In der vergangenen Nacht warf der Feind 
Bomben über Nordfrankreich, Belgien und 
Norddeutschland ab, durch die jedoch nur 
geringer Schaden angerichtet wurde. Einigen 
feindlichen Flugzeugen gelang es, bis nach 
Berlin zu Tiommen, wo sie Bomben abwar- 
fen. In Wohn- und Geschäftsvierteln wur- 
den an zahlreichen Stellen Brände ausgelöst. 
Im Stadtzentrum wurden 2 Krankenhäuser 
durch Bomben getroffen. Im Diplomatenvier- 
tel mussten provisorisch einige Häuäerrei- 
,hen wegen Einsturzgefahr geräumt werden. 
Eine Bombe traf das Reichstagsgebäude, eine 
andere die Akademie der Schönen Künste. 
Fünf Zivilpersonen wurden getötet und meh- 
rere verletzt. Das energische Eingreifen des 
Sicherheits- und Hilfsdienstes sowie der frei- 
willige Schutz der Berliner Bevölkerung ver- 
hinderten, dass zahlreiche Brandbomben grös- 
seren Schaden anrichteten. 

Einrichtungen von militärischer Bedeutung 
in der Stadt und im Hafen von Lomdon wa- 
ren auch gestern das wichtige Ziel der deut- 
schen Vergeltungsangriffe. Zu den _ bereits 
ausgebrochenen Bränden kamen noch zahl- 
reiche neue hinzu. Ausserdem wurden noch 
andere Ziele von militärischer Bedeutung, ins- 
besondere Häfen, Flugplätze und Industrie- 
anlagen, im Südosten der britischen Insel 
mit Bomben belegt. Südlich der Hebriden ver- 
senkte ein Bomber einen Handelsdampfer von 

■8000 t, der in einem britischen Konvoi fuhr. 
'Während der Operationen über England gin- 
;gen 3 eigene Flugzeuge verloren. Von den 

Flugzeugen, die in Berlin angriffen, schoss 
die Flak eins und Nachtjäger ein zweites ab, 
während Marineflak weitere 4 feindliche Flug- 
zeuge an der Kanalküste abjchoss.'' 

SaS ber SBoi^e 
bem SrattSocean^^ienfit (Slgencia %íem3^ 

Berlin, 5. — Die amtliche ,,Deutsche Diplo- 
matisch-Politische Korrespondenz'' nennt das 
zwischen England und den USA abgeschlos- 
sene Tauschgeschäft von einem Dominion und 
sieben Kronkolonien gegen 50 veraltete Zer- 
störer recht kurios und erinnert daran, dass 
Staatssekretär Hull in Washington Mr. Chur- 
chill geantwo.'-tet habe, dass man das An- 
gebot der Briten „mit viel Vergnügen an- 
nehme''. Nachdem die britischen Truppen aus 
ihren Stützpunkten in Ostasien mehr ver- 
trieben als zurückgezogen wurden, nachdem 
die verschiedenen „Baldwin-Fronten" an der 
Weichsel, an der Donau und am Rhein ver- 
lassen wurden, nachdem die britische Macht 
in Afrika unter den italienischen Schlägen 
zerbröckele, sehe sich das Weltreich nun ge- 
zwungen, auch auf der westlichen Halbku- 
gel den Rückzug anzutreten; dies geschehe 
auf dem amerikanischen Kontinent seit Wash- 
ingtons Zeiten zum erstenmal. 

Stockholm, 5. — London muss zugeben, 
dass die 50 von den USA erworbenen Zer- 
störer eine besondere USA-Munition gebrau- 
chen. Englische Granaten sind nicht zu ver- 
wenden. Man wird, falls diese Zerstörer über- 
haupt funktionieren sollen, jetzt auch die Ka- 
nonen umtauschen müssen. 

Krakau, 5. — Die „Krakauer Zeitung'' teilt 
mit, dass 32.000 Volksdeutsche aus dem Lu- 
bliner Bezirk nach dem Warthegau umge- 
siedelt werden. Der Umzug der etwa 8000 
Familien S'Oll bis zum 20. Oktober vollzo- 
gen sein. 

Berlin, 5. — Britische Flieger bombardier- 
ten in der Nacht vom 4. zum 5. d. M. dem 
weltbekannten Badeort Kissingen. Ein Haus' 
wurde von einer Brandbombe getroffen. Es 
wurde hauptsächlich Sachschaden angerichtet. 

Bukarest, 5. — In einigen rumänischen Städ- 
ten, besonders in Konstanza, veranstalteten 
Mitglieder der Eisernen Garde regierungs- 
feindliche Kundgebungen. Es kam zu Kämp- 
fen mit der Polizei, die auf beiden i Seiten 
Tote und Verwundete forderten. 

Budapest, '5. — Der Einmarsch der unga- 
rischen Truppen in das auf Grund des Wie- 
ner Schiedsspruches von Rumänien abgetre- 
tene siebenbürgische Gebiet begann heute 
früh um sieben Uhr. 

Bukarest, 5. — Das Kabinett Gigurtu ist 
gestern zurückgetreten. König Carol hat den 
seit einigen Monaten verbannten General An- 
tonescu, der sich des Vertrauens der Eiser- 
nen Garde erfreut, mit der Regierungsneu- 
bildung beauftragt, 

Stockholm, 5. — Die Londoner Regierungs- 
kreise haben nach zwölfstündiger Ueberle- 
gung die Parole ausgegeben, dass ,,das Zer- 
störergeschäft mit Nordamerika den gröss- 
ten Erfolg darstelle, den England bis jetzt 
seit dem 3. September 1939 erzielt habe.'' 

Stockholm, 5. — Wie aus London gemel- 
det wird, soll ein 100.000 Moritze starkes 
jüdisches Heer aufgestellt werden, das zu- 
sammen mit den anderen Hilfsvölkern Eng- 
lands das Weltreich verteidigen will. Wie 
der Zionist Abraham, der Chef dieser neuen 
Englandverteidiger, erklärte, sollen die Ko- 
sten für die Ausrüstung vom internationa- 
len Judentum getragen werden, wenn die 
englische Regierung dazu nicht imstande sei. 

Athen, 5. — Die Irak-Petrol-Company in 
Mossul hat beschlossen, für die Dauer des 

Krieges die Oelleitung nach Haifa stillzule- 
gen. Die Engländer müssen also ihr im Mit- 
telmeer notwendiges Petroleum einen Um- 
weg von 2000 Kilometer durch den Persi- 
schen Golf und das Rote Meer machen lassen. 

Berlin, 5. — Der deutsche Seenofdienst 
kannte vom 4. bis 31. August 127 Offiziere, 
Unteroffiziere und Mannschaften der Luft- 
waffe retten, die sich in Seenot befanden. 
In dem gleichen Zeitraum wurden sieben tote 
Flieger geborgen. 

„'^ie Stimme auê bem 

Berlin, 6. — Die Sitzung des englischen 
Unterhauses am gestrigen Donnerstag mit 
einer Rede Churchills musste um zwei Stun- 
den vertagt werden, da deutsche Flieger ge- 
rade London angriffen. Mr. Churchill sass 
mit den übrigen Parlamentsmitgliedern im 
Luftschutzkeller und hatte Zeit, sich seine 
Rede :noch einmal zu überlegen. Die deut- 
sche Presse schreibt, dass seine später ge- 
gebenen Ausführungen durchaus nicht mehr 
das gewohnte Vertrauen in den Sieg aus- 
strahlten. Churchills Ausmalungen über Eng- 
lands Kraft hätten schlecht zu der traurigen 
Stimmung gepasst, die über den Unterhaus- 
abgeordneten lagerte. Die „Berliner Börsen- 
zertung'' nennt die Rede des Ersten Mini- 
sters S. M. ,jDie Stimme aus dem Grabe''. 
Im übrigen sagte Churchill, ein Mitverant- 
wortlicher am Versailler Diktat von 1918, 
dass er die Forderungen der Ungarn und 
Bulgaren gegenüber Rumänien s'chon immer 
anerkannt habe. Ahnungsvoll äusserte er 
noch, dass der Feind seine Angriffe im Mo- 
nat September wahrscheinlich verstärken 
würde. 

Stockholm, 6. — Der ,,News Chronicle'' 
veröffentlicht unter der Ueberschrift „Sagt 
uns die Wahrheit!'' den Brief eines Lesers, 
der sich wie so viele andere über den Man- 
gel an Zuverlässigkeit der amtlichen briti- 
schen Verlautbarungen über die Wirkungen 
der deutschen Luftangriffe beklagt. Der 
Schreiber verweist auf einen Ausspruch Chur- 
chills, wonach im Hafen Ramsgate etwa 1000 
Häuser zerstört worden seien. In den Mit- 
teilungen des Luftfahrtministeriums und In- 
formationsministeriums hat der Briefschreiber 
aber nicht einmal eine Andeutung von einem 
zerstörten Haus gefunden. Wie erklärt sich 
der Unterschied, fragt er die Oeffentlichkeit. 

Stockholm, 6. — Der ,,Daily Mail'' teilt 
mit, dass in dem Ort Hamilton ein armer 
alter Bergarbeiter zu 30 Tagen Haft verur- 
teilj- wurde, weil er gesagt hatte: ,,Heil Hit- 
ler! Ich wäre froh, wenn er hier wäre.'' Der 
Dichter Bernard Shaw äusserte sich folgen- 
dermassen: „Wenn alles, was wir besitzen, 
auch der Neuen Welt angeboten wird, wäre 
es doch besser, dass wir so schnell wie mög- 
lich von Hitler oder einem anderen Manne 
geschlagen werden,'' Warum, fragt das Blatt 
zum Schluss, verurteilt man den reichen Shaw 
nicht auch zu 30 Tagen Haft? 

Brüssel, 6, — Die deutsche Militärverwal- 
tung gibt bekannt, dass private Reisen nach 
den belgischen Strandorten und Bädern ver- 
boten sind. Der Aufenthalt dort wird nur 
in ganz besonderen Fällen genehmigt. 

Amsterdam, 6. — Nach amtlicher Mittei- 
lung wurde für ganz Holland die Auflösung 
der Freimaurerlogen verfügt. 

Rom, 6. — Die Engländer halten gegen- 
wärtig in Gibraltar 15 Dampfer zurück, die 
mit Lebensmitteln aus Uebersee für die 
Schweiz beladen sind. 

Stockholm, 6. — In politischen Kreisen Lon- 
dons beklagt man den Bruch der diplomati- 
schen Beziehungen zwischen der französischen 
Regierung in Vichy und der geflohenen hol- 
ländischen Regierung. Eine wichtige Informa- 
tionsquelle über die Ereignisse in Frank- 
reich fällt damit aus. 

.^dntg @aroI &ott 9lumättten banft ab 

Bukarest, 6. — König Carol hat am Frei- 
tagmorgen gegen 6 Uhr zugunsten seines 

O ,,Dia do Soldado" em São Paulo — Desfile dos 200 cadetes da Escola Militar do Rea- 
lengo que vieram especialmente á capital paulista para participarem das commemorações 

de Caxias. Seu garbo causou a mais excellente impressão. 

DiHEHTlSCHEII 

neueste Modell/e, moderne Farben 
und mit absolut originellen Bügeln 

Taschen in Lackleder 

T2$, T3$, 80$, 84$, 88$ 

Taschen in mattem Leder 

42$, 52$, T3$, 80$. 118$ 

Sport-Taschen in neuester 
Ausführung, 85$ 

CASA LEMCKE 
SAO PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

Anlässlich der Feiern zum ,,Tage des Soldaten" waren auch 200 Kadetten der Militärschule 
von Realengo in São Paulo aufmarschiert, die in ihrem Auftreten und Vorbeimarsch einen 

vorzüglichen Eindruck hinterliessen. 

Sohnes Michael auf den Thron verzichtet. 
Dem Beschluss der Abdankung ging eine Be- 
sprechung zwischen dem Ministerpräsidenten 
General Antonescu und dem Führer der Ei- 
sernen Garde, Horia Sima, voraus. Sima 
hatte als einzige Bedingung für die iVlitar- 
beit seiner Bewegung an der Regierung die 
Abdankung des Königs gestellt. — Der jun- 
ge König Michael hat heute um 9,30 Uhr 
vor dem Ministerpräsidenten den Eid abge- 
legt. König Michael wurde am 25. Okto- 
ber 1921 geboren und war bereits 1927 zum 
König von Rumänien proklamiert worden. 
König.Carol war aber nach Familienzerwürf- 
nissen, die nicht zuletzt auf sein Verhält- 
nis mit der Jüdin Lupescu zurückzuführen, 
sind, im Juni 1930 unverhofft ins Land zu- 
rückgekehrt und hat seitdem zehn Jahre lang 
hauptsächlich im Fahrwasser der englischen 
und französischen Politik regiert. — In Ber- 
liner politischen Kreisen erklärt man dement- 
sprechend, dass König Carol im Grunde ge- 
nommen ein weiteres Opfer Englands ist. 
— Nach dem ersten von König Michael ge- 
zeichneten Dekret wurde Ministerpräsident 
Antonescu, der auch die Bezeichnung „Con- 
ducator'' führt, mit absoluten Vollmachten 
zur Leitung des rumänischen Staates beauf- 
tragt. Antonescu erliess bereits neue Bestim- 
mungen für die rumänische Presse, die an- 
deuten, dass Rumänien sich freiwillig in die 
Sphäre der Politik Deutschlands und Italiens 
eingeschaltet hat. — Die 1928 von König 
Carol geschiedene Prinzessin Helena von Grie- 
chenland, die Mutter König Michaels, wird 
jetzt wieder nach über zehnjährigem Aus- 
ländsaufenthalt nach Bukarest zurückkehren. 
— Exkönig Carol hat sich nach der Schweiz 
begeben. 

Berlin, 6. — Die ,,Deutsche Allgemeine 
Zeitung'' schreibt bezüglich der am Don- 
nerstag von Lord Halifax an Griechenland 
abgegebenen Garantie, man könnte im In- 
teresse Griechenlands nur wünschen, dass es 
nicht darüber im unklaren bleibt, was eine 
britische Garantie in Wirklichkeit wert ist. 

Berlin, 6. — Die 90,000 Volksdeutschen 
aus Bessarabien und 38,000 Volksdeutschen 
aus "der nördlichen Bukowina werden wegen 
der besonders ungünstigen klimatischen Ver- 
hältnisse in jenen Gebieten bis zum 15. No- 
vember donauaufwärts gebracht und an be- 
stimmten Orten konzentriert werden. 

Berlin, 6. — In Litzmannstadt, wo Deut- 
sche bekanntlich schon vor 100 Jahren eine 
blühende Textilindustrie entwickelten, wurde 
jetzt eine Aktiengesellschaft für die Zellu- 
loseherstellung gegründet. 

Rom, 6. — „Giornale d'Italia'' betont, dass 
für Aegypten die Entscheidungsstunde ge- 
schlagen habe. Die Herrschaft der briti- 
schen Bedrücker geht auch hier zu Ende. 
In mohammedanischen Kreisen herrscht grosse 
Empörung, weil England seinen Untertanen 
im Nahen Orient und in Indien verboten hat, 
nach Mekka zu pilgern. 

Vichy, 6. — Die französische Regierung 
wurde umgebildet. Unter den neuen Mini- 
stern befindet sich keine durch eine partei- 
politische Vergangenheit belastete Persönlich- 
keit. An Stelle des Verteidigungsminnisters, 
General Weygand, ist General Huntzinger 
getreten. Stellvertretender Ministerpräsident 
ist Pierre Laval und Aussenminister Paul 
Boudoin geblieben. 

SUcr^afictc jltiegStretber 

Vichy, 7. — Die ehemaligen französischen 
Ministerpräsidenten Daladier und Paul Rey- 
naud sowie der ehemalige Generalstabschef 
Gamelin Wurden auf Veranlassung der Re- 
gierung Pétain verhaftet. 

Bukarest, 7. — Der Sonderzug des Königs 
Carol, mit dem er das Land verliess, wurde 
auf dem Bahnhof von Temesburg und wei- 
terhin bis zur jugoslawischen Grenze von 
Mitgliedern der Eisernen Garde bescliossen 
und mit Steinen beworfen. Einige Legionäre 
verfolgten den Zug sogar mit einer Loko- 
motive und mit Lastkraftwagen. Exkönig Ca- 
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Sonnabend, den 14. September 1940, 
ab 6 Uhr abends 

Einweihungs- 

Preiskegeln 

Sonntag, den 15. September 1940, 
ab 8 Uhr früh 

Einweibungs-Grupuekegeln 
Nachmittags ab 2 Uhr 

Fortsetzung des Preiskegelns 

gleichzeitig 
Gemütliches Beisammensein - evtl. Tanz 

Satzung." Während der Leutnant sofort die, 
Verbindung mit dem notgelandeten Flugboot 
aufnimmt, trifft der Staffelkapitän mit Um- 
sicht weitere Anordnungen: ,,Unteroffizier S.. 
Emil sofort klarmachen und Startfaereitschaft. 
melden. Weitere Anweisungen folgen." 

Die tlodit in fditoerer See 

Sehr schnell sind die erforderlichen Mass- 
nahmen getroffen. Viel gesprochen wird bei. 
diesen Männern nicht. Jeder weiss, es gilt 
die notgelandeten Kameraden vor einem bitte- 
ren Tod zu retten. Inzwischen kommt von 
dem notgelandeten Seeauf klarer der Bericht: 
Die Besatzung ist wohlauf und unverletzt. 
Bei der Aufklärung vor der englischen Küste 
war plötzlich eine englische Maschine aufge- 
taucht und hatte die Maschine unter Feuer 
genommen. Die Besatzung hatte aus ihrer 
Kanone sofort das Feuer erwidert und den 
Gegner vertreiben können. Durch einen un- 
glücklichen Treffer des Engländers fiel der 
eine Motor aus, wodurch das Flu'^zeug aufs 
Wasser niedergezwungen wurde. Wenn auch 
m ihrer Flugfähigkeit gelähmt, konnte die- 
Maschine sich doch ohne Schwierigkeiten trotz 
schwerer See auf dem Wasser halten. Noch 
eine wichtige Rückfrage des Staffelkapitäns, 
dann weiss jeder, dass für die Besatzung 
keine unmittelbare Gefahr besteht. 

Da der Flugweg zur englischen Küste we- 
gen der nahen Dunkelheit zu weit ist, wird, 
der Start der Suchmaschine auf die frühen 
Morgenstunden des kommenden Tages ver- 
schoben. Der Gefechtsstand bleibt in stän- 
diger FT.-Verbindung mit den notgelandeten 
Kameraden. Unterdes hat die Besatzung den. 
einen Motor wieder angeworfen und rollt 
Kurs 90 Grad mit ihrem Boote der norwegi- 
schen Küste zu. Da tauchen in 1500 Meter 
drei deutsche Kampfflugzeuge auf, die vom 
Englandflug zurückkehren. Schnell ist Ver- 
ständigung hergestellt. Während die Seeflie- 
ger die Kameraden in der Luft beobachten, 
zieht in etwa 100 Meter Höhe eine Lockhead 
über das Meer. Der Beobachter macht seinen 
Flugzeugführer darauf aufmerksam, auch Fun- 
Ker una Bordwart blicken gespannt nach oben, 
oo der Engländer sie nicht sieht. Sonst wirft 
er doch mit Vorliebe Bomben auf die was- 
sernden oder tieffliegenden Seeflugzeuge. Der 
scheint jedoch nur Interesse für die Kampf- 
flugzeuge über ihm zu haben, die wiederum 
tien Engländer gar nicht beachten, um die 
notffelandete Seemaschine nicht zu gefährden. 
Während der Tommy sich verdrückt, werfen 
die oben in der Luft noch Verbandszeug und 
ein Gummiboot ab und machen sich auf den 
Heimweg. 

Ueber die vierköpfige Besatzung bricht die 
Nacht herein. Unentwegt rollt die Maschine 
ostwärts. Sehr früh am nächsten Morgen 
startet die Suchmaschine, die die notgelan- 
dete Besatzung aufnehmen soll. Schwer fliegt 
das Flugboot in den grauen Morgen. Schnell 
hat es die Bsrge und Fjorde Norwegens hin- 
ter sich. Unten unruhige, schäumende See. 

Dos Sudiflugseug lonDet 

Nach eineinhalbstündiger Suche werden die 
notgelandeten Kameraden gesichtet. Einige 
Schleifen über dem Boote, und die Verbin- 
dung ist durch Blinksignale hergestellt. Die 
unten sind noch immer wohlauf. Der Funker 
auf dem Meer gibt unentwegt Blinkzeichen 
und lässt die in der Luft wissen, dass man 
unten eine Landung für ausgeschlossen hält, 
da die See zu tewegt ist. Doch für die Be- 
satzung des Suchflugzeuges gibt es derartige 
Bedenken nicht. Die Kameraden müssen ge- 
rettet werden. Eine kurze Verständigung un- 
ter sich, dann ist der Weg klar. Kurz ent- 
schlossen wird dicht über dem Wasser das 
Treiböl, das sowieso zu viel an Bord ist, 
wenn die vier aus dem treibenden Boote auf- 
genommen werden sollen, abgelassen, um die 
See zu beruhigen. Auf dieser sehr primitiven 
Landbahn muss die Landung auf Biegen oder 
Brechen versucht werden. 

Gespannt beobachten die anderen das Ma- 
növer. Wird es glücken? Davon hängt alles 
ab. Und es glückt. Die Kameradschaft über- 
windet alle Schwierigkeiten. Das Flugboot 
wird glatt gelandet. Geschwind bringt die 
notgelandete Besatzung die wichtigsten Ge- 
räte, Bordpapiere und vor allem die Kamera 
mit wichtigen Aufklärungsergebnissen ins 
Schlauchboot. Dann werden die Schotten ge- 
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rol, der eine grössere Menge Gold mit sich 
führen soll und sein Inventar, darunter drei 
Automobile, in 30 Sonderwagen befördern 
lässt, wird von 39 Personen begleitet; un- 
ter ihnen befindet sich seine Geliebte, Frau 
Lupescu-Wolf, welche unter dem Namen Frau 
Lorenz reist. Der abgedankte König wird 
sich nach kurzem Aufenthalt in der Schweiz 
an die Riviera begeben. Der Anschlag der 
Eisernen Garde ist nicht geglückt. 

Berlin, 8. — Auf Befehl des Führers hat 
der, Vergeltungsangriff der deutschen Luft- 
waffe für die Bombardierung der deutschen 
Zivilbevölkerung durch die RAF gestern abend 
begonnen and wird mit steigender Heftig- 
keit fortgesetzt. Das deutsche Oberkomman- 
do gibt bekannt, dass eine Million Kilo 
Spreng- und Brandbomben auf militärische 
Anlagen abgeworfen wurden. Die deutsche 
Presse schreibt hierzu: „Die deutschen Re- 
pressalien bestehen nicht in Bombardements 
von Londoner Wohnvierteln, sondern aus hef- 
tigen Angriffen gegen kriegswichtige Ziele 
Londons. Wir stehen mitten in der Phase, 
die den Anfang der Entscheidungskämpfe ge- 
gen England darstellt. Die Dauer dieser Kämp- 
fe kann von Deutschland nach eigenem Er- 
messen festgesetzt werden.'' 

Assiincion, 8. — Der Präsident von Para- 
guay, General José Felix Estigarribia, ist 
mit seiner Gattin bei einem Flugzeugunglück 
ums Leben gekommen. 

Berlin, 9. — Von zuständiger Stelle in Ber- 
lin wird erklärt, dass die Person des Reichs- 
marschalls Gering, der die Vergeltungsak- 
tion der deutschen Luftwaffe gegen England 
leitet, die beste Garantie dafür sei, dass 
die Wirkungen der deutschen Bomben ebenso 
nachhaltig wie von Dauer sein werden. 

Sottbon leibet für ®^ttrd)ilí 

Berlin, 9. — Deutsche Aufklärungsflugzeu- 
ge überflogen am Montagnachmittag die eng- 
lische Hauptstadt und beobachteten und pho- 
tographierten die brennenden Hafenanlagen, 
besonders die schwer getroffenen Victoria- 
Docks, die Westindien-Docks und die gros- 
sen Handelsdocks. Ein furchtbares Bild der 
Zerstörung bietet die in die Luft geflogene 
Gasfabrik von Bromley. Die zwischen dem 
Tower bis WooUvich und Thameshaven ge- 
legenen Stadtteile brennen noch und wurden 
erneut bombardiert. Zahlreiche Fabriken sind 
zerstört oder ohne elektrischen Strom. Die 
Arbeiter können nicht zu ihren Werkstätten, 
da die Untergrundbahnstrecken zum Teil ver- 
wüstet Bind. 

Stockholm, 9. — Schwedische Berichter- 
statter erfahren von amtlichen Stellen in Lon- 
don, dass alle Ekicks eingerissen seien und 
dass der Hafenverkehr unterbrochen werden 
musste. Die Lebensmittelzufuhr nach London 
muss jetzt mit der Eisenbahn oder auf der 
Landstrasse aus dem Hinterland erfolgen. Die 
Ausgabe von Gemeinschaftsessen wurde an- 
gekündigt. Die Moral der Bevölkerung sinkt 
immer tiefer. Die bisherigen deutschen An- 
griffe, so erklären diese amtlichen Stellen, 
seien nicht einmal die intensivsten gewesen. 
Das britische Oberkommando betrachtet die 
Lage für sehr ernst und will das Volk auf 
das Schlimmste vorbereiten. Die finstere At- 
mosphäre in London bezeichnen die Repor- 
ter als „Anbruch des jüngsten Gerichts''. 
Aus der Themse ragen die Masten und die 
Schornsteine der versenkten Schiffe. Auf al- 
len Lippen liest man die bange Frage: „Wie 
wird das enden?'' 

Berlin, 9. — Bomber der RAF warfen in 
der Nacht zum Montag über dem Ham- 
burger Arbeiterviertel Barmbeck 60 bis 70 
Bomben ab. 300 Häuser wurden beschädigt. 
Glücklicherweise wurden nur wenige Perso- 
nen verletzt. 

Berlin, 9. — Ein deutsches AEG-Werk hat 
mitten im Krieg die von der Mandschurei 
bestellten grössten Dynamos der Welt, die 
eine Kraft von 285.000 PS erzeugen, pro- 
grammgemäss 'abgeliefert. Allein in einem die- 
ser drei Dynamos sind 28.000 Kilogramm 
Kupfer verarbeitet. Die grosse Anlage wur- 
de mit der Eisenbahn über Russland an 
ihren Bestimmungsort geschafft. 

Stockholm, 10. — In de.- Nacht zum heu- 
tigen Dienstag musste die Londoner Bevöl- 
kerung wieder fast zehn Stunden im Luft- 
schutzkeller sitzen. Die britische Zensur hat 
alle Nachrichten über weitere Ergebnisse der 
deutschen Bombardierungen vom Sohntag zum 
Montag sowie vom Montag zum Dienstag 
verboten. Die ausländischen Berichterstatter 
dürfen nur schreiben, dass die Angriffe mit 
der gleichen Heftigkeit andauern. Vor den 
Luftschutzräumen stehen Schlangen von Men- 
schen, die keinen Einlass mehr finden. ÍZHe 
Mehrzahl der Kinos und Theater hat bis 
auf weiteres geschlossen. 

Newyork, 10. — Die nordq^merikanische 
Oeffentlichkeit verfolgt die Luftkämpfe über 
London anhand der Sonderausgaben der 
Presse mit wachsendem Interesse. Die jüdi- 
schen Gazetten versuchen durch dramatische 
Schilderungen die Wirkung der deutschen ,,Su- 
perbomben'' als verabscheuungswürtiig hin- 
zustellen, um damit die öffentliche Meinung 
in deutschfeindlichem Sinne aufzupeitschen. 

Rom, 10. — Im Sinne des deutsch-italieni- 
schen Kulturabkommens wird aus dem Lehr- 

plan verschiedener italienischer Schulen die 
französische und englische Sprache ausge- 
schaltet, um durch den obligatorischen 
Deutschunterricht ersetzt zu werden. 

Buenos Aires, 10. — England versucht jetzt, 
auch in Argentinien Flieger zu werben. Die 
amtlichen englischen Kreise sowie Wirtschafts- 
stellen wenden sich dabei sogar an die in 
Argentinien geborenen Söhne englischer El- 
tern, also an argentinische Staatsangehörige. 

Buenos Aires, 10. — Einheiten der argen- 
tinischen Kriegsmarine kontrollieren die Ge- 
wässer um die Insel Martin Garcia, von der 
angeblich 15 der dort internierten Offiziere 
des deutschen Panzerschiffes „Admirai Graf 
Spee'' ,auf geheimnisvolle Weise verschwun- 
den sind. 

SBrtitfdje Sioittbett 
auf btc SBerlitter 

Berlin, 11. — Ip der Nacht vom Dienstag 
zum Mittwach überflogen etwa 15 englische 
Flugzeuge die Reichshauptstadt und warfen 
auf das Zentrum Bomben. Major Rolf Wo- 
darg vom deutschen Luftwaffenführungsstab 
berichtet als Augenzeuge, dass die britischen 
Bombenabwürfe besonders um das Branden- 
burger Tor herum und im Regierungs- und 
Diplomatenviertel niedergingen. Das Bran- 
denburger Tor wurde an einem Torbogen 
getroffen, auch das alte Reichstagsgebäude 

O castello em St. Peter-Port, na ilha ingleza 
outrora eram treinados tropas inglezas. A 

waren fünf Tote und mehrere Schwer- und 
Leichtverletzte zu beklagen. 

Berlin, 11. — Von izuständijer Stelle wird 
mitgeteilt, dass die .von englischen Flugzeu- 
gen seit dem 11. August d. J. 'abgewor- 
fenen Brandplättchen dank rechtzeitigen Ein- 
greifens der Behörden sowie des Einsatjzes 
von SA, SS und anderen Formationen bisher 
noch keinen verheerenden Schaden angerich- 
tet haben. Jedes Flugzeug kann annähernd 
250.000 dieser Zündstoffbriefe mitführen. 

Mailand, 11. — „Corriere dela Sera'' be- 
ruhtet, dass die deutschen Fernkampfgeschüt- 
ze bei Kap Gris Nez eine englische Lang- 
rohrbatterie zum Schweigen brachten. 

Stockholm, 11. — In der Nacht zum Mitt- 
woch dauerte der Luftalarm in London acht 
Stunden und 30 Minuten. — In der Nacht 
zum Sonntag läuteten in vielen Teilen Eng- 
lands wie erst jetzt bekannt wird, die Kir- 
chenglocken, das verabredete Zeichen für die 
deutsche Invasion. Dementsprechend spran- 
gen zahlreiche Menschen aus den Betten und 
bewaffneten sich mit Knüppeln und Hak- 
ken und nahmen ihre Posten an wichtigen 
Strassenkrcuzungen ein. Die Milchhändler tru- 
gen sogar die Milch mit dem Gewehr in 
der Hand aus. 

Stockholm, 11. — Schwedische Berichter- 
statter in London teilen mit, dass dort die 
Mehrzahl der Fabriken am Dienstag die Ar- 
beit eingestellt hat. Die Docks an der Them- 

de Guernesey, no Canal da Mancha, onde 
ilha eticontra-se em poder dos allemães. 

Das Kastell in St. Peter-Port auf der besetzten eng.iscnen ivanaiinsel Guernesey, wo frü- 
her englische Truppen ausgebildet wurden. 

erhielt einen Treffer. Das zweitgrösste Ber- 
liner Krankenhaus, das katholische Hedwigs- 
Krankenhaus, wurde allein mit 15 Brand- 
bomben belegt. Auch ein Hospital der jüdi- 
schen Gemeinde wurde beschädigt. Im Gar- 
ten der USA-Botschaft landeten einige Bom- 
ben, die bis zum Mittwochmittag noch nicht 
krepiert waren. Ebenso wurde die Kunstaka- 
demie am Pariser Platz in Mitleidenschaft 
gezogen. Weitere Bomben fielen auf die Char- 
lottenburger Chaussee, auf die Hermann-Gö- 
ring-Strasse und auf die Dorotheen-Strasse. 
Eine An,zahl von Wohnhäusern in anderen 
Stadtteilen wurden gleichfalls getroffen. Glück- 
licherweise ist der Verlust an Menschenle- 
ben nicht gross. Bis zum Donnerstagfrüh 

,,Herr Hauptmann, Funkspruch von Dora: 
Gegen 20.00 Uhr Notlandung 100 Meilen vor 
der englischen Ostküste", meldet der Funk- 
offizier einer Seeaufklärerstaffel dem Staffel- 

semündung sind völlig zerstört. Krampfhaft 
versucht man, einige grosse öetreideschup- 
pen zu retten. 20.0JO Feuerwehrleute muss- 
ten ihre Bemühungen zur Löschung der Brän- 
de aufgeben, da es an Wasser mangelt. "In 
vielen Stadtvierteln brennt das Gas aus den 
geborstenen Rohren. Der U-Bahn-Verkehr im 
Osten Londons ruht. 

Newyork, 11. — Der nordamerikanische Mi- 
litärsachverständige Fletcher Pratt ist der An- 
sicht, dass London einfach wegen der zu- 
nehmenden Zerstörung der Elektrizitäts- und 
Wasserwerke aufge;geben werden müsse. Ei- 
nige USA-Blätter schreien nach sofoi-tiger In- 
tervention der USA zugunsten der Englän- 
der, ehe es zu spät sei. 

IDinhel 

kapitän auf dem Gefechtsstand, der weiten 
Blick auf die bewegte See zulässt. ,,Fragen 
Sie sofort nach genauem Standort, Beschädi- 
gungen des Bootes und Verletzungen der Be- 

Seeoufklötei; in Sesnot 

Rettung nadi jehnltQn&igem Treiben auf dem norömeer / ßriegsberiditer 

Der Curitibaner Frauen-Ausschuss des Hilfswerkes für das Deutsche Rote Kreuz hat kürzlich 
eine kleine Ausstellung der in den letrten Wochen bei ihm abgelieferten Spenden, vor 
allem von Säuglingsausstattungen und Kinderkleidim'^, veranstaltet. Unser Bild zeigt einen 

Teil des Ausstellungsraumes. 
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«ffnet und mit der Axt der Boden zerschla- 
gen. Zwei Brandbomben beenden das Ver- 
nichtungswerk. Vom Schlauchboot aus noch 
ein letzter stummer Qruss zu der brai^en iVla- 
schLne hinüber, die in wenigen Augenblicken 
brennend im JVleer versinken wird. Dann 

packen die Hände der Kameraden zu und 
holen die vier über in den rettenden Rumpf 
des Flugbootes. Für den Flugzeugführer gilt 
es noch einmal, alle Kunst aufzubieten. Mit 
acht Mann an Bord bringt er seine Maschine 
glücklich in den Einsatzhafen zurücik. 

Obecflleutnant oon flhifen im Oberhommonõo öer tDehrmadit 

Beuttdie ßornpfplonlece 

Die Weltöffentlichkeit stand seit dem Mor- 
gen des 10. Mai im Banne der harten und" 
gewaltigen Schläge, die die deuts:he Wehr- 
macht in engstem Zusamtmenwirken der drei 
Wehrmachtteile auf das alliierte« englisch-fran- 
zösiach-belgisch-holländische Heer niedersau- 
sen liess. Ueberrascht war sie über das ge- 
radeizu atemberaubende Tempo des Gegen- 
angriffes, mit dem das deutsche Heer nach 
-dem Aufbrechen der holländisch-belgischen Fe- 
stung und im Dunchbruch durch den Nord- 
teil der Maginotlinie mit seiner Masse nach 
Nordwestfrankreiih einströmte und die Ka- 
nalküste erreichte. Wie wurde das möglich, 
obwohl alle Einfallstrassen gesperrt waren 
mit der Kunst neuzeit'.i:her Sperrte:hnik, mit 
-unsichtbaren Panzerminen, mit verminten Bar- 
rikaden und Baumsperren, mit riesigen 
Sprengtrichtern? Obwohl fast sämtliche Ei- 
senbahn- und Strassenbrücken, die über alle 
den deutschen Vormarschraum durchschnei- 
denden Flüsse und Kanäle führen, gesprengt 
im Wasser lagen? Obwohl Festungswerke, 
angefangen bei den unzähligen MO-Bunkern 
bis zu den grossen Werkgruppen neuzeitlich- 
ster Bauart mit allen Errungenschaften der 
Panzer- und Feuerwaffentechnik, die Stras- 
sen, ihre Sperren und das Zwischengelände 
in lückenlosem Feuer beherrschten? 

Dass die gewaltige deutsche Luftw:affe die- 
sen Riesenkampf mit entsicheidenden und völ- 
lig überraschenden Schlägen eröffnete, ist be- 
kannt. 

Wo aber wäre der Erfolg geblieben, wenn 
•das Heer dem Vorwärtsstürmen der Luft- 
waffe nicht zu folq;en vermochte? Und wo 
wäre das erdgebundene Heer geblieben, wenn 
€S nicht Kämpfer besessen hätte, die ihm 
Bahn bra/chen durch Sperren und über na- 
türliche Hindernisse, die Bruch uid Bresche 
schlugen in Beton und Panzer? Diese Kämp- 
fer aber sind die deutschen Pioniere. 

Ihre Aufgaben sind andsrs und weit viel- 
seitiger als bei den Pionieren anderer Hee- 
re, ihr Einsatz beschränkt sich nicht auf 
Kriegsbrückenbau, gar nicht zu sprechen von 
Eisenbahn- und Strassenbau, der Siehe j^er 
Eisenbahntruppe und der Strassenbautruppe 
ist. Nein, die deutschen Pioniere aller Kampf- 
-verbände sind Kampfpioniere, sind Kämpfer 
vorderster Linie. ^ 

Alt und ruhmreich ist ihre Tradition, ge- 
liärtet ist ihr Geist in Stahlgewittern des 
Weltkrieges. Doch Tradition wäre tot und 
■taub, wenn nicht Führung und EriZiehung 
die Kampfpioniere mit neuem Angriffsgeist 
beseelten, wenn nicht Ausbildung, Organi- 
sation und Ausstattung mit Waffen und 
Kampfmitteln dieses. Geistes würdig wären. 

Schon in der Zeit des Diktats von Ver- 
sailles lagen die Wurzeln für den heutigen 
Wuchs des Pioniers. Das aller neujzeitiichen 
'Waffen beraubte Heer stellt den Pionieren 
■die Aufgabe, im Rahmen des Erlaubten Ver- 
teidigungsmittel zu finden, vor allem gegen 
Pantzer und motorisierte Verbände. Und so 
finden und erfinden die Pioniere Minen, Zün- 
der und andere Sperrmittel, vor allem aber 
lernen sie diese im Rahmen frei verlauten- 
•der Operationen zur Verteidigung einzuset- 
zen und im Angriff mit rasch wirkenden. 
Mitteln zu überwinden. Das Fehlen der Luft- 
"waffe und der Mangel an Artillerie zwingt 
ferner zur Entwicklung und Vermehrung der 
leichten Uebersetzmittel, des Flusskampfge- 
räts und zur Schaffung eines durch Motor- 
boote und Aussenbordmotoren mechanisierten 
Brückengeräts, das auf dem Wasser im Ueber- 
setzbetrieb, beim Einfahren zum Brücken- 
schlag und zum raschen Zerlegen der Brük- 
ke sicher, schnell und wendig ist. Der Man- 
gel an Pionierkräften und -mittein schliess- 
lich weist schneller vielleicht als in rüstungs- 
freien Heeren den Weg zur Motorisierung 
-der Pioniere, ihrer Kampfmittel und ihrer 
Geräte. Nur halb beschritten aber blieb der 
Weg dieser Erkenntnis, wenn die Pioniere 
in reiner Technik und in Uebungsplatztaktik 
hängen geblieben wären. Die Pionierführun_g 
findet Wege zur Anlage neuzeitlicher Uebun- 
gen im Rahmen verbundener Waffen, bei de- 
nen auch im freien Gelände der Herbstmanö- 
ver Minen und Sperren naturgetreu gelegt 
und überwunden, Flüsse verteidigt und an- 
gegriffen werden. 

Stückwerk vollends wäre auch dies geblie- 
ben ohne Adolf Hitlers Befehl zum Bau des 
neuen Heeres. Nun wuchsen Pioniere so 
gross, so schnell und so zahlreich, wie sie 
Deutschlana brauchte. Die letzte Krönung 
ihrer Schlagfertigkeit ist ihre Ausbildung und 
Ausstattung zum Brechen von Panzer und 
Beton. Eine liur bei deutschen Pionieren üb- 
liche Ausbildungsart, die sich bereits im Frie- 
den kriegsmässig und ohne Sicherheitsbestim- 
mungen mit scharfen, gewaltig krachenden 
Kampfmitteln im Nahkampf üben lässt, stärkt 
ähre Angriffskraft und ihre Kampfmoral. Wohl 

erkennen deutsche Pioniere mit Achtung an, 
dass die Alliierten gute Minen und Zünder 
besitzen, dass sie die Sprengtechnik beherr- 
schen. Allein, wenn zwei dasselbe tun, ist es 
nicht dasselbe. Die beste Waffe taugt nichts, 
wenn sie nichts trifft, die beste Mine ist 
wertlos, wenn sie an verkehrter Stelle liegt 
oder rasch gefunden und vernichtet wird. 
Wie deutsche Minen wirken, zeigen die Ver- 
luste und Misserfolge der Franzosen im Vor- 
feld des Westwalls, wie und wo sie aber 
liegen, hat der Feind kaum erkennen können. 

Die deutschen Pioniere haben dagegen mit 
Spürsinn und ohne Rücksicht auf Verluste 
die feindlichen Minengürtel rasch durchbre- 
chen können. 

Ihre Friedensausbildung, vor allem aber ihre 
in Polen und vor dem Westwall im Umgang 
mit Tausenden feinndiicher und eigener Mi- 
nen gehärtete Kriegserfahrung wies ihnen 
den Weg. Betonmauern, Stahlgitter, Baum- 
sperren und Barrikaden zersplittern unter dem 
Krachen ihrer Sprengladungen. Kühne weit 

vorauseilende Pionierspähtrupps finden rasch 
den Vormarsch- und Angriffsweg, wenn es 
gilt, starke Sperren zu umgehen. Die Lehre 
veralteter Ansichten, jeder Flussübergang an- 
gesichts des Feindes bedürfe stets zeitrauben- 
der Vorbereitung;, haben die Pionnier unter 
wetteifernder Unterstützung durch Luftwaffe 
und Panzer durch kühnen Sturm beseitigt. 

Die Krönung all ihrer Taten, aber findet 
ihr Nahkampf gegen Panzerscharten und Pan- 
zerkuppeln. Nur mit Volltreffern zerschlägt 
schwerste Steilfeuerartillerie die Panzerkup- 
peln. Wie schwer und langwierig aber diese 
Aufgabe ist, und wieviel Munition sie erfor- 
dert, weiss jeder Artillerist. Also erstellt neu 
der Pionier Klinke vom Sturm der Düppe- 
ler Schanzen, aber nicht e i n Klinke stürmt, 
nein, ganze Pionierverbände sind e^ vortreff- 
lich ausgestattet mit allen Nahkampfmitteln, 
die vorwärtsstrebender Pioniergeist ersann, die 
der deutsche Ingenieur und Arbeiter schuf, 
die der Kampfpionier mit Todesverachtung 
im Hagel des Abwehrfeuers an den Feind 
bringt. 

Umsonst aber wäre auch dieser Gang, wenn 
nicht alle Waffen ihm, dem eigentlichen Bahn- 
brecher, den schweren Weg bis zum Feind 
mit dem Feuer ihrer schweren Waffen deck- 
ten. Infanterie, Panzerjäger, Artillerie des 
Heeres und der Luftwaffe, vielfach selbst 
unter schwerem feindlichen Feuer liegend, 
wetteifern in der Unterstützung der Pionie- 
re. Denn der Kampfpionier bricht ihnen al- 
len das Tor auf, durch das ihr Entscheidung 
suchender Stoss in die Tiefe des Feindes 
führt. 
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Aviões cheiropteros — Navio ou avião? — "Quem semêia 
ventos colhe tempestades" 

Especial para o „D. M." 

Se os aviões da Royal Air Force fossem 
sêres vivos, cobertos de penna, só poderiam 
occupar uma classificação zoologica: a dos 
cheiropteros. 

Delia fazem parte os morcegos e os vam- 
piros, que na lucta da conquista alimentar, 
em virtude da orgaiisa;âo biologica, buscam 
as sombras da noite, phase do dia em que 
a belleza solar ausente lhes reduz ao minimo 
os inimij;03 do espaço. 

Não fica longe dessa imagem a aviação 
britannica. Dahi o motivo pelo qual os seus 
v6os sobre Berlim não podem objectivar, mi- 
litarmente, em sentido apreciavel, porque fal- 
ta-lhe o elemento phisico fundamental da vi- 
são, elemento máximo para a obtenção do 
êxito. 

E' claro que, assim, os principaes reductos 
ou bases do poder militar do Terceiro Reich, 
difficilmente podem se tornar accessiveis á 
acção da R.A.F. São alvos esquivos. 

Não vemos em qug ella possa obter grandes 
resultados práticos, em ferir desordenada- 
mente, zo-as que militarmente nada expressam, 
ape; 35 \ ictimas de erros technicos ou de pen- 
dor para pretenso abalo moral das popula- 
ções allemâs. São os aviões inglezes aves que, 
attingindo os céus de Berlim, já chegam ex- 
haustas, pois que deverão vencer distancia de 
uns mil kilometros, trazendo carga explosiva 
reduzida. 

Não será com a derrubada sem mira, sem 
distincção objectiva, de umas dezenas de edi- 
fícios indefesos que conseguirá, nem de leve, 
abalar a machina de guerra de Hitler. Muito 
ao contrario, só servirá para psichico incen- 
tivo da acção de Goering, nas represalias 
que, dia a dia, mais energicas e victoriosas 
se vão tornando perante a austeridade do 
grave momento historico da Europa. 

Não ha mais a guerra na terra propria- 
mente dita, pois a lucta passou para o es- 
paço. E' dahi, fatalmente, que ha de vir 
o final deste embate beilicoso. Outro rumo, 
nem outro desfecho não vemos. Poderá tar- 
dar mais um mez, mais dois ou trez, mas os 
últimos lampejos serão tra;ados pelo poderio 
aéreo da Allemanha, que é detentora das mais 
preciosas bases do littoral do occidente euro- 
peu, passiveis de continuo e farto abasteci- 
mento em virtude da magnifica situação geo- 
graphica de Berlim e das zonas da França 
militarmente occupadas. 

Entretanto, esse panorama poderia ser du- 
plo: acção naval também, além da aviação. 
Calais fica a trez dezenas de kilometros de 
Dover. A Allemanha não é potência naval 
de rigorosa linha offensiva. A Inglaterra, ao 
contrario, é maior manifestação da força nos 
mares. 

Seria o caso da pergunta: porque não in- 
veste, em massa, contra o littoral do conti- 

nente, valendo-se do lendário prestigio naval 
que sempre ostentou? 

Se Londres não se dispõe a um movimento 
amplo da esquadra, única e maior força que 
a mantém em posição defensiva, com que mais 
pode contar para sonhar com a derrota do 
nazismo? 

A im.mensa läge do império da Mancha, 
com os raides da ,,Luftwaffe", vae se des- 
gastando de dia para dia, sob vários as- 
pectos: e o seu poder trabalhista que vae 
declinando, perdendo a unidade da proJucção; 
a cohesão social se vae desequilibrando com 
graves damnos para a ordem interna; o seu 
oommercio sè reduz de hora em hora, e as 
providencias do gabinete londrino vae se des- 
amarrando dos cordeaes entendimentos; as 
nações ou os póvos aos quaes prometteu e 
vem promettendo amparo militar e financeiro 
"iá trepidam nas attitudes políticas e dos ac- 
cordos ,commerciaes, e suas tendencias se vol- 
tam para o eixo Roma-Berlim, o que quer 
dizer, brilhantes victorias diplomaticag teuto- 
italianas. 

A capacidade de resistência da Inglaterra 
pode se destender como a propriedade phy- 
sica da massa elastica, conseguintemente, den- 
tro de um limite compatível com a matéria. 
Isolada virtualmente da vida continental, ri- 
gorosamente vigiada pelo olho do Terceiro 
Reich, o seu abastecimento interno é obra 
estafante e atormentadora. Sua maxima es- 
perança poderia consistir nos recursos que 
lhe viriam rolando por sobre as ondas por 
detraz de Liverpool, porém, sempre tardia 
e problemática. 

Descem-lhe as palpebras somnolentas por so- 
bre a retina das suas visões de defesa. A 
fadiga já lhe perturba o repouso nocturno, os 
nervos falham ás suppiicas da parte moral 
da na-jão e as alvoradas que lhe surgem da 
volúpia hegemônica vêm em tons purpurinos 
e melancholicos. O sói da esperança londrina 
não logrará alcançar o zenith da marcha trium- 
phal. k vóz cava da ilha isolada, em meio 
ás vaporizações da Mancha, bute de cheio 
no paredão do delírio imperialista para na 
repercussão lhe virem aos proprios ouvidos: 
„Quem semeia ven'os, colhe tempestades!" 

In drei Monaten wird wieder das Fest ge- 
feiert, das allen Deutschen das schönste aller 
Feste bedeutet und allen eine Freude berei.en 
soll. Auch hier im Ausland. Seit Jahren 
werden von den Frauen der deutschen Ko- 
lonie in São Paulo in diesem Sinne frühzei- 
tig alle Vorbereitungen getroffen. Diesmal 
gilt es, einem ganz besonders grossen Kreis 
von bedürftigen Volksgenossen eine wirkli- 
che Weihnachtsfreude zu bereiten. Die Mittel 
hierfür will die Frauenimppe des Bundes 
der schaffenden Reichsdeutschen nach Mög- 
lichkeit aus eigener Kraft aufbringen. Sie hat 
keine Mühen und Arbeit gescheut, ist überaus 
fleissig gewesen und hat nun das Ergebnis 
ihres Wirkens wieder in einer pracht^iollen 
Ausstellung von Handarbeiten zusammengetra- 
gen. Aus früheren derartigen Ausstellungen 
ist bekannt, welche Fülle von praktischen 
Kleidungs- und Ausstattungstücken jeweils an- 
gefertigt wurden. Hinzu treten diesmal Son- 
derschauen von Holz-, Leder- und Bastelar- 
beiten, Arbeiten der Jugendg'ruppe, usw., alles 
wirklich wertvolle Geschenke für Jung und 
Alt. Die Ausstellung findet vom Sonntag 
(15. September) 14 Uhr bis Mittwoch (18. 
September) 18 Uhr im ,,Lyra"-Heim in der 
Rua São Joaquim 329 statt. Es ist zu wün- 
schen, dass sie in dieser Zeit von vielenj 
verständnisvollen Besuchern nicht nur gesehen 
und gewürdigt, sondern auch in dem aufrich- 
tigen Gedanken an die so notwendige Selbst- 
hilfe unserer Volksgenossen im Ausland tat- 
kräftig unterstützt wird. 

Unferem lieben 

ßocl StIOQ-BCQQidl 
gu betn am 18.@eptember 1940 
ftattfinbenben 70. ©eburtStag 

bie l^eràlic^ften ®íüdroünfd^e 

Seine ßamecoDen 

Josef Buerckel, commissario do Reich e chefe Robert Wagner, chefe regional de Baden, 
regional. 

Gustav Simon, chefe regional de Koblenz- 
Trier. 

Reichskommissar Gauleiter Josef Bürckel Robert Wagner, Gauleiter von Baden. Gustav Simon, Gauleiter von Koblenz-Trier. 
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Neue Schandiaien 

der RUF-Pivaien 

Der Luftkrieg: Deutsche Zielsetzuns und Cburchill-Mefboden 
Deutschland hündigt tausendfache Vergeltung an 

Wir haben im Laufe dieses Krieges oft fest- 
gestellt, dass sich sein militärischer Abiauf 
nach gänzlich anderen Gesetzen entwickelte 
als man sie bisher in der Kriegsgeschichte 
kannte. Zunächst: der Kampf wurde Deutsch- 
land aufgezwungen, aber die Entscheidungen 
wurden bezüglich der Zeit und des Ortes 
von Deutschland vorgezeichnet. Immer war 
dabei charakteristisch, so besonders vor der 
Erledigung Frankreichs, dass eine lange Vor- 
bereitungsperiode von einem blitzartigen Feld- 
zug abgelöst wurde. Dann die Mittel: ge- 
gen die britische Insel mussten andere Waf- 
fen zum Einsatz gelangen, als z. B. gegen 
die Maginotlinie. Der Kanalübergang mus.s 
auf jeden Fall hundertprozentig gesichert sein. 
Der britische Widerstand musste gebrochen 
werden. Das gewiss ansehnliche Rüstungs- 
vermögen der Keimzelle des Weltreiches muss- 
te zertrümmert werden. Die deutsche Luft- 
waffe ist dementsprechend auf den h&hsten 
Grad ihrer Schlagkraft gebracht worden. 

Denn allein die deutsche Luftüberlegenheit 
ermöglicht die Wiederholung einer tausend- 
jährigen Tat der europäischen Geschichte: die 
Eroberung Britanniens! Es ist anzunehmen, 
dass Anfang August d. J. die vom Füh- 
rer vorgesehenen deutschen Kampf- und 
Jagdgeschwader mit den dazugehörigen Bom- 
ben startbereit standen. Am 11. August näni- 
lich begann das systematische Einfliegen nach 
England. Die ersten Angriffe galten den äus- 
serst starken Luftsperren der Briten an der 
Kanalküste im Süden und im Südosten von 
Ramsgate über Dover, Porismouth, South- 
ampton, Portland bis Plymouth. Diese An- 
griffe wurden nach einem grossangelegten 
militärischen Plan dann von Tag zu Tag, von 
Woche zu Woche bis zum industriellen Her- 
zen der Insel um Birmingham und Liverpool 
vorgetragen, wo sich die neuzeitlichen pro- 
duktionsreichen Rüstungswerke befanden. Bei 
Tag und bei Nacht gingen einen JVlonat lang 
Flugplätze, Hafenaniagen, Fabriken, Oellager 
und andere kriegswichtige Einrichtungen in 
Trümmer. Wie am Schnürchen erledigte die 
deutsche Luftwaffe, oft auch bei schlech- 
tem Wetter, ihr weitgestecktes Programm, 
ohne dass die Machthaber in London zu ei- 
nem entscheidenden Gegenschlag gegen die 
militärischen Einrichtungen im Reich ausho- 
len konnten. Noch einen Monat dieser sy- 
stematischen Bombardements und England wä- 
re ohne die wahrscheinliche Vernichtung Lon- 
dons sturmreif geworden. 

Mr. Churchill und seine Firma wussten 
wohl, welches Ereignis am Schlüsse dieser 
Tätigkeit der Luftwaffe stehen musste. Da- 
rum erteilte er schon vor Monaten den Be- 
fehl zur Bombardierung der deutschen Zi- 
vilbevölkerung. Es mag dahingestellt bleiben, 
ob die RAF den Auftrag erhielt, ihre Bom- 
ben planmässig in jeder Nacht auf Triedli- 
che Städte und Dörfer, vielfach sogar auf 

Landhäuser, und nicht zuletzt auf National- 
heiligtümer des deutschen Volkes fallen zu 
lassen. Welches Ergebnis konnten derartige 
Nachtflüge, derartige Bombenabwürfe aus 
6000 Meter Höhe auch anders haben, selbst 
wenn die britischen Flieger glaubten, irgend- 
ein militärisches Ziel zu erreichen. Die Tat- 
sache ist nicht zu leugnen, dass die von. 
Churchill befohlenen Einflüge der RAF aus- 
nahmslos gemeine Verbrechen und Schand- 
taten gegenüber der deutschen Zivilbevölke- 
rung darstellen. 129 gemordete und schwer- 
verletzte unschuldige Kinder sind die Opfer 
neben zahlreichen Erwachsenen, Frauen und 
Männern, hauptsächlich in den Arbeitervier- 
teln von Hamburg und Berlin. Wir erinnern 
uns der Bombardierung des weltbekannten 
Badeortes Kissingen, der englischen Bomben 
auf Bismarcks Gruft in Friedrichsruh, auf 
Goethes Gartenhaus in Weimar, auf den Ham- 
burger Stadtteil Barmbeck und auf die Wohn- 
viertel im Berliner Norden und Osten. Es 
hiesse eine schier endlose Kette von Ver- 
brechen zu nennen, wenn man im einzel- 
nen die „Heldenstückchen der RAF'' aufzäh- 
len wollte. War es nicht so, dass die Lon- 
doner Ministerien gegenüber den genauen 
Angaben der amtlichen deutschen Stellen über 
angegriffene Rüstungsbetriebe sich einfach 
stolz rühmten, so und so viel Tausend Ton- 
nen Sprengstoff über dem Reichsgebiet ab- 
geworfen zu haben? Wer hat den Befehl 
erteilt, deutsche Seenotflugzeuge und Ret- 
tungsboote unter Feuer zu nehmen? Es gibt 
keine Entschuldigung für die englischen 
Kriegstreiber in dem Sinne, dass ihre Pilo- 
ten jung und unerfahren sind oder wegen 
dienstlicher Ueberanstrengung die Ziele nicht 
mehr visieren können. Der Olsdorfer Fried- 
hof in Hamburg ist viel zu gross, als dassi 
er auch aus einigen Tausend Metern Höhe 
mit einer Rüstungsfabrik verwechselt wer- 
den könnte. Warum wurden dort in der Nacht 
zum 10. Sejitember von vier Bomben mäch- 
tige Sprengtrichter gerissen? 

Hier gilt nicht das Bibelvvort „Herr ver- 
gib ihnen, denn sie wissen nicht, was sie 
tun''. Sie wissen es nur zu j;enau, wenw 
sie aiif hilflos im Wasser treibende deutsche 
Flieger mit Maschinengewehren Kopfjagden 
veranstalten, wenn sie mit Flinten nach den 
Soldaten der Luftwaffe schiessen, die mit 
dem Fallschirm abspringen. Churchill führt 
einen teuflischen Krieg, aber der Führer wird 
ihm das Handwerk gründlich legen. Deutsch- 
land wollte diesen Herausforderungskampf 
zwischen Männern entschieden wissen, die 
Waffen tragen und Waffen führen; Churchill 
und seine Lord-Clique indessen versuchen, 
ihre Racheinstinkte sogar an der wehrlosen 
Kreatur auszulassen. In ihrem blinden Hass 
gegen das deutsche Volk schrecken sie vor 
der Naturschänding nicht zurück. Sie Hessen 
über Deutschland nicht nur Bomben, sondern 

auch sogenannte Brandplättchen abwerfen; das 
sina kleine (fünf mal fünf Zentimeter) Zel- 
luloidbriefe, mit Schiessbaumwolle und Zünd- 
stoff gefüllt, die unter Einwirkung de; Luft- 
sauerstoffes oder der Sonnenstrahlen nach be- 
stimmter Zeit meterhohe Stichflammen ent- 
wickeln. Diese Packungen hat man über deut- 
schen Getreidefeldern, auf Wälder, Gehöfte 
und Ortschaften ausgestreut, um auf 
diese Weise die Moral des Volkes zu unter- 
graben. Denn die Vernichtung von Sach- 
werten interessiert diese plutokratischen 
Kriegsanstifter immer nur so weit, wie da- 
bei auch wertvolle Menschenleben in Ge- 
fahr geraten oder sogar zugrunde gehen. 
Niemand konnte das treffender bestätigen 
als die Londoner Zeitung „Times", die nach 
dem Vergeltungsschlag der deutschen Luft- 
waffe am 7. und 8. September schrieb; „Regt 
euch nicht auf, liebe Landsleute! Das alles 
ist ja nicht so schlimm. Was wir 'jetzt er- 
leben, hat die Bevölkerung Nordwestdeutsch- 
lands nun schon seit drei Monaten zu ko- 
sten bekommen!'' Das ist objektiv gewer- 
tet natürlich hundertmal unwahr, denn das 

I 

Es gibt keine europäische Hauptstadt, die 
in den vergangenen sieben- bis achthundert 
Jahren nicht von Kriegen in Mitleidenschaft 
gezogen worden ist, vorübergehend in Fein- 
deshand geriet oder für lange Zeit unter 
fremder Besatzung schmachtete. Nur Lon- 
don, die Hauptstadt des bisherigen Gross- 
britanniens und britischen Weltreiches, 80 Ki- 
lometer von der Themsemündung am Flusse 
gleichen Namens auf der einst glücklichen 
Insel, in ,,merry old England'' gelegen, macht 
hier einen Ausnahme. Um die Insel kreuz- 
ten seit fast einem halben Jahrtausend die 
Flottengeschwader und in ihrem Schutz ent- 
wickelte sich die Stadt um den von Wil- 
helm dem Eroberer errichteten Tower und 
um die St. Pauls-Kathedrale zum Handels- 
zentrum der Welt. Hier wurde der Gedan- 
ke des Empire geboren, dessen Traum sich 
in der Beherrschung von 40 Millionen Qua- 
dratkilometern Erde und 500 Millionen Men- 
schen sowie in der Kontrolle aller Meere 
und Ozeane verwirklichte. Diese Stadt wuchs 
so widerspruchsvoll, wie die Weltreichidee 
durch brutale Unterjochung freier Völker er- 
füllt wurde. Nirgends auf den fünf Erdteilen 
klafft ein tieferer Abgrund zwischen arm 
und reich, zwischen Elend und Prunk^, zwi- 
schen dem arbeitenden Volk und einer plu- 
tokratischen Oberschicht. Da ist die geschäf- 
tige City mit der Regent Street, der Oxford 
Street, da ist der St. James- und Bucking- 
ham-Palast, die Wohnunng der königlichen 
Familie, da ist die Westminster-Abtei, die 
letzte Ruhestätte der britischen Kronträger, 
und da ist auch das in den Jahren 1840 bis 
1852 gebaute neugotische Parlamentsgebäu- 
de, in dem England am 3. September 1939 
dem deutschen Volk durch den Mund des 
Premiers Chamberlain den Vernichtunj;skrieg 
ansagte. Prachtvoll in ihrer riesigen Ausdeh- 
nung werden die Villenviertel im Westen 
Londons geschildert und einmalig auf die- 
ser Welt waren die Slums im Osten, \v"0 die 
Bettler Könige waren und Krankheiten, Not 
und Sittenverderbnis Orgien feierten. Hier 

deutsche Strafgericht über London, da? rein. 
militärischen und industriellen Anlagen der 
britischen Hauptstadt galt, war in seinen Be- 
gleitersdieinungen gewiss furchtbarer und 
wirkungsvoller als alle bisherigen „Helden- 
taten der RAF'' zusammenge.io.nmen. Aber 
in der Tendenz ist dieser jüdischfreundli ;he 
Zuspruch typisch für den Krieg, den das 
Churchill-England führt bezw. geführt wis- 
sen möchte. 

Jawohl, sie haben Wind gesät und ern- 
ten nun Sturm. Aber wir nehmen nicht an, 
dass London diesen Sturm überlebt, denn 
die Vergeltungsschläge der deutschen Luft- 
waffe werden so lange niederprasseln, bis- 
die verantwortungslosen Plutokraten mit ihren 
kriegslüsternen Methoden der Bombenabwür- 
fe auf die friedliche Zivilbevölkerung und 
der Brandpäckchenstreuung auf deutsche Land- 
schaften ausgetilgt worden sind. Daran sollte 
sich das englische Volk erinnern, wenn jetzt 
von zuständiger deutscher Stelle erklärt wird, 
dass für jedes weitere Verbrechen der RAF 
tausendfache Vergeltung geübt wird. 

•ep. 

im Eastend schien selten die Sonne; wenn 
der Nebel sie nicht verdeckte, dann der Qualm 
der Fabrikschornsteine, hier zogen sich mei- 
lenweit die Werft- und Dockanlagen, bro- 
delte tagaus, tagein der wirre Lärm der 
internationalen Hafenstadt. — So ging das 
durch die Jahrhunderte und hätte vielleicht 
seinen gewohnten Gang weitergenommen, 
wenn Mr. Churchill, der Totengräber des 
Empire, nicht die Vergeltungsschläge der 
deutschen Luftwaffe heraufbeschworen hätte. 
In der Nacht vom 7. zum 8. September sind 
Millionen Menschen des Londoner Ostens aus 
ihrem traditionellen Alltag aufgeschreckt wor- 
den. Seit jener Nacht ergiesst sich eine un- 
gezählte Menge gen Westen, aus dem bren- 
nenden London heraus. Ihre Fabriken sind 
nicht mehr, ihr Hafen ist tot, verbrannt, 
zertrümmert, vernichtet. London auf der 
Flucht! Das heisst mehr, als vorstellbar ist. 
Jeder sechste Engländer wohnte in der Haupt- 
stadt des Landes. Ueber acht Millionen von 
insgesamt 47 Millionen Engländern lebten in 
London. Londons Massen aber haben dort 
kein Heim, keine Arbeit und kein Brot mehr. 
Sie müssen wandern und betteln. London 
Brennt, wie es seit 166Ö nicht mehr brann- 
te, als die Stadt einer Feuersbrunst zum Op- 
fer fiel. — Churchills Propaganda möchte 
dei^Welt weismachen, dass der Ausfall des 
Londoner Hafens für das Inselreich keine 
grosse Rolle spiele. Diese Propaganda sagt 
aber nicht, dass 55 Kilometer Kaianlagen zer- 
brochen sind, dass London ein Drittel der 
gesamtenglischen Ein- und Ausfuhr tätigte, 
dass es der Verkehrsmittelpunkt, die Nerven- 
zentrale, das Herz Britanniens gewesen ist,, 
wie Paris dasjenige Frankreichs war. Lon- 
don hat seine Weltmachtrolle für die näch- 
sten Jahrhunderte ausgespielt. Seine Geschich- 
te kann bedenkenlos heute bereits in der 
Vergangenheitsform geschrieben werden. 

P. 
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Berlin, 12. (T.-O) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht veröffentlicht am 
Donnerstagmittag den folgenden Wehrmachts- 
bericht: 

,,In der Nacht vom 11. zum 12. September 
warfen britische Flugzeuge wiederum Spreng- 
und Brandbomben in Norddeutschland auf 
Wohnviertel verschiedener Städte, darunter 
Hamburg, Bremen und Berlin ab. Es wur- 
den zahlreiche Brände ausgelöst und Schaden 
an Wohnhäusern und Arbeitersiedlungen an- 
gerichtet. Es sind 14 Tote und 41 Verwun- 
dete zu beklagen. Das gut gezielte Flak- 
feuer, die disziplinierte Haltung der Bevöl- 
kerung und das energische Eingreifen des 
Selbstschutzes verhinderten grössere Schäden 
in der Reichshauptstadt und den übrigen ge- 
troffenen Städten. Deutsche Bomben-, Jäger- 
und Zerstörer-Geschwader setzten während 
des Tages und der Nacht ihre Vergeltungsan- 
griffe gegen London fort. Schwer getroffen 
wurden die Hafenanlagen, die durch heftige 
Brände erleuchtet waren, Gasanstalten und 
Elektrizitätswerke sowie eine Pulverfabrik und 
eine Waffenfabrik. Weitere Angriffe während 
des Tages richteten sich gegen eine Flugzeug- 
fabrik in Southampton, bei der sechs Fabrik- 
gebäude zerstört wurden, sowie gegen das 
Petroleumlager von Port Victoria. Die Nacht- 
angriffe hatten weiter als Ziel Liverpool und 
andere Hafenanlagen an der West- und Süd- 
küste Englands. In der Themsemündung 
stürzten sich unsere Bomber auf einen Ge- 
leitzug und warfen einen Zerstörer und 4 
Handelsschiffe in Brand. Zwei weitere Han- 
delsschiffe erhielten Volltreffer. Im Verlauf 
der Angriffe gegen London kam es zu hef-" 
tigen Luftkämpfen, bei denen 67 feindliche 
Flugzeuge abgeschossen wurden. Während 
der Nacht wurden über deutschem Gebiet 
von der Flak weitere 6 englische Flugzeuge 
abgeschossen. Marineflak schoss 6 feindliche 
Bomber an der Nordseeküste und 1 weiteren 
an der Kanalküste ab, womit sich die gestrigen 
Gesamtverluste des Feindes auf 80 Maschinen 
erhöhen. Zwanzig eigene Flugzeuge fehlen. 

O Führer entregou os bastões de marechal ao marechal do Reich Goering e aos generaes-marechaes de campo — A contar da esquerda; 
General-marechal de campo Keitel, chefe do Alto Commando das Forças Armadas; general-marechal de campo von Rundstedt, comman- 
dante em chefe do grupo A do Exercito; general-marechal de campo von Bock, commandante em chefe do grupo B do Exercito; marechal do 
Reich Goring, commandante em chefe da Arma Aérea; o Fuehrer e Chefe Supremo das Forças Armadas Allemãs; general-marechal de 
campo von Brauchitsch, commandante em chefe do Exercito AUemão; general-marechal de campo Ritter von Leeb, commandante era chefe 
do grupo C do Exercito; general-marechal de campo List, commandante em chefe do corpo de exercito 12.°; general-marechal de campo 
von^Kluge, commandante em chefe do 4.° corpo de exercito; general-marechal de campo von Witzleben, commandante em chefe do l.» 
corpo de exercito; general-marechal de campo von Reichenau, commandante em chefe do 6° corpo de exercito. Os ^marechaes da Arma 
Aérea Milch, Kesselring e Sperrle não puderam estar presentes a esse solenne acto da entrega da mais alta distincçãò honorífica militar, 

visto que as incursões aéreas contra a Inglaterra reclamavam sua presença na frente de luta. 

Der Führer überreichte an Reichsmarschall Göring und die Generalfeldmarschälle die Marschallstäbe — Von links: der Chef des Ober- 
kommandos der Wehrmacht, Gener^lfeldmarschall Keitel; der Oberbefehlshaber der Heeresgruppe A, Generalfeldmarschall von Rundstedt; der 
Oberbefehlshaber der Heeresgruppe B, .Generalfeldmarschall von Bock; der Oberbefehlshaber der Luftwaffe, Reichsmarschall Göring; der 
Führer und Oberste Befehlshaber der Wehrmacht; der Oberbefehlshaber des Heeres, Generalfeldmarschall von Brauchitsch; der Oberbe- 
fehlshaber der Heeresgruppe C, Generalfeldmarschall Ritter von Leeb; der Oberbefehlshaber der 12. Armee, Generalfeldmarschall List; der 
Oberbefehlshaber der 4. Armee, Generalfeldmarschall von Kluge; der Oberbefehlshaber der 1. Armee, Generalfeldmarschall von Witzleben; 
der Oberbefehlshaber der 6. Armee, Generalfeldmarschall von Reichenau. — Die Marschälle der Luftwaffe Milch, Kesselring und Sperrle 
konnten dem Akt der Ueberreichung dieser höchsten militärischen Auszeichnung nicht beiwohnen, da die Kampfflüge gegen England ihre 

Anwesenheit an der Front notwendig machten. 

£onDon unö r^in Hofen 


